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RESUMO 

 

A tematização do corpo da mulher sob a perspectiva da desconstrução de paradigmas relacionados 

à beleza e ao comportamento tem-se feito presente nas esferas pública e privada. Tais aspectos 

parecem passar por revisão, e a narrativa que promove o corpo perfeito ou ideal vem dando lugar 

a propostas de autoaceitação e de reconstrução das identidades. Considerando o contexto de 

atuação das redes sociais sobre a reformula­«o do que ® ñser mulherò, como objeto de estudo, 

analisamos o perfil no Instagram da influenciadora digital Mirian Bottan. Investigamos de que 

forma a criação de autonarrativas nas redes sociais possibilitam à mulher a ocupação de novos 

espaços sociais, para além das objetificações e de outras tensões, como a centralização de suas 

identidades. Para compor o corpus da análise, foram selecionadas postagens ð imagens e legendas 

ð do perfil de Mirian Bottan que abordam a questão dos corpos e dos comportamentos, tendo 

como referência as contribuições teóricas de Simone de Beauvoir, Judith Butler, Naomi Wolf, 

Susan Sontag, Philippe Lejeune, entre outros autores. Desse modo, discutimos como, na 

contemporaneidade, tais postagens podem atuar no processo de reconstrução de identidades da 

mulher e promover novas formas de narrativas. 

 

Palavras-chave: Corpo. Mulher. Identidades. Narrativas. Instagram. 



ABSTRACT 

 

The woman's body has been a theme present in both private and public spheres under the 

perspective of the deconstruction of paradigm related to beauty and behaviour. The latter seem to 

have gone through some revision and the narrative that promotes the perfect body or the ideal body 

is making way for the proposal of self-acceptance and reconstruction of oneôs identities. 

Considering how social media affects the reformulation of what it is ñto be a womanò, for this 

study we have analized the Instagram account of the digital influencer Mirian Bottan. We have 

investigated how the creation of auto-narratives in social media may help women occupy new 

social spaces besides objectifications and other tensions such as the centralization of their identities. 

The corpus of this research consists of selected Instagram posts from the account of Mirian Bottan 

ð images and subtitles ð which cover the issues of the bodies and behaviour. To support this 

study we have as reference the contribution of theoreticians like Simone de Beauvoir, Judith Butler, 

Naomi Wolf, Susan Sontag, Philippe Lejeune, among others. We have discussed how, in 

contemporary times, such postings can act on the process of the reconstruction of women identities 

and promote new narratives. 

 

Keywords: Body. Woman. Identities. Narratives. Instagram. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Alguns dos principais desafios enfrentados pela mulher na atualidade parecem não fazer 

parte de uma narrativa contemporânea. Tem-se discutido amplamente questões que envolvem sua 

autonomia e seu reconhecimento social, além de possibilidades de resistência diante de uma 

sociedade constituída e pautada ainda por valores patriarcais e machistas. Refletir acerca das 

condições da mulher no presente cenário requer impassibilidade. Vítima de violências física, 

psicológica e moral, a situação social do gênero feminino em pleno século XXI parece pouco 

distante de um passado marcado por abusos e restrições. 

As questões perpassam pela relação que a mulher estabelece consigo, por perspectivas 

desde a estética até discussões mais subjetivas, como de comportamento e de percepção de si 

enquanto indivíduo. O tema é praticamente inesgotável. Assim, nesta pesquisa, nos detivemos à 

abordagem da forma como os corpos de mulheres são percebidos na contemporaneidade, 

considerando a influência de algumas tecnologias e como elas operam na construção de suas 

identidades. 

Entendemos que a partir de autonarrativas presentes nas redes sociais é possível investigar 

a relação da mulher com seu corpo e com suas identidades. Logo, as dinâmicas que envolvem o 

estabelecimento de padrões estéticos e de comportamento socialmente estabelecidos, 

especialmente nesses locais de interação moderna, interessam-nos. Tivemos como propósito 

identificar e entender a situação da mulher diante de alguns padrões já reconhecidos, além de 

averiguar se há a instituição de outros. Tendo em vista os avanços sociais, tecnológicos e 

econômicos, decorrentes da reestruturação das relações no cenário contemporâneo, acreditamos 

que houve o rompimento com alguns conceitos e que, enquanto sociedade, estamos evoluindo. 

Entretanto, indagações ainda se fazem presentes: até que ponto essa evolução acontece e quem 

alcança? Há o reconhecimento de novos paradigmas ou seu mascaramento? Há possibilidades de 

ação e perspectivas de reconhecimento para a mulher, utilizando esse potencial narrativo nas redes 

sociais? 

Narrar-se é, em alguma medida, reconstruir-se, buscar e dar sentido à própria história que 

é contada para si e para os outros. Essa narrativa do eu acontece não só na literatura em sua acepção 

clássica (como nos livros), mas também no dia a dia, e pode ser percebida nas relações 

estabelecidas entre o sujeito consigo e com a sociedade. Construímo-nos o tempo todo: ao nos 
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apresentarmos para algum grupo ou instituição; nos consultórios de psicoterapia; em 

relacionamentos com familiares, amigos, companheiros de vida ou de trabalho e, claro, na relação 

estabelecida com nós mesmos. Escrever sobre si, autobiografar-se ou ficcionalizar-se, enfim, 

contar a própria história de alguma maneira, além de discurso literário, é exercício sugerido 

inclusive em processos terapêuticos de autoconhecimento. 

As redes sociais revelam-se como local para o surgimento dessas formas de narrativa 

modernas, que se expressam pela imagem, especificamente pela fotografia, entendida como escrita 

de si, visto que também é um tipo texto. Usualmente, definimo-nos enquanto indivíduos e enquanto 

parte da sociedade, sob diversas categorias mais ou menos complexas, como gosto musical, 

interesse ou não por literatura, passando por grupos de estratificação social pautados nas questões 

de gênero, etnia, classe, entre outros. O corpo também integra essas categorias sob a perspectiva 

de um controle qualitativo e minucioso por parte da sociedade e do mercado, que caracterizam e 

delimitam os indivíduos. As identidades são percebidas como únicas, fechadas, idealmente coesas. 

Logo, pensar-se é não somente indispensável como presumível. 

Ao definirmos nosso objeto de pesquisa, escolhemos abordar especificamente a temática 

dos corpos de mulheres. Apesar de reconhecermos os corpos transgêneros1 como parte do tema 

em discussão e que o que temos a dizer pode ter implicações para os debates nesse e em outros 

campos, concentramo-nos no corpo da mulher determinada enquanto tal desde o nascimento. 

Entendemos que o status biológico dos gêneros não define de fato as identidades, porém, tendo 

em vista a extensão do assunto, foi necessário estabelecermos esse recorte para tornar a pesquisa 

possível. 

Em Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade, Judith Butler (1989 

apud DIAZ, 2013) expõe a existência de um caráter performativo do gênero. A teórica afirma que 

a cada indivíduo é atribuído um gênero no nascimento, masculino ou feminino. Tal atribuição gera 

um conjunto de expectativas do que o indivíduo fará no futuro, pautado no que regularmente fazem 

homens e mulheres dentro do conceito normativo de sociedade. Por exemplo, de acordo com 

padrões tradicionais, a mulher cuida da família, enquanto o homem trabalha fora. No entanto, ainda 

de acordo com Butler, esses papéis são motivos de sofrimento e geram diversas dificuldades, 

principalmente em relação à percepção que o indivíduo tem de si. Butler questiona em que medida 

 
1 A fim de contextualizar, o termo transgênero abrange pessoas que não se identificam com o gênero que lhes foi 

designado ao nascer, tendo estas passado ou não pela transição por meio de cirurgia e/ou tratamento hormonal. 
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as pessoas são livres para construir o significado de sua atribuição de gênero e como as instituições 

atuam nesse processo. A forma como as identidades da mulher são produzidas, para que ela 

perceba o próprio corpo e a aparência como preocupações centrais, em função de uma sociedade 

estruturada nesse sentido, pode ser explicada pela dinâmica proposta por Butler no artigo 

apresentado por Elvira Burgos Diaz (2013). De acordo com Diaz (2013), Butler propõe uma 

desconstrução teórica dos padrões e do que é tomado como normal ou não nas questões de gênero 

e de corpo. São atribuídos roteiros sociais com a ajuda do mercado, que, por sua vez, é orientado 

por princípios patriarcais e machistas. A lógica do mercado impele a mulher e a sociedade a 

acreditarem que o valor pessoal do sexo feminino está intrinsecamente associado ao corpo e à 

imagem. Observamos também a emergência de movimentos que dialogam com noções como 

autoaceitação, autoamor e autoestima, para além dos padrões de beleza e de comportamento 

impostos. Procuramos investigar como esses novos costumes rompem com a institucionalização 

dos paradigmas já mencionados, se criam outros durante o processo e como atuam no 

desenvolvimento gradativo de reconstrução das identidades da mulher na contemporaneidade. 

Em relação às redes sociais, percebemos o volume crescente de narrativas e debates sobre 

o corpo feminino e a tematização do entendimento e da construção de identidades e resistências. 

A organização social dentro e entre grupos com interesses em comum nesses ñnovosò locais ® 

evidente. O acesso à diversidade de conteúdos e sua difusão praticamente não encontram barreiras 

na contemporaneidade, tornando conexões possíveis mesmo diante do limite geográfico e de 

outros que operam nas relações. 

Tomamos como objeto de análise nesta pesquisa o perfil da influenciadora digital Mirian 

Bottan, na rede social Instagram. Chamou-nos a atenção a proposta de Bottan, que tende a elaborar 

reflexões e movimentos em favor da autoaceitação e do reconhecimento de si enquanto indivíduo 

plural e ao mesmo tempo único, cujas características e valores podem ou não ser diferentes do que 

é tomado como ideal. O Instagram é uma rede social que prioriza a imagem; logo, nessa nova 

modalidade de narrativa do eu, o apelo é majoritariamente visual. Embora o conteúdo do perfil de 

Bottan na rede social não seja voltado exclusivamente para mulheres, seu projeto parece contar 

com um público de seguidores majoritariamente feminino, a quem as questões relacionadas ao 

corpo e à autoestima parecem especialmente tocar. Mirian Bottan ainda revela sua luta contra 

depressão, distúrbios como bulimia, entre outras compulsões decorrentes da socialização a que foi 



8 

 

 

submetida enquanto mulher, em um contexto social que cultiva valores equivocados a respeito do 

papel feminino. 

Pensando ainda sobre a perspectiva desse novo modelo de narrativa, em um cenário no 

qual o eu encontra-se fragmentado, em conflito com o meio e em constante estado de 

desconstrução, a prática narrativa possibilita, de acordo com Wander de Melo Miranda, em 

referência a Silviano Santiago, a catalisa­«o de ñ[é] uma série de questões teóricas gerais que só 

podem ser colocadas corretamente por seu interm®dio.ò (MIRANDA, 1992, p. 27). Por meio dela, 

o sujeito produz sentido sobre si mesmo e sobre a sociedade. Nesse sentido, utilizar as redes sociais 

como ferramenta de expressão pode ser inspirador. Porém, é importante a reflexão sobre como as 

mulheres estão sendo representadas e como são influenciadas em tempos digitais, em que 

conteúdos com e sem filtro nos alcançam a todo tempo e lugar. Enquanto suposto espaço 

democrático de fala, a internet, por meio das redes sociais, possibilita a amplificação de discursos 

que nem sempre encontram espaço em mídias tradicionais de alcance significativo, como a 

televisão, o rádio e as revistas. Nesse contexto, mulheres podem narrar suas histórias, expor seus 

valores e interesses, além de apresentar noções de comportamento e de beleza distintos do que 

normalmente é possível encontrar em locais menos abrangentes em termos de diferenças ð 

novamente, como a televisão, que seleciona conteúdos e discursos de acordo com a linha editorial 

que pretende seguir. Entretanto, é importante considerar a influência que os conteúdos situados 

nas redes sociais exercem. 

Foi nosso interesse investigar como essa dinâmica dos gêneros proposta por Butler (2013), 

aliada ao modelo contemporâneo de narrativa do eu, comum nas redes sociais, atua na reconstrução 

das identidades da mulher. Discutimos ainda os caminhos possíveis de seguir tendo em vista tantas 

questões, modelos e dilemas. Seja como for, temos pelo menos uma certeza: a de que os corpos de 

mulheres, assim como suas formas de viver, estão sempre sob pressão, e é preciso falar sobre isso, 

dentro e fora do ambiente acadêmico. 

Iniciamos a pesquisa com uma reflexão sobre os corpos e as identidades da mulher 

contemporânea e sobre como ambos são percebidos por ela e pela sociedade. Em seguida, 

caracterizamos as novas formas de narrativa que estão surgindo na atualidade, com as redes sociais 

e suas ferramentas comunicacionais. A fotografia tem papel crucial no que tange às novas mídias 

e, portanto, encontra-se mais como forma de texto do que como arte. Por fim, buscamos estruturar 

nossa análise pautada na observação do perfil de Mirian Bottan na rede social Instagram, que 
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compõe o nosso corpus empírico. Investigamos se realmente há a possibilidade de rompimento de 

paradigmas e de que forma ele acontece, levando em consideração o surgimento de efeitos 

colaterais. Dessa forma, a pesquisa se desdobra nas partes descritas a seguir. 

No primeiro capítulo, discutimos teorias sobre os corpos e as identidades das mulheres, 

abordamos como eles são percebidos socialmente e qual é o impacto dos padrões de beleza e de 

comportamento em sua construção. Inicialmente, apresentamos a influenciadora digital Mirian 

Bottan e mostramos a forma como atua no Instagram. Selecionamos algumas imagens do perfil de 

influenciadoras que abordam a questão dos corpos e da aparência, além da própria Mirian Bottan, 

a fim de serem analisadas e discutidas posteriormente, sempre nos guiando pelas importantes 

contribuições teóricas de Simone de Beauvoir, Judith Butler, Naomi Wolf, entre outras autoras (e 

autores). 

Já no segundo capítulo, investigamos de que maneira a imagem fotográfica vem sendo 

tratada em termos sociais, nas práticas cotidianas, e traçamos um paralelo entre ela e as redes 

sociais. Vilém Flusser (2002), teórico cujo trabalho é marcado pela temática da imagem, traz 

importantes contribuições nesse ponto, especialmente sobre a postura crítica do sujeito diante dela. 

Abordamos também o surgimento de novas propostas de narrativa nas redes sociais. Assim, 

trazemos à luz desta pesquisa os estudos de Philippe Lejeune (2014), Wander de Melo Miranda 

(1992) e Leonor Arfuch (2012), especialmente, que se referem à importância da narrativa e ao 

modo como ela pode se desdobrar na contemporaneidade, no âmbito das imagens e das redes 

sociais. 

No terceiro capítulo, percorremos os principais pontos do trabalho e apresentamos a análise 

do corpus, a partir dos posts do perfil de Mirian Bottan, selecionados e dispostos em categorias. 

As legendas e os pequenos textos vinculados às fotografias, assim como as próprias imagens, 

foram observados, dado que atuam na contextualização da mensagem e na construção de sentido. 

Baseadas em nosso referencial teórico, discutimos como tais imagens atuam no processo de 

reconstrução das identidades da mulher na contemporaneidade. Nas considerações finais, sob a 

perspectiva dos principais pontos abordados na pesquisa, verificamos se a relação que se 

estabelece com as redes sociais e com as suas novas formas de narrativa apoiadas em imagens 

indica a quebra de paradigmas ou quaisquer outras mudanças provenientes da forma como a 

mulher é reconhecida e se reconhece em tempos atuais. 
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1 CORPOS E IDENTIDADES 

 

1.1 A invenção da mulher 

 

Ainda em 1949, Simone de Beauvoir chama a atenção para a forma depreciativa como a 

sociedade instiga tudo aquilo que desconsidera a mulher, colocando-a num patamar biológico e 

social inferiores. Para Beauvoir (2016), a lei da ordem e da moral é desigual entre os gêneros, pois 

as regras são ditadas de acordo com interesses regidos por uma ótica masculina. Pensar no que a 

autora propõe, a princípio, nos remete ao período em que a obra foi escrita, os anos 40. Até que 

ponto é possível afirmar que o conteúdo que se apresenta em O segundo sexo, pensado e escrito 

em meados de outro século, ainda é atual? 

Sem dúvida, o caráter da obra perpassa a atualidade. Sua relevância se dá não somente 

pelas ideias que nos parecem tão óbvias, mas também por observarmos, no cenário presente, 

comportamento similar ao que possivelmente levou Beauvoir a questionar a ordem dos gêneros. 

As práticas sociais que se dão nos âmbitos privado e público; a forma como são estabelecidas e 

aplicadas as leis (mais sobre como são aplicadas do que sobre como são estabelecidas, o que na 

prática não muda muito a realidade da mulher); a maneira como são organizadas e discutidas 

questões importantes para a sociedade; além da necessidade de se pensar criticamente a abordagem 

das pequenas e grandes mídias sobre os temas que envolvem a mulher. Tudo isso nos faz sentir o 

que Beauvoir (2016, p. 12) declara: ñA humanidade ® masculina, e o homem define a mulher n«o 

em si, mas relativamente a ele; ela n«o ® considerada um ser aut¹nomoò. O mundo e as relações 

que o compõem parecem permeados de pensamentos e comportamentos voltados antes para o que 

o homem define enquanto passível de valor e reconhecimento do que para o que a mulher considera 

valor§vel, ainda que o ñobjetoò de interesse, ironicamente, seja ela. 

As distinções entre os gêneros e a forma como a sociedade aborda a questão têm-se feito 

incomodamente presentes. A importância da mulher não se dá nem comparativamente ao homem, 

visto que muitos julgam de forma objetiva ou sutil que ela, apesar de indispensável, é tal como um 

objeto, cuja função primordial é servir. Quando uma mulher é vítima de violência física, moral, 

psicológica ou de qualquer outra natureza, um dos primeiros questionamentos é se ela provocou o 

molestador, e não o de contestar a postura deste. Fala-se sobre o tipo de roupa que a mulher estava 

usando e at® mesmo sobre um ñardil femininoò que frequentemente ñleva homens a fazerem o que 

n«o queremò. Em situa­«o na qual um homem aborda uma mulher, se ela n«o consente, ® comum 
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a negativa ser compreendida como ñcharmeò, e não a partir de seu real significado, que é não estar 

interessada. Ao ser paquerada, se a mulher está acompanhada de um homem que se ausenta por 

instantes, é comum o outro homem (o que flerta) desculpar-se com o que retorna por ter 

incomodado ñsua mulherò, enquanto ela é ignorada. 

Obviamente não pretendemos afirmar que todos os homens compartilham tais princípios e 

práticas. Apresentamos alguns exemplos, citados acima, a fim de ilustrar eventos comuns no 

cotidiano das mulheres. A intenção é reafirmar a colocação de Beauvoir (2016) sobre a sociedade 

em que vivemos ser pautada em valores patriarcais, machistas. Acreditamos que tais exemplos são 

comuns, porém não são normais, visto que não é por serem recorrentes que devemos permitir, 

enquanto sociedade, sua normalização. 

Trazendo os argumentos de Beauvoir (2016) para a contemporaneidade, percebemos que 

as discussões acerca da situação da mulher têm tomado corpo, apesar de ainda identificarmos a 

recorrência de padrões machistas mais ou menos sutis, que mudam de acordo com certos 

interesses. Fala-se abertamente sobre a condição nociva à qual o gênero feminino está exposto e 

sobre uma possível resistência. Alguns homens apresentam-se enquanto aliados numa luta que é 

das mulheres. Outros e outras opõem-se, baseados em argumentos que defendem uma estrutura 

social supostamente forte, tendo a família como pilar e o homem como figura central. Ainda há 

quem defina o crescente interesse e as discussões sobre o tema como futilidade. Ter um 

posicionamento diante de tantos fatores parece difícil, entretanto é importante se situar ante o que 

compromete a saúde mental e física, a autonomia e as condições de igualdade da mulher. 

Escolhemos especificamente o gênero feminino porque as mulheres têm sua liberdade talhada e 

desrespeitada há, literalmente, séculos. 

Os homens detêm privilégios e ditam as regras do jogo social com certo senso de 

naturalidade. De acordo com o sociólogo francês Pierre Bourdieu (1995), essa vantagem implica 

que eles arquem com as consequências, não podendo apresentar quaisquer outras características e 

comportamentos tomados como tipicamente femininos. A fragilidade e a disposição para o diálogo 

acerca das emoções e dos sentimentos são exemplos desse modelo de comportamento que no sexo 

masculino tende a ser suprimido. Seu papel social pressupõe figura e identidade única, forte, viril. 

Tudo o que envolve emoção e sentimento é posto como de ordem inferior e feminina. 

Assim, o objeto de estudo desta pesquisa se concentra nos modos e nos corpos da mulher 

e em como a reconstrução de suas identidades está sujeita à forma como a sociedade os concebe. 
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Procuramos observar aspectos relacionados ao culto do corpo e aos padrões de beleza e de 

comportamento apresentados como desejáveis em uma mulher. Entretanto, não é nossa intenção 

afirmar que é inadequado querer/ter um corpo saudável ou mesmo bonito, dentro ou fora de 

padrões que aprazem cada uma. A estética é um elemento importante para a autoestima do 

indivíduo, e consideramos que cuidados dessa ordem fazem parte de uma vida saudável. Contudo, 

mulheres ainda são as principais destinatárias de conteúdos relacionados a beleza e comportamento 

elaborados meticulosamente com a finalidade de vender e padronizar um conceito de imagem e de 

beleza ideal. Como propõe Beauvoir (2016, p. 12), ñ[é] ela [a mulher] é senão o que o homem 

decide que seja [é]ò, o que a sociedade faz dela. Sob essa perspectiva, a feminilidade e as 

identidades podem ser fundamentadas artificialmente, priorizando-se de forma equivocada o que 

a mulher é ou aparenta ser em termos estéticos. Além disso, com base no entendimento errôneo de 

que age somente em função de suas emoções, ela é subestimada e tem diversos argumentos dos 

quais se vale desqualificados. 

Mais do que o homem, a mulher é orientada a seguir modas, a adotar costumes e a pautar 

suas ações e suas crenças no que é estabelecido em uma sociedade com características fortes do 

patriarcalismo. Ela é ensinada a tomar outras mulheres como rivais e a ter o corpo como sua 

principal arma; contudo, paradoxalmente, é criticada ao expô-lo ou fazer uso deste, caso assim o 

decida. A recorrência desses eventos é um reflexo sociocultural que deve levar em consideração o 

contexto em que homens e mulheres foram e ainda são instruídos, além dos meios onde as relações 

se estabelecem. No decorrer do tempo, a mulher foi condicionada a creditar suas conquistas, 

sobretudo, ao que ela representa fisicamente e, ao mesmo tempo, a envergonhar-se por isso. Sua 

capacidade intelectual e seu preparo técnico, até então, foram fatores ditos secundários na vivência 

dentro e fora de casa. 

Outras caracter²sticas tomadas enquanto ñtipicamente femininasò, como gentileza, 

delicadeza e empatia, são depreciadas na dinâmica das relações, que atualmente demandam 

capitais desassociados das emoções, principalmente no âmbito profissional. A normalização da 

postura emotiva se dá dentro de certos padrões e limites, de acordo com a ordem dos valores e das 

aptid»es desej§veis e com o g°nero. Caracter²sticas ñfemininas demaisò, designadas como ñcoisas 

de mulherò, normalmente são estigmatizadas, evitadas, viram piada, forma de desqualificação, de 

desrespeito e até argumento para abusos. É possível identificar esses padrões de conduta 

observando a hesitação que surge quanto à sexualidade de homens que possuem tais atributos em 
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oposição à naturalização das mesmas características ð ainda que de forma pejorativa ð quando 

identificadas em mulheres.  

A mulher passa a ser percebida socialmente (e por ela mesma) a partir de estereótipos, e as 

que escapam precisam lidar com as consequências que, por sua vez, podem trazer sofrimento. A 

autoestima acaba fragilizada, e o conflito constante passa a fazer parte do cotidiano da mulher, 

desde as que resistem aos paradigmas até as que assumiram os papéis propostos pelo formato 

social vigente. Percebemos, entretanto, um movimento crescente a favor da libertação da mulher 

em relação a modelos pré-estabelecidos de vida. Emergem propostas sobre caminhos a se tomar. 

Com o surgimento das redes sociais e, anteriormente, com a popularização da internet, a 

comunicação entre as pessoas e o acesso a conteúdos tornaram-se menos complexos. 

Nesta pesquisa trazemos à tona a discussão sobre a reconstrução das identidades da mulher 

contemporânea e os movimentos que surgem enquanto pontos de apoio para esse processo. 

Embora o discurso atual esteja fortemente engajado com o rompimento de antigos padrões, e o 

movimento em prol da liberdade da mulher esteja crescendo continuamente, a ela ainda se destina 

o status do sujeito subalterno, do outro, conceitos propostos por Spivak (2010) e Beauvoir (2016), 

respectivamente. 

De acordo com Spivak (2010 apud ALMEIDA 2010, p. 12), o subalterno descreve ñ[é] 

as camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos de exclusão dos 

mercados, da representação política e legal, e da possibilidade de se tornarem membros plenos no 

estrato social dominante [é]ò. J§ para Beauvoir (2016, p. 13), o outro é determinado pela 

diferen­a em rela­«o ao homem, ñ[é] a fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o 

Sujeito, o Absoluto; ela ® o Outroò. Nos dois racioc²nios os termos utilizados podem ser percebidos 

como referência a uma parcela vulnerável da sociedade que, por sua vez, habita outra parcela ainda 

mais desamparada, designando assim a situação de desigualdade da mulher em relação ao homem 

e à sociedade. No que diz respeito às questões relacionadas à sexualidade, à vida sentimental, 

profissional e às identidades, a submissão ainda é condição prevista quando o sujeito se designa 

no feminino. A discussão desse tema, na ordem do público e do privado, é um indício de que talvez 

a vida esteja mudando. Porém, indica também a existência ainda forte de práticas contrárias ao que 

se espera das relações na contemporaneidade, baseadas em um conceito democrático de igualdade 

entre os gêneros. 
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Além de Beauvoir e Spivak, Virginia Woolf (2014), escritora e ensaísta britânica, 

conhecida como uma das mais proeminentes figuras do modernismo europeu, aborda tema similar 

em seu livro-ensaio Um Teto Todo Seu, de 1929. Sob a perspectiva de que existem condições e 

pré-condições que possibilitam à mulher dedicar-se à literatura ou a qualquer outra atividade 

desafiadora ð e por desafiadora inclui-se até o modo de vida independente, impactante para a 

época ð, a autora discorre acerca do papel submisso reservado à mulher na sociedade. Woolf 

(2014) sustenta que, sob condições de atuação social e econômica similares, homem e mulher 

poderiam produzir trabalhos incríveis, entretanto, no modelo social patriarcal, cabe àquele a 

legitimação social, e esta é relegada a um segundo plano, normalmente doméstico. A autora se 

sente desacreditada por sua condição feminina. Esse argumento pode ser representado a partir de 

um questionamento levantado por Woolf (2014): se Shakespeare tivesse uma irmã com igual 

talento, teria ela se sobressaído no meio literário? É compreensível que na época a situação fosse 

tomada por comum, porquanto trata-se de outra estrutura social, pertencente a um período 

relativamente distante. Todavia, trazendo a questão para a contemporaneidade, podemos tomar 

como exemplo a escritora J. K. Rowling, idealizadora da saga Harry Potter, que fez sucesso nos 

anos 2000. Em diversas entrevistas a autora declarou que usou as iniciais J. K. para não ter seu 

gênero exposto ao publicar suas obras antes da fama, temendo o descrédito por ser mulher em um 

meio em que a condição masculina tem prioridade. 

Woolf ainda afirma que a insistência tão enfática numa suposta inferioridade da mulher se 

dá porque, ñ[é] se elas não fossem inferiores, eles [os homens] deixariam de crescer [é]ò 

(WOOLF, 2014, p. 55). A mulher seguiu através de séculos sendo impelida a acreditar que seu 

potencial se resume basicamente aos atrativos físicos e à esfera do lar, porém continua resistindo. 

O exemplo de J. K. Rowling pode ser tomado como evidência de que ainda não há um meio 

adequado ou mesmo receptivo para que o gênero feminino desenvolva plenamente aptidões que 

excedam o socialmente esperado. Apesar das adversidades, elas seguem buscando caminhos. 

Partindo para referências atuais no que diz respeito à objetificação da mulher, verificamos 

que o corpo feminino continua sendo supervalorizado. Em O Mito da Beleza, Naomi Wolf (2019) 

argumenta que, apesar do número crescente de conquistas nas últimas décadas, as mulheres somam 

diversos distúrbios relacionados à estética, à alimentação, ao comportamento e ao crescimento 

significativo da necessidade artificialmente provocada de corresponder a um modelo idealizado de 

ser mulher. Sua principal reflexão é a de que o mito da beleza consiste em uma forma de controle 
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baseada na institucionalização de práticas que levam mulheres ao distanciamento intelectual, 

político e financeiro, além da repressão sexual (WOLF, 2019, p. 31). A autora relata que 

 

A óbelezaô é um sistema monetário semelhante ao padrão-ouro. Como qualquer sistema, 

ele é determinado pela política e, na era moderna no mundo ocidental, consiste no último 

e melhor conjunto de crenças a manter intacto o domínio masculino. Ao atribuir valores 

às mulheres numa hierarquia vertical, de acordo com um padrão físico imposto 

culturalmente, ele expressa relações de poder segundo as quais as mulheres precisam 

competir de forma antinatural por recursos dos quais os homens se apropriam. (WOLF, 

2019, p. 29) 

 

O conceito de beleza acaba por se tornar mais uma forma de controle exercido pelo homem. 

Não há um argumento biológico legítimo que justifique tal dinâmica das relações, apenas a suposta 

intenção de controle. Nesse contexto, as identidades da mulher são construídas no singular, como 

identidade única, exclusiva e fechada. A autoestima, o amor-próprio e as convicções acerca de seu 

valor e de suas potencialidades são baseadas em estruturas frágeis, suscetíveis à influência da 

sociedade e do mercado, regidos por valores patriarcais. Com o estabelecimento e a manutenção 

dessa dinâmica, há certo domínio sobre uma potencial resistência feminina que, se vier à tona com 

toda sua força, representa grande risco para o modelo de sociedade centrado no homem, 

estabelecido há séculos. 

Naomi Wolf (2019) se tornou uma das vozes mais ativas da geração moderna, instigando 

o debate em torno de questões femininas e de políticas de gênero. Wolf (2019) cria projetos com 

a finalidade de dar voz a jovens mulheres e levanta questões polêmicas em seus trabalhos, baseados 

em levantamentos históricos e científicos. A teórica aborda contextos históricos e culturais sobre 

como a sexualidade feminina vem sendo tratada ao longo dos anos, de que maneira a pornografia 

pode afetar futuras gerações e como aprofundar o prazer feminino. Ainda que sejam considerados 

tabus, a popularidade de temas que envolvem sexualidade, prazer e liberdade da mulher tem 

crescido. O trabalho de Naomi Wolf abre caminhos que até pouco tempo atrás uma mulher não 

poderia pensar em acessar, sequer produzir. 

É importante refletir que a produção desse tipo de trabalho é um avanço das condições de 

expressão da mulher na contemporaneidade. Ter acesso a conteúdos destinados à mulher e 

produzidos por mulheres tem seu significado. Tratar assuntos como sexo, relacionamentos (de 

ordem romântica ou não), vida profissional, entre outros parece algo simples, comum. Entretanto, 

o destaque dessas questões se dá para o gênero feminino de forma pouco proporcional em relação 
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ao homem. Entende-se que mulheres estão naturalmente mais interessadas em aspectos românticos 

e emocionais da vida do que o homem supostamente está, ou deveria estar. Equilibrar essa balança 

e os julgamentos dela provenientes é uma tarefa complexa, porém necessária e possível. 

 

1.2  Perspectivas sobre o ideal de beleza 

 

Um corpo não é só um corpo. Ele conta uma história e, frequentemente, o desejo é o de se 

contar a melhor versão ð ainda mais quando se trata da própria experiência. A busca incessante 

pelo ñcorpo idealò, que talvez nem exista, muitas vezes est§ relacionada à necessidade não apenas 

de estar em paz consigo, mas de estar em paz com a sociedade. O melhor ângulo pode não ser o 

mais verdadeiro relato de um indivíduo, mas é o que se quer ver e, consequentemente, o que se 

quer contar, para se sentir parte de algo, estar de acordo com o que é proposto enquanto ideal de 

beleza.  

Nas redes sociais, destaca-se o volume de fotografias feitas no âmbito pessoal, antes 

restritas aos álbuns familiares e agora compartilhadas com um número considerável de amigos e 

seguidores. Os recursos para aprimorar essas fotografias variam de tratamento da imagem a filtros 

e aplicativos que suavizam expressões, retocam o rosto, eliminam fundos indesejáveis, entre outros 

efeitos. A melhor selfie pode até garantir um emprego, assim como uma imagem comprometedora, 

em qualquer aspecto, pode ser justificativa para perdê-lo. Em tempos em que as redes sociais dizem 

mais sobre as pessoas do que elas mesmas, a forma de se apresentar nelas, tanto em relação ao 

aspecto físico quanto comportamental, é relevante na dinâmica social das relações e do 

estabelecimento de modelos. 

Entre tantas particularidades, entendemos as redes sociais como espaço no qual se contam 

hist·rias sobre algo ou algu®m. A hierarquiza­«o dos temas se d§ a partir do que ñmerece ser 

vistoò, priorizando-se o belo, o interessante, ou seja, o que causa conforto e atende principalmente 

aos padrões estéticos vigentes. Ainda que as definições acerca do conceito de beleza possam ser 

abstratas, visto que ele é percebido como de cunho pessoal, há estímulos propositalmente 

provocados que induzem o olhar. Os padrões amplamente veiculados nas mídias são articulados 

para direcionar o desejo de quem os observa para características sutilmente amplificadas. A 

exaltação desses padrões estéticos na televisão, por exemplo, não ocorre de maneira direta. Essa 

amplificação de características acontece de forma sutil, tal como na escolha de atores e atrizes de 
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olhos escuros como vilões contrapostos a heróis de olhos claros. Esse exemplo, apesar de 

meramente ilustrativo, indica a manipulação dos gostos de acordo com a necessidade e as 

características de cada mídia e público. 

Diz-se que o corpo perfeito é o que se tem, mas na prática a aceitação (ou não) dos corpos 

pode ser conflituosa e sofrida. Corpos gordos em locais públicos, principalmente nas praias e 

piscinas, ainda são criticamente esmiuçados. Alexandra Gurgel, ativista e youtuber, atua em torno 

de questões sobre amor-próprio, feminismo e gordofobia. O corpo gordo, por um lado, tem pouca 

visibilidade, no sentido de que são poucos os recursos destinados a ele, como assentos adequados 

no transporte e em espaços públicos. Por outro lado, mulheres gordas são expostas de maneira 

pejorativa, até mesmo violenta e agressiva. O corpo gordo é o que ninguém supostamente deveria 

ter, é considerado doente (ainda que sua saúde esteja ótima) e culpado por tal condição. A 

sociedade julga por acreditar que a pessoa gorda come em excesso, traçando estereótipos 

associados à preguiça e à falta de determinação, sem levar em conta biotipo, questões relacionadas 

à saúde e interesse pessoal: o indivíduo pode ser feliz e saudável no corpo como ele é, 

independentemente de seu formato e tamanho. Emagrecer seria a opção adequada e, ainda, 

determinada pela vontade, empenho e esforço do indivíduo. 

No canal Alexandrismos, a influenciadora digital Alexandra Gurgel fala sobre aceitação, 

comenta situações e assuntos relacionados à hashtag corpolivre e incentiva mulheres gordas a se 

aceitarem, sugerindo práticas como se autofotografar sem a pretensão de ser perfeita ou usar 

biquíni naturalmente sem temer julgamentos. Alexandra Gurgel aponta também para uma forma 

de sofrimento vivida por pessoas fora do padrão. Não se trata apenas de colocar um biquíni e sair 

de casa, mas de um processo que inclui se olhar no espelho, acolher a si mesma percebendo que o 

próprio corpo é normal. Há a demanda por ressocialização, para que esses indivíduos aprendam a 

viver, e não a sobreviver, em uma sociedade que exige muito, o tempo todo. A pressão estética 

atua no sentido de tornar comum que mulheres gordas e não gordas sintam a necessidade de 

emagrecer a todo custo, ainda que sua saúde não esteja comprometida. 

Há uma espécie de aprisionamento da subjetividade da mulher que responde a noções pré-

concebidas de beleza e de comportamento que atuam em diversas esferas da vida (profissional e 

afetiva, por exemplo). Mulheres dentro e fora dos padrões de beleza parecem viver em função de 

se manter no padrão ou se adequar, o que por si só já é um tipo de prisão. A ressocialização da 
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qual falamos não cabe somente às mulheres com corpos alheios à norma, mas à sociedade que 

promove um modelo único e ideal de corpo belo. 

Alexandra Gurgel afirma que o conteúdo proposto em suas plataformas não é voltado 

apenas para mulheres gordas. Um dos temas frequentemente abordados em seu perfil no Instagram 

é o crescimento do número de mulheres, especialmente as jovens, que recorrem a cirurgias 

plásticas e a outros procedimentos estéticos, sejam elas gordas ou magras. De acordo com 

Alexandra, esse crescimento evidencia a insatisfação com a própria aparência, preocupação que 

atinge todos os corpos. A influenciadora digital ainda conta que atualmente, com a internet e as 

redes sociais, recebe relatos de mulheres que sofrem com questões similares às suas e que antes 

não conseguiam se comunicar nem colocar o assunto em uma pauta pública. Na primeira vez em 

que observamos o perfil (10 de março de 2020), Alexandra Gurgel contava com mais de 600 mil 

seguidores no Instagram (figura 1). No dia 11 de junho do mesmo ano, a página contava com cerca 

de 854 mil seguidores. Em fevereiro de 2021, já somava 1 milhão. Dados como esses são 

flutuantes, visto que os seguidores podem deixar de acompanhar o canal (de seguir) ou, por outro 

lado, podem surgir novos. No espaço destinado à sua apresentação, Alexandra Gurgel indica as 

hashtags que usa e o link para seu canal no YouTube. 

 

Figura 1 ð Perfil de Alexandra Gurgel no Instagram 

 

Fonte: Gurgel ([2020?]). 
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Para Alexandra Gurgel, um dos benefícios das redes sociais foi a criação de uma cultura 

de compartilhamento, a qual possibilita formação de redes entre mulheres que partilham os 

mesmos problemas, podendo apoiar-se e tornar públicos assuntos que de outra forma não entrariam 

na agenda social. Entretanto, tamb®m foi identificado o que a ativista diz odiar e chama de ñcultura 

da dietaò. Essa ñculturaò faz parte de outro vi®s das redes sociais e ® utilizada pela l·gica do 

mercado, que opera sob a égide do capitalismo. Para se retroalimentar, o mercado reafirma padrões 

de beleza e de comportamento que vendem não somente produtos e serviços, mas um conceito e 

um estilo de vida pautados pelo status. A cultura da dieta é somente um dentre tantos exemplos de 

enaltecimento da prática de atividades físicas, do consumo de cosméticos e das intervenções 

est®ticas a fim de se alcan­ar o ñcorpo padr«oò, na realidade, inalcan­§vel. 

O corpo da mulher está sempre sujeito a todo tipo de intervenção proveniente do meio 

externo, o qual segue os valores estipulados pelo mercado e pela sociedade constituída de valores 

patriarcais, machistas. As mulheres são alvo constante de conteúdos que propõem modificações 

no corpo para que se enquadre aos padrões estéticos. Na imagem digital, recursos como filtros são 

aplicados em vídeos e fotografias; eles criam efeitos variados que t°m como proposta ñembelezarò, 

ñsuavizarò ou mesmo ñcorrigirò o que ® apresentado como defeito na apar°ncia. 

A reflexão proposta por Alexandra Gurgel traz à luz o corpo gordo, que, por estar fora do 

padrão estético ao qual a sociedade responde, provoca aversão. O que queremos tornar claro é que 

corpos de mulheres não estão e nunca estarão de acordo com o que é exigido deles. O conceito de 

beleza plena é inalcançável. Não há transparência quanto à questão justamente para fazer crer que 

há formas de alcançar o inviável, as quais variam desde uma receita quase mágica para o sucesso 

até muito esforço físico e emocional, além do investimento de tempo e de dinheiro em favor do 

que é apresentado como felicidade. A beleza está associada a melhores condições de vida, em 

todos os aspectos. Assim, ter o corpo perfeito, a aparência ideal é o que supostamente abrirá as 

portas para uma vida fantástica.  

O modo como a mulher se veste também entra na discussão sobre o que seria adequado ou 

errado quando o assunto é beleza. Revistas femininas, normalmente direcionadas para jovens 

mulheres, costumavam produzir seções indicando a maneira correta de se vestir, o tipo de 

maquiagem para atrair homens e as inovações no campo das intervenções estéticas corporais. Era 

comum essas revistas dedicarem matérias à instrução sobre o tipo de roupa que deve ser evitada 

por mulheres gordas, sugerindo que ñdesfavorece seus tra­osò ou ñn«o cai bemò. O maiô, por 



20 

 

 

exemplo, era indicado como roupa de banho adequada para as gordas, enquanto o biquíni era 

reservado para as magras. Tem havido uma remodelação gradual dessa pauta, visto que tendências 

de moda e de comportamento atualmente dialogam com causas sociais que trazem corpos 

diversificados para o centro das publicações. Apesar de essa postura estar passando por 

questionamento e transformação, seus efeitos, que se estendem pela história, ainda são nitidamente 

identificáveis. É comum observarmos na internet, principalmente em redes sociais, reações 

negativas e até mesmo violentas contra mulheres fora do padrão que escolhem exibir seus corpos 

de alguma maneira. 

Tomamos como exemplo uma publicação do perfil da influenciadora digital Camila 

Monteiro (figura 2), que se define como figura pública e narra seu cotidiano a partir da perda ou 

do eventual ganho de peso e de outras mudanças corporais. Em junho de 2020, seu perfil contava 

com cerca de 2,5 milhões de seguidores. Na apresentação constam: o montante de peso que Camila 

já perdeu desde o início da trajetória abordando o tema on-line; as hashtags que ela usa, como 

bodypositive; o link para seu canal no Youtube; e o que parece ser serviço ou produto, apresentado 

como ñch§ secretoò, al®m de um e-book de receitas. 

 

Figura 2 ð Perfil de Camila Monteiro no Instagram 

 

Fonte: Monteiro ([2020?]). 
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No dia 7 de maio de 2020, Camila Monteiro fez uma compilação com 10 fotografias que 

havia publicado em seu perfil e alguns dos comentários que recebeu a respeito de seu peso e de 

sua aparência. Alguns são extremamente agressivos, outros, aparentemente, um pouco menos, mas 

a carga negativa é explícita. Em uma das publicações (figura 3), Camila conta que é comum esse 

tipo de atitude hostil em função de seu corpo e de seu peso. Nela, é possível ver uma fotografia da 

influenciadora sorrindo, sentada na beira da piscina. No alto da imagem, a reprodução do 

coment§rio deixado por uma pessoa que diz: ñSaudades de quando gente gorda s· postava foto de 

rosto na internetò. Camila Monteiro escolheu n«o identificar a pessoa que enviou a mensagem, 

mas comentou que outras abordagens com o mesmo teor são comuns em suas postagens. O perfil 

é aberto e todo visitante tem acesso a seu conteúdo. 

 

Figura 3 ð Publicação no perfil de Camila Monteiro no Instagram 

 

Fonte: Monteiro ([2020?]). 

 

Padrões de beleza amplamente divulgados nas mídias tornam a imagem da mulher 

dependente da aprovação social promovida por esses veículos. Aquelas que não se adequam aos 
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modelos não são somente excluídas socialmente, mas também passam por uma espécie de 

julgamento e, em muitos casos, são publicamente ofendidas, como ocorreu com Camila Monteiro. 

Em pesquisa realizada durante a graduação2, verificamos que algumas revistas femininas, 

apesar do discurso progressista, ainda alimentavam padrões de comportamento sexistas. O trabalho 

realizado tinha como objeto de estudo o ideal moderno de amor romântico. O tema era discutido a 

partir da perspectiva de que atualmente a sociedade experimenta mudanças nas relações entre os 

gêneros, no que diz respeito às expectativas e às experiências das relações afetivas, como as de 

amor e de romance. Uma das conclusões desse estudo, na época, foi a de que, apesar da suposta 

intenção de rompimento de paradigmas, ainda não escapamos totalmente aos moldes mais 

tradicionais de relacionamentos afetivos, em consequência da profunda estrutura social à qual 

estamos submetidos. Os estereótipos que envolvem as relações compunham o imaginário de boa 

parte das leitoras e contavam com um incentivo financeiro significativo do mercado da 

publicidade. Ainda que a pesquisa fosse orientada especialmente para o tema da vivência do amor 

romântico, durante o processo, foi possível verificar a influência de padrões tradicionais tanto nos 

ideais de amor e de comportamento quanto nos estéticos. 

Nesse quadro, a competição entre mulheres é incentivada como se a beleza de uma 

automaticamente excluísse a da outra. Em contrapartida, nas redes sociais, o encorajamento da 

prática da autoaceitação ð que trabalha a autoestima e o amor entre/das mulheres ð é um fator 

que vem sendo levado em consideração quando o assunto é beleza. Um dos termos utilizados para 

designar tal prática é o body positivity, que se encontra entre as hashtags mais utilizadas pelas 

influenciadoras digitais que apresentamos, Alexandra Gurgel e Camila Monteiro. A expressão 

sugere o amor e a aceitação do próprio corpo. De acordo com influenciadoras digitais que abordam 

a questão em suas redes sociais, ela remete a uma atitude positiva em relação ao corpo, sendo um 

movimento que procura fortalecer o amor-próprio e promover a pluralidade da beleza, lutando 

contra estereótipos e padrões impostos socialmente. A hashtag corpo livre é usada como sua 

equivalente em português. 

Byung-Chul Han (2019), filósofo e teórico cultural sul-coreano, parte do princípio de que 

ñA est®tica contempor©nea do belo come­a, por conseguinte, com a estética do liso. É belo [é] 

sobretudo o que é liso. Os corpos que dão prazer ao tato não deveriam opor resistência.ò (p. 28-

 
2 Projeto de inicia­«o cient²fica intitulado ñAs interfaces entre o amor e o mercado: um estudo sobre as representa­»es 

simb·licas do amor na modernidade tardiaò, desenvolvido por mim, sob a coordenação da professora Patrícia de 

Castro Mattos, e financiado pelo CNPq durante julho de 2012 e agosto de 2013,  
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29, grifos do autor). Partindo desse pressuposto, podemos pensar em como o liso se apresenta na 

instituição de padrões, podendo ser aplicado desde os cabelos até a textura da pele, passando por 

sentidos mais abstratos que, segundo o autor, evocam significados para além da estética. Para ele, 

o liso não opõe resistência, permitindo traçar um paralelo à obediência do corpo da mulher que, 

por sua vez, também não deveria se contrapor às imposições. Ainda com base em Han, entendemos 

que o liso, antes de uma textura, é considerado belo e tem como atributo a condição de suavizar, 

nivelar, abrandar. Assim, o liso representa a possibilidade de domar corpos e mentes subjugados à 

imposição de padrões de ordem tanto estética quanto moral e comportamental. 

Quando Han (2019) afirma que o corpo belo, que desperta o amor e a satisfação, não pode 

sugerir resistência, estabelecemos a seguinte crítica: corpos femininos dóceis, apresentados como 

ideais, são entregues a nós pelo mercado e pelas mídias em formatos que não opõem resistência, 

seja aos padrões de beleza, seja à figura que os oprime, como a masculina. Entendemos que na 

contemporaneidade já se vislumbra o movimento contrário a tal opressão, mas ainda é possível 

verificar o esforço social para subjugar mulheres usando como arma, especialmente, o ideal de 

beleza. A resistência existe; porém, até o momento, não se coloca de forma plena. Ainda pode 

levar tempo para que os padrões estéticos impostos sejam desconstruídos, e os corpos, assim como 

a subjetividade feminina, sejam percebidos sob uma perspectiva mais abrangente, livre e real.  

Exemplo que se enquadra na estética do liso de Han é a depilação. Conhecida fora do país 

como ñdepila­«o brasileiraò ou ñ¨ brasileiraò, ela ñalisaò a pele retirando todo pelo. O te·rico 

aponta que: 

 

A depilação brasileira torna o corpo liso. É a coerção de higienização atual que ela 

incorpora. A essência do erótico, para Bataille, era a conspurcação. Assim, a coerção de 

higienização seria o fim do erótico; o erótico sujo cede à pornografia limpa. [é] A 

sociedade de hoje, obcecada, tarada, em limpeza e higiene, é uma sociedade da 

positividade que sente nojo diante de qualquer forma de negatividade. [é] A exigência 

de higienização propaga-se a outros âmbitos. É sobretudo em nome da higiene que se 

proferem proibições. (HAN, 2019, p. 18-19, grifos do autor) 

 

Han (2019) afirma que a sociedade associa o liso à condição de higiene e limpeza. Ele 

engendra uma diferencia­«o entre ñer·tico sujoò e ñpornografia limpaò que presume que enquanto 

o primeiro ® indesej§vel, o segundo ® aceit§vel por seu car§ter ñlimpoò, estando de acordo com os 

paradigmas correntes. Associando o erótico sujo versus pornográfico limpo ao prazer feminino 

versus masculino, em termos de aceitação social, é possível afirmar que o que envolve o bem-estar 
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do homem passa pela norma, enquanto o prazer feminino é praticamente inadmissível. Se a 

ñpornografia limpaò serve aos desejos masculinos, ela pode ser aceita e normalizada enquanto 

necessidade natural desse gênero. 

O belo, com toda sua carga pré-estabelecida, é relacionado ao que é limpo, sendo seu 

oposto, o feio, compreendido enquanto sujo e corrompido. O primeiro é aceitável, o segundo é 

preferível negligenciar, ignorar ou mesmo exaltar como mau exemplo. 

 

1.3  O eu na contemporaneidade 

 

Tema comum a qualquer época, mas sempre controverso, é a relação do indivíduo consigo 

mesmo. O sujeito busca entender o eu, dar sentido à vida e aos acontecimentos que o definem. 

Determinar-se ou descobrir-se, na contemporaneidade, é dado como uma característica positiva 

diante das exigências sociais e do mercado. De acordo com Eva Illouz (2011), o mercado, sob a 

luz de sua origem capitalista, procura cada vez mais vorazmente instigar a ascensão de indivíduos 

supostamente únicos, especiais, insubstituíveis, embora sua lógica opere considerando o oposto: 

nada nem ninguém é insubstituível. Segundo essa lógica, o sujeito possuidor de capitais diversos, 

entre eles o emocional, é capaz de aliar habilidade técnica ð uma das principais demandas do 

campo ð ao controle de si e ao melhor entendimento do outro, o que contribui para a 

produtividade. 

Seguindo o raciocínio de Illouz (2011), entendemos que as esferas afetiva e econômica, 

representadas pela emoção e pela técnica, aparentemente contraditórias, mesclam-se, criando o 

desejado capital técnico-emocional. Público e privado adquirem características um do outro a 

partir de práticas cotidianas, e os modelos econômicos passam a influenciar a forma como os 

indivíduos se relacionam, e vice-versa. Para Illouz, os relacionamentos pessoais passaram a ser 

definidos em boa parte por modelos baseados na equidade, na negociação e na troca. O indivíduo 

que tem habilidade ou disposição para lidar com tais questões, nesse novo formato social, possui 

o que a autora chama de capital afetivo, que pode ser aplicado à esfera dos negócios. Reconhecer 

o outro a partir de suas especificidades, fazer uso da empatia são características socialmente 

exaltadas no perfil de um bom gestor. 

Heidegger discute, em Identidade e diferença, a definição filosófica de identidade apoiada 

na metafísica do ser, o qual, de acordo com o fil·sofo, ® ñ[é] determinado a partir de uma 
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identidade, como um traço desta identidade [é]ò (HEIDEGGER, 2018, p. 12). Para ele, a 

identidade seria algo como um conjunto de conjuntos que resultaria em uma unidade final. Porém, 

o autor afirma a impossibilidade de se representar a identidade a partir da ideia de unidade, como 

algo monótono e uniforme. Segundo ele, é como se na unidade ocorresse uma mediação dos 

diferentes. Heidegger ainda reconhece a influência do ambiente na formação dessa identidade 

quando pontua que o ser não é unicamente posto pelo próprio homem. Ou seja, o filósofo acredita, 

baseado na metafísica, que a noção de identidade é um traço fundamental do ser e, embora não 

seja o ser ou o indivíduo em sua essência, o compõe de forma indissociável. 

Já Stuart Hall (2015) pensa a identidade como um produto de caráter multiforme. Para o 

teórico, as identidades estão sempre em movimento. Assim como vimos em Heidegger (2018), 

para Hall as identidades também não são algo fechado, definido, mas plural. Entretanto, essa 

parece ser uma das poucas similaridades entre os dois teóricos. 

Em A identidade cultural na pós-modernidade, Hall (2015) expõe a constituição da 

sociedade a partir de concepções de identidades, entre elas, a do sujeito inserido em uma cultura 

coletiva e social totalmente assimiladas. Em função das transformações experimentadas pelo ser 

humano nos âmbitos político, econômico e cultural, ele tem suas identidades modificadas e em 

processo constante de adaptação às estruturas vigentes. O sujeito desenvolve não uma, mas 

diversas identidades no decorrer da vida. Verifica-se, novamente, a evidência de como o meio cria 

e atribui constantemente novos significados para o indivíduo. O autor propõe as identidades 

modernas enquanto identificações, em vez de algo único, fechado e acabado. Logo, a construção 

das identidades é um processo em contínuo andamento: 

 

A identidade surge não tanto da plenitude da identidade que já está dentro de nós como 

indiv²duos, mas de uma falta de inteireza que ® ópreenchidaô a partir de nosso exterior, 

pelas formas através das quais nós imaginamos ser vistos por outros. Psicanaliticamente, 

nós continuamos buscando a óidentidadeô e construindo biografias que tecem as diferentes 

partes de nossos óeusô divididos numa unidade porque procuramos recapturar esse prazer 

fantasiado da plenitude. (HALL, 2015, p. 24-25) 

 

O que Stuart Hall (2015) propõe enquanto construção é reforçado por Pierre Bourdieu 

(1998), que, por sua vez, afirma que o indivíduo percebe a própria vida como uma história e está 

constantemente envolvido no ato de relatá-la. Porém, enquanto ilusoriamente a vida deveria 

produzir sentido em todas as suas esferas, no viver real não há coerência. Assim como Hall, 

Bourdieu afirma que o indivíduo elabora um relato autobiográfico pautado na produção artificial 
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de sentido para si e para o outro. A lógica do estabelecimento do eu diante do outro, da sociedade 

e de si se pauta na ilusão de uma vida organizada, de uma história que transcorre linearmente 

seguindo uma ordem lógica com início, meio e fim (BOURDIEU, 1998). De acordo com o autor, 

a sociedade tende a identificar a noção de normalidade com a de identidade como constância em 

si mesma, dispondo inclusive de instituições de totalização e unificação do eu. Desse modo, o 

sujeito, considerado socialmente íntegro, deveria apresentar características exclusivas e constantes 

que o identificassem enquanto portador de personalidade e de hábitos únicos e reconhecíveis 

dentro do que é compreendido por personalidade. A vida, porém, acontece de maneira diferente. 

Não há como aferir o quão fiel se é a si mesmo ao enfrentar novas situações, principalmente as 

que envolvem adversidades. E não somente é comum, como totalmente admissível, não conseguir 

corresponder o tempo todo ao que a sociedade, pautada em um ideal de personalidade fechado e 

constante, espera. Idealizações não costumam vigorar na vida real ð nem sequer, talvez, na virtual 

ou na que é narrada para terceiros. 

Objeto desta pesquisa, a mulher assume identidades transitórias, supostamente tomadas 

como fechadas, a fim de se encaixar em padrões socialmente estabelecidos. Entretanto, conforme 

afirma Butler (2013 apud DIAZ, 2013), tal prática gera sofrimento, pois dificilmente é possível 

manter-se dentro de uma forma encerrada, coesa de ser. A tentativa pode causar ainda mais 

desconforto e desequilíbrio psicoemocional na mulher, que desde a tenra idade sofre com as 

limitações e com a pressão impostas pela necessidade de corresponder a uma identidade feminina 

única, que atende a padrões previamente estabelecidos. Movimentos sociais como o feminismo 

surgem possibilitando o redesenhar dos espaços público e privado, alterando esses contextos. De 

acordo com Hommi Bhabha (2019, p. 27): 

 

Ao tornar vis²vel o esquecimento do momento óestranhoô na sociedade civil, o feminismo 

especifica a natureza patriarcal, baseada na divisão dos gêneros, da sociedade civil e 

perturba a simetria entre público e privado, que é agora obscurecida, ou estranhamente 

duplicada, pela diferença de gêneros que não se distribui de forma organizada [é]. 

 

O movimento feminista provoca um deslocamento sociocultural essencial à formação dos 

sujeitos nos ñentrelugaresò (fronteiras de tens«o). Esse deslocamento possibilita a formula­«o de 

estratégias de representação ou mesmo a aquisição de poder no interior das comunidades ou grupos 

em situação de dependência ou desvantagem. Logo, os termos do confronto sociocultural 

produzidos performativamente compõem uma negociação complexa. 
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Em um cenário no qual a mulher é vítima de abusos, tanto de ordem simbólica quanto de 

ordem moral e física, redesenhar o espaço doméstico e as relações pessoais, que impactam e são 

impactadas pelo âmbito público, é um desafio necessário. Atualmente, são notáveis certos 

rompimentos com os imperativos de uma sociedade machista, mas, contraditoriamente, parece 

haver ainda em grande proporção a naturalização desses valores. Faz-se, assim, indispensável 

observar a interioridade do sujeito a partir de seu exterior, visto que cada interioridade ® ñ[é] 

habitada pela refer°ncia radical e an§rquica ao outroò (BHABHA, 2019, p. 36), ou seja, é o impulso 

vital da autodefesa. O pessoal é político, portanto, torna-se público. 

Embora o movimento feminista não seja o ponto central desta pesquisa, é indispensável 

pontuarmos a noção que nos orienta na elaboração não somente do texto, como também das ideias 

que compõem nosso argumento. Recorremos ao pensamento de María Lugones (2019), que propõe 

a perspectiva decolonial dos gêneros e do feminismo enquanto ato de resistência. Para a teórica, 

ñ[é] descolonizar os gêneros é necessariamente uma práxis. Trata-se de transformar uma crítica 

da opressão de gênero - racializada, colonial, capitalista e heterossexista ï em uma mudança viva 

da sociedade [é]ò (LUGONES, 2019, p. 363). Essa ® uma das novas interpela­»es que se 

apresentam atualmente como face do movimento feminista. É primordial entender que as questões 

relacionadas ao gênero não estão desconectadas de outras como etnia, classe social e econômica 

ou mesmo localização geográfica. A construção do status normativo que orienta a sociedade 

ocidental moderna opera de acordo com esses fatores, e o movimento feminista, nesse novo 

cenário, pretende alcançar grupos distintos de mulheres, considerando suas condições de vida e 

suas possibilidades de atuação e agenciamento. 

A compreensão possibilita a ação, e ñ[é] o feminismo não nos dá apenas uma análise sobre 

a opressão das mulheres. Ele vai além da opressão, fornecendo materiais que permitem que as 

mulheres entendam sua situação sem sucumbir a ela. [é]ò (LUGONES, 2019, p. 363). 

Movimentos sociais como esse tornam praticável a articulação de uma resistência que precisa ser 

pensada levando em consideração os diversos contextos que a mulher habita na 

contemporaneidade, sejam sociais e culturais, sejam econômicos. A perspectiva decolonial busca 

orientar o pensamento para os inúmeros fatores que atuam na vida da mulher, incluindo mulheres 

trans, negras, indígenas e outras cuja realidade é consideravelmente mais complexa. 

Assim, percebe-se também a complexidade envolvida na produção de sentido do eu, tanto 

socialmente quanto individualmente. Vários fatores colaboram para o (in)sucesso desse processo. 
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Naomi Wolf (2019, p. 31) afirma que, para a sociedade, a identidade da mulher ñ[é] deve ter 

como base a nossa óbelezaô, de tal forma que permane­amos vulner§veis ¨ aprova­«o externa, 

trazendo nossa autoestima, esse ·rg«o sens²vel e vital, exposto a todos.ò Apresenta-se assim uma 

forma sutil e efetiva de controle e subjugação do eu feminino. 

 

1.4  O corpo como objeto e instrumento de poder 

 

Em O Casaco de Marx (1999), ensaio que dá título ao livro de Peter Stallybrass, ao usar o 

casaco de um amigo, um indivíduo parece carregar o outro consigo. O casaco traz as ideias e a 

essência do dono, o que evidencia a relação de significância que se estabelece com os objetos. 

Stallybrass (1999) ressalta que as roupas recebem as pessoas, e, enquanto isso, corpos vêm e vão, 

mas o que se veste se torna lembrança que, por sua vez, conta parte da própria história do sujeito 

para o mundo. 

Carlo Ginzburg (1989, p. 178) reforça esse argumento ao relatar como a representação das 

roupas esvoaçantes nos pintores florentinos do século XV eram exemplos do modo como, 

eventualmente, ñ[é] alguns indícios mínimos eram assumidos como elementos reveladores de 

fenômenos mais gerais: como a visão de mundo de uma classe social de um escritor, ou de toda 

uma sociedadeò. Nesse contexto, a roupa pode ser percebida como instrumento de poder, pois além 

de reter a memória, socialmente, também distingue os indivíduos uns dos outros. Mas não seriam 

também os corpos, tal como as roupas, instrumentos de poder? De certa forma, vestem-se corpos 

que são, assim como as roupas, remendados e até reconstruídos ou utilizados designando seu valor 

no mercado das relações. Porém, do corpo só se é possível despir na morte. 

Assim como há o fetiche que envolve a mercadoria, há também o que envolve o corpo: 

compram-se roupas, carros, objetos em geral para facilitar a identificação com determinado nicho 

da sociedade. Da mesma forma, percebemos nas mensagens contidas em músicas, filmes, revistas 

e outros produtos culturais de m²dia o incentivo para ñadquirirmosò determinados tipos de corpos, 

cabelos, unhas que localizem o indivíduo socialmente. Sobre a mercadoria e o fetiche, conceitos 

marxistas utilizados por Stallybrass, o autor diz: 

 

A abstração dessa sociedade é representada pela própria forma mercadoria. Pois a 

mercadoria torna-se uma mercadoria não como uma coisa, mas como um valor de troca. 

Ela atinge a sua mais pura forma, na verdade, quando ela é mais esvaziada de 
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particularidades e de seu caráter de coisa. [é] Fetichizar a mercadoria significa fetichizar 

um valor de troca abstrato ï isto é, adorá-la no altar [é] (STALLYBRASS, 1999, p. 54). 

 

Assim como a mercadoria é fetichizada, os corpos também o são: eles aparecem apenas 

para desaparecer em seguida, pois a sociedade, envolvida pela essência do capitalismo, produz um 

corpo ñ[é] não como uma particularidade material, mas como um valor supra-sensível [é]ò 

(STALLYBRASS, 1999, p. 55), um tipo de moeda de troca com valor social e material temporário, 

esvaziado de toda e qualquer particularidade. Nesse aspecto, a institucionalização do padrão de 

beleza único ð que ao mesmo tempo parece fechado, mas não abrange uma receita de fácil acesso 

e específica ð pode ser percebida nitidamente. Ao criar o fetiche em torno da mercadoria, é 

pressuposto que ações devem ser empreendidas com a finalidade de perpetuar sua existência. No 

caso do padrão de beleza, sua mutabilidade constante permite que certas características, como a 

magreza, sejam reconhecidas, enquanto outras flutuam de acordo com o período e a demanda 

social. 

A padronização da beleza tende a encaixar pessoas em categorias supostamente exclusivas 

ð mas aplicáveis e viáveis para todos, basta querer ð que as aproximam de um modelo de 

existência. É possível observar, em períodos históricos diversos, corpos que estão na moda, como 

os corpos com curvas mais acentuadas no início do século XX e os corpos magros que marcaram 

a década de 60, por exemplo. Enquanto eles são admirados e cultuados por se aproximarem do 

ideal de beleza de determinada época, outros são rejeitados e intimados a passarem por 

modificações estéticas a fim de se encaixar no modelo vigente. Sendo assim, a construção de 

possíveis identidades da mulher também está sujeita à anulação das singularidades individuais em 

favor de uma identificação estética temporária que, de acordo com Naomi Wolf (2019, p. 31), é 

determinada da seguinte forma: 

 

As qualidades que um determinado período considera belas nas mulheres são apenas 

símbolos do comportamento feminino que aquele período julga ser desejável. O mito da 

beleza de fato sempre determina o comportamento, não a aparência. A competição entre 

as mulheres foi incorporada ao mito para promover a divisão entre elas. A juventude e 

(até recentemente) a virgindade são óbelasô nas mulheres por representarem a ignorância 

sexual e a falta de experi°ncia. O envelhecimento na mulher ® ñfeioò porque as mulheres, 

com o passar do tempo, adquirem poder e porque os elos entre as gerações de mulheres 

devem ser sempre rompidos. As mulheres mais velhas temem as mais jovens, as jovens 

temem as velhas, e o mito da beleza mutila o curso da vida de todas. 
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A colocação de Wolf permite estabelecer interessante comparação com o argumento de 

Han (2019) acerca do ideal liso, do qual falamos anteriormente. O liso, tal qual a juventude 

mencionada por Wolf (2019), apresenta-se enquanto belo. Já seu oposto é associado ao feio, assim 

como o oposto da juventude, o envelhecimento. Ambos os atributos (o liso e a juventude), 

difundidos socialmente como positivos e desejáveis, constituem condição favorável à dominação. 

Ainda segundo Wolf, a atribuição de valores de acordo com o padrão físico imposto culturalmente 

às mulheres expressa relações de poder. 

Logo, é evidente a associação dos padrões de beleza aos de comportamento e a forma como 

ambos atuam, por meio da perpetuação de ideais, em favor da tentativa de controle sobre a mulher. 

As instituições de poder e a sociedade moderna são regidas por lógicas patriarcais que utilizam e 

incentivam a insegurança feminina, especialmente por meio de sua aparência e da forma como são 

percebidas socialmente, em termos de comportamento. O julgamento é temido, logo as práticas 

públicas e privadas da mulher são orientadas a partir do receio desse juízo de valor e de suas 

consequências. 

Voltando ao raciocínio de Stallybrass (1999), o fetiche surge para atribuir poder e, ao 

mesmo tempo, para demonizar objetos ou corpos. Sob o jugo do fetiche, o indivíduo deve afirmar 

sua independência colocando-se no patamar de dominador. Logo, utilizando corpos como objetos, 

o sujeito se declara livre de suas influências, porém sofre para sustentar tal posição em função da 

estrutura capitalista em que a sociedade se encontra e acaba vítima da própria dominação. O 

conceito de fetiche, de certa forma, também atua sobre os corpos enquanto objetos/mercadorias, 

declarando que a sociedade patriarcal determina o que é socialmente aceito, porém reafirmando 

que ela própria, assim como todos que a compartilham, são livres para discordar. Entretanto, esse 

sistema faz sofrer silenciosamente, sob formas pouco percebidas, quem não segue a norma e o 

próprio dominador, que precisa sustentar sua posição, mas também é tocado pelo sistema. É o que 

Pierre Bourdieu (2008) conceitua como violência simbólica ð um tipo de violência que não 

aparece como tal, tornando possível, portanto, a perpetuação de padrões e a consequente 

desigualdade social, tanto em termos econômicos como socioculturais. 

Naomi Wolf (2019) relata que homens e instituições por eles representadas afirmam que 

as mulheres já estão habituadas ao sofrimento em decorrência das questões relacionadas à beleza. 

A autora contesta evidenciando o óbvio: os padrões provêm de algum lugar e servem a algum 

propósito, que, nesse caso, é a naturalização de condições desfavoráveis à mulher. A questão 
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realmente interessante acerca da forma como esses ideais são vendidos diz respeito ao porquê: 

segundo Wolf (2019, p. 16), ñQuanto mais fortes as mulheres se tornassem em termos pol²ticos, 

maior seria o peso do ideal de beleza sobre seus ombros, principalmente para desviar sua energia 

e solapar seu desenvolvimento.ò 

Não estamos afirmando o enfrentamento entre homens e mulheres, contudo, observamos 

um movimento proposital de enfraquecimento das e entre as mulheres, no qual o corpo é arma 

significativa, e o gênero masculino, o principal beneficiado. Além das exigências em torno da 

aparência feminina, é possível notar a incitação de conflitos mais sutis entre as mulheres a fim de 

se perceberem enquanto concorrentes ao invés de potenciais apoiadoras umas das outras. 

Tomamos como exemplo a naturalização de expressões como ñToda mulher ® falsaò, ñA mulher 

bonita tem sempre uma amiga feia para contrastarò, entre outras. Em novelas é comum o 

antagonismo entre personagens femininas que enganam umas às outras e os homens envolvidos 

na trama, mostrando-os como vítimas da ardilosidade feminina. 

Ainda que os ideais de beleza sejam utilizados contra as mulheres como estratégia de 

domínio sobre suas mentes e seus corpos, atualmente elas dispõem de ferramentas e de redes que 

as tornam mais independentes e incentivam a postura crítica diante do cenário que se coloca. O 

corpo da mulher ainda é manipulado como artifício contra ela mesma, porém essa estratégia parece 

estar sob questionamento, promovendo deslocamentos socioculturais e econômicos. 

Verificaremos no próximo tópico quais condições possibilitam tal deslocamento e como isso 

acontece. 

 

1.5  Por que a tematização dos corpos é tão importante? 

 

Consideramos relevante reconhecer que os corpos e a aparência da mulher não são seus 

únicos dilemas, mas exercem um aspecto significativo na autoestima e na elaboração das 

identidades. Os corpos, assim como a mente e os sentimentos, encontram-se intrinsecamente 

relacionados. O que acontece com um desses aspectos pode influenciar direta ou indiretamente 

todo o contexto no qual a mulher é reconhecida enquanto tal, em âmbitos públicos e privados. 

 Entendemos que o corpo da mulher atua como canal e mesmo como modo de expressão 

de sua subjetividade e de sua fala. Gayatri Spivak (2010), em Pode o subalterno falar, assinala 

como as mulheres são percebidas socialmente. Spivak parte de uma crítica aos intelectuais 



32 

 

 

ocidentais, em particular, refletindo sobre a prática discursiva do intelectual pós-colonial e 

solicitando uma espécie de autocrítica por parte do grupo de estudos subalternos ao qual ela está 

vinculada. A autora levanta um dos argumentos mais incisivos dos estudos pós-coloniais 

contemporâneos: o subalterno, enquanto tal, pode de fato falar? Spivak (2010, p. 11) afirma que 

ñ[é] o sujeito subalterno não pode ocupar uma categoria monolítica e indiferenciada, pois é 

irredutivelmente heterogêneo [é]ò, e que em sua posição subalterna, ainda quando visto, não é de 

fato percebido, não tem voz ou espaço destinado a si e a suas demandas, sendo representado por 

outro que pretensamente fala por ele. Nesta pesquisa, pensamos a posição da mulher enquanto 

pesquisadora que fala por outrem, mas que em alguma medida também fala por si mesma. Assim, 

concordamos com Spivak (2010, p. 126) quando declara que: 

 

O subalterno não pode falar. Não há valor algum atribuído à ómulherô como um item 

respeitoso nas listas de prioridades globais. A representação não definhou. A mulher 

intelectual como uma intelectual tem uma tarefa circunscrita que ela não deve rejeitar 

com um floreio. 

 

Sobre o que propõe Spivak (2010), ressaltamos que o termo subalterno não deve ser usado 

para se referir a todo e qualquer sujeito marginalizado. A prefaciadora da obra, Sandra Regina 

Goulart de Almeida, defende que o termo deveria ñ[é] ser resgatado, retomando o significado 

que Gramsci lhe atribui ao se referir ao óproletariadoô, ou seja, ¨quele cuja voz n«o pode ser 

ouvidaò (ALMEIDA, 2010, p. 12).  A definição de subalternidade trazida por Spivak (2010), a 

qual mencionamos na introdução, permite concluirmos que a mulher subalterna se encontra ainda 

mais apagada socialmente do que o homem em posição social similar. 

Acreditamos que o cerne do argumento de Spivak (2010) remete ao fato de que, ao falar 

pelo subalterno, o intelectual pós-colonial reproduz as estruturas de poder e de opressão, mantendo 

o sujeito silenciado. A te·rica deixa claro que h§ uma rela­«o intr²nseca entre ñfalar porò e ñre-

presentarò, pois em ambos os casos a representação (no sentido de representar politicamente ou 

performar esteticamente) é um ato de fala que pressupõe um falante e um ouvinte. Na medida em 

que, ao ser representado, o subalterno tem alguém falando por ele, a interação equilibrada entre 

falante e ouvinte não se realiza. Desinvestido de qualquer forma de agenciamento, ao subalterno 

resta somente a condição de nulidade social. 

A relação que pretendemos estabelecer entre essa noção de apagamento e a pesquisa 

desenvolvida se dá no espaço no qual a mulher, enquanto sujeito subalterno, não tem condições 
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garantidas para falar por si e estabelecer seus próprios valores, tendo em vista as limitações de 

agenciamento e a atuação impostas a ela. Verificamos que desde cedo a mulher passa pelo crivo 

de uma sociedade pautada em princípios patriarcais que a enquadram, especialmente no que tange 

ao comportamento e à aparência física. Embora o corpo seja apresentado como mera parte de um 

conjunto a partir do qual a mulher é compreendida, na prática funciona como aspecto de 

diferenciação e categorização, de acordo com normas pré-estabelecidas socialmente. 

Traçando um histórico de como os padrões de beleza vêm sendo estabelecidos, Mary Del 

Priore (2009), em Corpo a corpo com a mulher ï Pequena história das transformações do corpo 

feminino no Brasil, descreve alguns exemplos de ñcorpo beloò atribu²dos ¨ mulher brasileira desde 

a época da colonização portuguesa até a contemporaneidade. De acordo com registros 

remanescentes da colonização do Brasil e da Europa renascentista, a autora verifica a associação 

entre o padrão de beleza feminino e conceitos como pureza e bondade. Segundo essa relação, o 

que é belo automaticamente torna-se bom. Conforme explica Priore (2009, p. 18), ñ[é] amor e 

beleza caminhavam de m«os dadasò na teoria neoplatônica renascentista. A historiadora narra 

como o corpo da mulher vem sendo moldado pelas práticas sociais e estéticas com o objetivo de 

adequação e consequente manejo. O que nos chamou a atenção é que o corpo feminino ð desde 

o período de colonização do Brasil até a atualidade ð parece depender da aceitação e da adequação 

a padrões de beleza agradáveis ao homem e por ele estabelecidos explícita ou implicitamente. 

Entendemos que as proposições, tanto em termos de ideal de beleza quanto de recursos estéticos, 

são regidas pela ótica masculina que domina o mercado e determina o traquejo social em sua 

função. 

Ainda de acordo com Priore (2009), o corpo da mulher, no decorrer dos séculos, passa a 

ser percebido como produto cultural e histórico, fragmentado e regulado pela sociedade, mesmo 

após as revoluções femininas ocorridas principalmente no início do século XX. A suposta 

liberdade adquirida pela mulher, que envolve inclusive uma vivência mais plena do corpo e do 

sexo, ainda caminha a passos curtos e em constante embate com uma tirania da perfeição ð ou 

adequação ð física. No campo da aparência, da sexualidade e do trabalho, a mulher ainda vivencia 

conflitos que a reduzem; conflitos que, em alguns momentos, tornam-se evidentes, em outros, 

parecem subentendidos. Bem-estar, saúde física e saúde emocional seguem relacionados ao corpo 

que não tem (ou nunca teve) o direito de estar para além dos padrões e, em hipótese alguma, 

envelhecer. Para Priore (2009, p. 13), ñ[é] essa tirania da perfeição física empurrou a mulher não 
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para a busca de uma identidade, mas de uma identificação [é]ò. O culto ao corpo pode ser 

percebido como uma tentativa desesperada de salvar-se da rejeição. 

Dadas as circunstâncias, ao abordar a condição do subalterno, Spivak (2010) propõe a não 

conclusão dos processos de representação e autorrepresentação como forma de livrar-se de uma 

via não dialógica, em que a mulher, na posição de sujeito subalterno, não é ouvida. Se o discurso 

do subalterno é obliterado, a mulher subalterna se encontra em uma posição ainda mais periférica: 

ñ[é] se, no contexto da produção colonial, o sujeito subalterno não tem história e não pode falar, 

o sujeito subalterno feminino está ainda mais profundamente na obscuridadeò (SPIVAK, 2010, p. 

14). Em um processo ilegítimo de representação, em que alguém pretensamente fala pelo 

subalterno sem escutá-lo, o diálogo é somente uma ilusão que se apresenta. 

Como sujeito subalterno ou colonizado, a mulher tem suas questões subjetivas regidas e 

intermediadas pela voz de outrem que, no atual cenário, em que ocorrem as lutas por igualdade, se 

coloca em posição de reivindicar em nome dela, assim como determinar suas condições de 

existência. A possibilidade de rompimento da condição de subordinada, segundo Spivak, é tarefa 

do intelectual pós-colonial, que deve criar espaços por meio dos quais o sujeito subalterno possa 

falar e ser ouvido (SPIVAK, 2010, p. 14). É principalmente à mulher intelectual que seu apelo 

final se dirige. A autora afirma que caberá a ela a tarefa de  

 

 [é] não só criar espaços e condições mais justos de autorrepresentação, mas também de 

questionar os limites representacionais, os modos de vida, padrões explícita ou 

implicitamente impostos, bem como seu próprio lugar de enunciação, além de sua 

cumplicidade ï ou a ausência dela ï na produção intelectual [é] (SPIVAK, 2010, p. 15). 

 

Fica destinada à mulher a incumbência de reconstruir-se diante de uma sociedade pouco 

disposta a ceder espaços de forma genuína à resistência. A importância da tematização dos corpos 

se dá pela necessidade de colocar em pauta questões obscurecidas socialmente, pervertidas em seu 

significado e relevantes na vida da mulher contemporânea. 

 

1.6  Quem é Mirian Bottan? 

 

A fim de compreender as mudanças e as discussões sobre autoestima, amor-próprio e 

autoaceitação em um novo contexto, o das redes sociais, escolhemos o perfil da influenciadora 

digital Mirian Bottan no Instagram. Como podemos observar na figura 4, ele é composto por: uma 
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fotografia principal que a identifica; uma breve apresentação pessoal e profissional conhecida 

como bio ð algo como a abreviação de biografia ð; além de suas fotos publicadas e do número 

de publicações, de seguidores e de pessoas que ela segue. Há também um e-mail para contato e as 

ferramentas básicas que a plataforma oferece para a interação entre a proprietária do perfil e seus 

seguidores. As publicações aparecem em ordem cronológica, sendo as últimas exibidas as mais 

recentes. No decorrer desta pesquisa, especialmente no último capítulo, apresentaremos o perfil de 

Mirian Bottan e suas postagens. 

 

Figura 4 ð Perfil de Mirian Bottan no Instagram 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Em muitos aspectos a influenciadora digital se encaixa no padrão institucionalizado como 

ideal: vive uma relação heterossexual, é branca, loira, tem olhos claros, cabelo liso, não é gorda e, 

economicamente, pode ser classificada como pertencente à classe média. O que nos chamou a 

atenção é que, apesar de privilegiada em tantos aspectos, Mirian Bottan vive, assim como outras 

mulheres, dilemas e dores que a levaram ao sofrimento em níveis perigosos, a ponto de 

desenvolver sérios distúrbios físicos e mentais. 

Bottan se tornou popular nas redes sociais trazendo à tona assuntos pessoais, narrando-se 

a partir de fotografias, vídeos, ilustrações e fazendo uso da legenda, que no Instagram é o texto de 
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uso opcional que se encontra abaixo das imagens. Além de experiências pessoais, ela torna pública 

sua opinião sobre temas que surgem nas pequenas e grandes mídias, desde política até questões 

mais subjetivas. Seu foco, entretanto, é a discussão sobre o corpo, a saúde e o bem-estar da mulher. 

Mirian Bottan utiliza ainda a interação com seus seguidores a fim de discutir o conteúdo, 

dialogando com outras mulheres que talvez estejam experimentando eventos similares. Ela pontua 

algumas consequências da estruturação dos sexos na sociedade, como as compulsões, os 

transtornos e a depressão na vida das mulheres. Ao observarmos seu perfil em agosto de 2020, 

percebemos que os seguidores ultrapassaram 600 mil. No feed, página principal do perfil para 

quem o visita, é possível notar que a organização de suas postagens gira em torno das temáticas 

do corpo e da autoestima. Essa organização é estabelecida, entre outras formas, pelas hashtags3, 

que situam o leitor, ao final da postagem, acerca do tema abordado e seus correlatos. No perfil é 

possível encontrar conteúdos de acesso livre publicados por Bottan, ver e comentar as publicações 

no campo destinado a esse fim e propor, ali, discussões, relatos, trocas de experiências etc. 

Em algumas publicações de Mirian Bottan no Instagram, percebemos como a noção de 

corpo magro e liso ð conforme descrito por Byung-Chul Han (2019) ð é uma constante na vida 

da influenciadora e de outras mulheres. Por exemplo, na publicação do dia 22 de abril de 2018 

(figura 5), Bottan relata na legenda que várias vezes foi reconhecida como uma mulher que se 

cuida exclusivamente por manter o corpo magro. Nos períodos em que deixou de lado a prática 

constante e exaustiva de exercícios físicos, houve quem a julgasse e classificasse como descuidada. 

Independentemente de sua saúde e de sua qualidade de vida, as pessoas tomam como falta de foco, 

pregui­a e desleixo ñpermitirò que o corpo n«o se encontre em acordo com padr»es est®ticos atuais. 

Ainda é possível verificar nas duas postagens que a exigência de tal padrão é altíssima, visto que, 

mesmo fora dele e sendo chamada à responsabilidade por isso, a jornalista não pode ser 

considerada uma pessoa gorda, em termos de obesidade. 

 

 
3 Hashtags são palavras-chave ou termos associados a uma informação por meio de um link. 
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Figura 5 ð Publica­«o ñFoco x Focoò 

   

Fonte: Bottan ([2019?]). 

   

Na publicação do dia 13 de setembro de 2017 (figura 6), Bottan fala sobre uma prática bem 

comum até o surgimento dos movimentos de resistência dos corpos se tornarem populares nas 

redes sociais, principalmente no Instagram. Havia, e ainda há, uma práxis que visa mostrar o corpo 

da mulher (esse tipo de publicação não é comum com corpos de homens) antes e depois de algum 

procedimento estético, de dietas ou de exercícios físicos. Bottan costuma recorrer a técnicas de 

edição similares a fim de evidenciar, por meio desse recurso utilizado pela publicidade, por 

exemplo, os efeitos de produtos ou serviços na transformação do corpo. Esses produtos e serviços, 

associados à estética nas redes sociais, são apresentados como a chave do corpo e da vida perfeitos, 

ignorando os termos da saúde, embora façam uso também desse discurso. 

 

Figura 6 ð Publica­«o ñPerfeita x Realò 

  

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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Ainda na figura 6, Mirian Bottan revela, no espaço destinado à legenda, alguns artifícios 

comuns desse tipo de imagem que pode levar ao equívoco. Quem observa pode tomar como 

verdade absoluta o que se vê, ignorando estratégias tais quais a escolha do ângulo que favorece, a 

pose que faz parecer mais magra ou a ausência de um sorriso para não marcar as linhas de 

expressão do rosto. A imagem se divide em dois quadros com fotos de Bottan. No primeiro, a 

palavra ñPERFEITAò acompanha a influenciadora, que se posiciona de forma a utilizar 

discretamente as estratégias de produção mencionadas acima, a fim de esconder traços, dobras e, 

dentro do possível, até a ação do tempo. No segundo quadro, a palavra ñREALò acompanha outra 

foto de Bottan no mesmo local e dia, nas mesmas condições gerais e vestindo as mesmas roupas, 

porém, sem os artifícios mencionados para esconder as denominadas imperfeições. 

As mulheres são bombardeadas regularmente com todo tipo de conteúdo e informação 

sobre como sua aparência não se adequa ao ideal e como podem melhorá-la. O que parece pouco 

relevante em termos de conteúdo amplificado pelas redes, somado à fragilidade da mulher diante 

de tantas demandas estéticas e sociais, cresce exponencialmente. Mulheres que sob o olhar alheio 

são consideradas belíssimas por terem um corpo "padrão" acabam por se sentir culpadas e 

automaticamente em falta consigo quando, de alguma forma, deixam de corresponder ao que se 

espera delas. Deixar de ir à academia ou comer um doce no meio do dia, algo comum considerando 

a rotina, gera sofrimento e culpa. O olhar da própria mulher é orientado para a percepção do valor 

pessoal originado no próprio corpo e na aparência, fazendo com que sua autoestima dependa quase 

que exclusivamente desses fatores. Dessa forma, justificamos a escolha do perfil de Mirian Bottan 

no Instagram: uma mulher que não está totalmente à margem dos padrões de beleza 

contemporâneos, mas sofre com as exigências estéticas que levam à intolerância com nossos 

corpos e ao adoecimento em diversos aspectos. 

Usamos acima a primeira pessoa do plural, indicando ñnossos corposò, pois fazemos parte 

desse grupo. Simone de Beauvoir (2016, p. 15-16), ao explicar a referência da mulher enquanto o 

outro, afirma que: 

 

Os homens dizem óas mulheresô e elas usam essas palavras para se designarem a si 

mesmas: mas não se põe autenticamente enquanto Sujeito. [é] a ação das mulheres nunca 

passou de uma agitação simbólica; só ganharam o que os homens concordaram em lhes 

conceder; elas nada tomaram; elas receberam. Isso porque não têm os meios concretos de 

se reunir em uma unidade que se afirmaria em se opondo. Não têm passado, não têm 
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história nem religião própria; não têm, como os proletários, uma solidariedade de trabalho 

e interesses [é]. 

 

Ao nos posicionarmos e nos reconhecermos enquanto grupo que compartilha as mesmas 

dores e, portanto, o mesmo interesse no que tange às possibilidades de mudança, procuramos 

viabilizar o processo de identificação e resistência que sirva a todas nós. Entendemos que a beleza 

é plural e que a mulher não deveria ter que empreender tanto esforço para afirmar suas identidades 

socialmente e para si mesma.
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2 NOVAS NARRATIVAS  

 

2.1 Fotografia e ressignificação 

 

A sociedade contemporânea encontra na fotografia estímulos que proporcionam a sensação 

de absorção da realidade, tornando as experiências mediadas pela imagem fotográfica mais reais 

e inclusivas. Parece controverso, visto que, por vezes, deixa-se de experimentar eventos para vivê-

los por meio de seu registro. Um exemplo são os shows e espetáculos, nos quais espectadores 

vivenciam o evento ao vivo mediados pela tela do celular. De acordo com Susan Sontag (2019, p. 

16), ñ[é] uma foto equivale a uma prova incontestável de que determinada coisa aconteceuò, o 

que pode levar a crer que qualquer atividade relevante só tem seu valor confirmado por meio do 

registro em imagem. 

Com a popularização da fotografia, as pessoas puderam não só contemplar o mundo de 

forma diferente, mas também colocar-se à disposição para serem observadas. Todavia, a qualidade 

do que se observa é constantemente questionada em função do volume de conteúdo disponível 

para o consumo. Para Sontag (2019, p. 13), ñ[é] ao nos ensinar um novo código visual, as 

fotografias modificam e ampliam nossas ideias sobre o que vale a pena olhar e sobre o que temos 

o direito de observar. Constituem uma gram§tica e, mais importante ainda, uma ®tica do ver.ò 

Nesta pesquisa, a escolha de um modelo de narrativa que se dá por meio da fotografia nas 

redes sociais pode ser justificada não só pela relação que a sociedade estabelece atualmente com 

as imagens, mas também pela sua importância histórica e seu apelo emocional, sobre o qual 

teóricos como Susan Sontag e Roland Barthes versam. De acordo com Sontag (2019), o ato de 

fotografar envolve a idealização e o sentimento de apropriação da coisa fotografada, raciocínio 

que parece coincidir com o de Barthes (2015), o qual afirma que, sendo fotografado, o sujeito se 

torna, de alguma maneira, algo como um objeto. 

Considerando tais pontos de vista, podemos sugerir a reflexão acerca de um cenário no 

qual os corpos de mulheres, fotografados e expostos, especialmente, nas mídias, estejam postos 

como objetos, conforme sugerido por Barthes (2015). Os usos que a sociedade faz dos objetos são 

diversificados. Estes podem ser admirados, consumidos, ocupados e potencialmente esvaziados de 

significado ou, ainda, podem produzir sentido, construindo, assim, possibilidades de resistência ao 
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próprio sistema que os determina. Entendemos que o objeto (ou corpo) em si não constitui tal 

resistência, mas a forma como o manipulamos e interpretamos, sim. 

 

O que está escrito sobre uma pessoa ou um fato é, declaradamente, uma interpretação, do 

mesmo modo que as manifestações visuais feitas à mão, como pinturas e desenhos. 

Imagens fotografadas não parecem manifestações a respeito do mundo, mas sim pedaços 

dele, miniaturas da realidade que qualquer um pode fazer ou adquirir. (SONTAG, 2019, 

p. 14-15) 

 

 Cada registro fotográfico carrega em si significados, ainda que de forma inconsciente, não 

intencionais. O corpo diz muito sobre a mulher e a sociedade em que vive, mas talvez a forma 

como ele é retratado, literalmente, diga ainda mais, visto que carrega em si valores sociais 

correntes. 

A experiência de falar por si nas redes sociais se tornou popular, uma vez que essas redes 

possibilitam que cada indivíduo publique quase tudo o que quiser. Em sua política de 

funcionamento, o Instagram restringe imagens de nudez consideradas explícitas, ação 

constantemente questionada pelas usuárias. Há, por exemplo, censura de imagens de mulheres 

amamentando sob o pretexto de conteúdo de nudez explícita. Mamilos femininos são restringidos, 

mas o mesmo não acontece na rede quando se trata do corpo masculino. Talvez o questionamento 

necessário esteja mais relacionado à ordem do que a sociedade promove enquanto valor do que às 

políticas da plataforma, que apenas respondem a critérios estabelecidos socialmente. 

 Em postagem no seu perfil (figura 7), Mirian Bottan propõe uma crítica sobre o modo como 

a sociedade, principalmente os homens, concebe e atribui valor à mulher, em associação à forma 

como ela se veste. Na fotografia à esquerda da publicação, Bottan se encontra totalmente vestida, 

e, na seguinte, ela veste apenas a lingerie, com o corpo sem retoque à mostra, mas ainda evitando 

a nudez total. 
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Figura 7 ð Publicação do dia 1º de março de 2018 (imagem e legenda) 

   

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

 Na legenda, o relato de experiência comum entre mulheres, que normalmente passam por 

julgamento moral em relação ao modo de se vestir. A influenciadora narra eventos que compõem 

sua história, entre eles, momentos em que sofreu assédio em função da maneira que estava vestida. 

Entretanto, Mirian Bottan revela ter sofrido também com investidas masculinas em ocasiões em 

que sua roupa não chamava tanta atenção. Fatos como esse levam à ponderação do comportamento 

do homem em relação à mulher. O assédio e o desrespeito constituem uma estrutura social na qual 

está subentendido um caráter instrumental do corpo feminino, além da noção de passividade deste, 

naturalizando assim os abusos. A forma como a mulher é fotografada em ações de marketing e os 

produtos de mídias que utilizam estratégias de consumo específicas orientam o pensamento social 

para o caráter instrumental do corpo feminino. 

Roland Barthes (2015) elabora uma teoria da fotografia baseada nas perspectivas de quem 

a observa (spectator) e de quem é objeto (spectrum) de interesse do fotógrafo (operador). O ensaio 

aborda conceitos técnicos comuns à fotografia e considerações da ordem do sensível, pensadas a 

partir de percepções do autor. Barthes se ocupa menos das questões técnicas do que das de natureza 

filosófica e poética. Entretanto, o autor parte de uma tentativa ð visto que reconhece logo de início 

a impossibilidade de classificar a fotografia ð de elucidação de conceitos técnicos para estabelecer 
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seu raciocínio. O primeiro ponto relevante é a relação intrínseca entre a fotografia e o seu referente, 

o objeto fotografado. Barthes (2015) afirma que há entre os dois não só uma relação de 

dependência direta, visto que sem o referente a fotografia não seria possível, como também uma 

espécie de indiferenciação entre um e outro. 

De fato, no momento em que se observa uma fotografia, é comum tomá-la como uma 

reprodução próxima da realidade, se não como a própria realidade. A ausência de um olhar crítico 

sobre a produção das imagens que utilizam estratégias como o enquadramento, a intenção, o viés 

ou mesmo a simples escolha de determinado tema atua contra uma reflexão profunda sobre o 

objeto que se apresenta na fotografia. Quando a imagem em questão é a do corpo feminino, o 

modelo de representação ali presente pode levar à significação equivocada dele, a enganos e 

frustrações inumeráveis, além da busca por padrões que sequer existem na realidade. 

Situado em sua trajetória estruturalista, Barthes (2015) apresenta ao leitor uma relação 

técnico-teórica com a fotografia, partindo de suas percepções e experiências, mas, para além disso, 

parece querer decifrar o mist®rio, a magia da imagem fotogr§fica. O autor se coloca como ñ[é] 

sujeito entre duas linguagens, uma cr²tica e outra de natureza expressivaò (BARTHES, 2015, p. 

18), o que explica a sensibilidade de sua reflexão aliada à tentativa de elaboração teórica de 

conceitos dados e temas de ordem abstrata. Sobre a relação da imagem com o eu, Barthes (2015, 

p. 19) pontua: 

 

Eu queria, em suma, que minha imagem, móbil, sacudida entre mil fotos variáveis, ao 

sabor das situa­»es, das idades, coincidisse sempre com meu óeuô (profundo, como ® 

sabido); mas ® o contr§rio que ® preciso dizer: sou óeuô que n«o coincido jamais com 

minha imagem; pois a imagem que é pesada, imóvel, obstinada (por isso a sociedade se 

apoia nela), e sou óeuô que sou leve, dividido, disperso e que, como um ludi«o, n«o fico 

no lugar agitando-me em meu frasco: ah, se ao menos a Fotografia pudesse me dar um 

corpo neutro, anatômico, um corpo que nada signifique! 

 

A fotografia ð tratada por Barthes como substantivo próprio, visto que o autor sempre se 

refere à prática com letra maiúscula (Fotografia) ð parece adquirir vida própria ou a possibilidade 

de (re)significar trajetórias. Entretanto, o autor afirma que ela não coincide com o verdadeiro eu 

do sujeito. Barthes (2015) parece se referir ao eu como algo quase místico, ou talvez mesmo como 

uma espécie de identidade múltipla do indivíduo, o que é consonante com o raciocínio de Hall 

(2015) acerca das identidades. O argumento de Barthes destoa do conceito comumente encontrado 

de que a fotografia representa o sujeito fiel e parcialmente. 
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Embora a fotografia pareça colada ao seu referente, o que se vê não é o fotografado em sua 

total essência. A imagem não é o espelho do real, mas carrega traços do seu referente; a relação é 

prioritariamente indicial. À fotografia podem ser atribuídos diferentes significados. De acordo com 

Barthes (2015, p. 21), ñ[é] não sei o que a sociedade faz de minha foto, o que ela lê nela (de 

qualquer modo, há tantas leituras de uma mesma face) [é]ò. Para o te·rico, ainda há um reduto 

em que o indivíduo tem a possibilidade de ser quem ele realmente é: a vida privada, na qual ele 

tem o ñ[é] direito político de ser um sujeito [é]ò (BARTHES, 2015, p. 21), de não ser 

categorizado, observado e analisado enquanto simples imagem. 

Barthes (2015) afirma que a sociedade procura tornar a fotografia sensata por meio de 

conceitos artísticos, generalizando-a e domesticando-a. Nessas condições, a imagem é ao menos 

parcialmente privada de seu potencial emocional e criativo, servindo a propósitos banais e a lógica 

do mercado. Ela se torna um ñmédium estranho, [...] imagem louca, com tinturas de realò 

(BARTHES, 2015, p. 96). Para Barthes, cabe aos espectadores escolher por qual via da fotografia 

seguir: louca ou sensata. A primeira olha nos olhos, na alma, enquanto a segunda traduz um 

realismo relativo, ñ[é] temperado por h§bitos est®ticos ou emp²ricosò (BARTHES, 2015, p. 98). 

Por fim, o autor deixa claro qual caminho se sente mais inclinado a percorrer ð ainda que os dois 

façam sentido e, em alguns momentos, se complementem: ñ[é] pois a fotografia tem esse poder 

[é] de me olhar direto nos olhos [é]ò (BARTHES, 2015, p. 91).  

 

2.2 Desafio da esfinge 2.0: a fotografia no Instagram 

 

As redes sociais abriram espaço para novas formas de narrativas, além de adquirirem status 

de local democrático de fala. Elas podem ser usadas também como meios de sistematização social 

e divulgação de conteúdos que possibilitam a conexão entre sujeitos e grupos para a posterior 

organização de uma resistência social a sistemas abusivos. São incontáveis as possibilidades de 

comunicação, tanto pública quanto privada, por meio das redes sociais. O que se sabe é que nelas 

indivíduos e grupos têm construído formas de representação com potencial de se colocarem como 

legítimas para a sociedade. 

A rede social Instagram foi criada pelo norte-americano Kevin Systrom e pelo brasileiro 

Mike Krieger, em outubro de 2010. Apesar de também utilizar textos, ela prioriza as imagens, 

entre elas fotografias, vídeos e ilustrações, que podem ser compartilhadas. A rede ainda permite 
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aplicar filtros digitais, editar e compartilhar conteúdos na própria plataforma ou em outras, como 

o Facebook, que adquiriu o serviço em 2012. O Instagram tornou-se popular no Brasil e está entre 

as redes sociais mais utilizadas no país, tendo como usuários celebridades, pessoas comuns, 

empresas e profissionais de diversas áreas. (COSTA, 2019). Os perfis podem ser fechados ou 

abertos ao público, tornando estreito o canal de contato entre pessoas e grupos distintos ou afins. 

Nessa rede social, a fotografia tem sido utilizada como express«o de ñnarrativa do euò. Em 

função de sua suposta relação com o real4, a prática atua de modo determinante nesse ambiente. A 

fotografia abre possibilidades para o início da quebra de paradigmas nas redes sociais e na 

sociedade. O acesso às câmeras digitais vem se tornando popular, e quase todas as pessoas podem 

ter uma, sendo as mais comuns encontradas nos celulares. Logo, o registro e sua publicação em 

larga escala também se fazem razoavelmente acessíveis. Considerando o contexto desta pesquisa, 

que inclui as redes sociais e suas ferramentas, mulheres comuns adquiriram meios para biografar 

seus dramas, encontrando possibilidades de reconstrução de suas histórias e mesmo dos padrões 

que envolvem seus corpos, seus comportamentos e as práticas socioculturais às quais são 

diariamente expostas dentro e fora do ciberespaço. 

Contudo, no Instagram encontram-se conteúdos sedutores, pensados e produzidos para 

atrair o interesse de determinado público que deseja e acredita nas representações da vida, do corpo 

ou mesmo do modelo de identidades que permeiam a rede, mas talvez nem existam fora dela. 

"Decifra-me ou te devoro" era o desafio da Esfinge de Tebas que eliminava aqueles que se 

mostrassem incapazes de responder a um enigma proposto por ela. A fotografia, na 

contemporaneidade, apresenta-se como um novo desafio que, ao não ser decifrado, deixa o sujeito 

à mercê de ser devorado não pela esfinge, mas por todo tipo de mensagem que ele absorve sem 

filtrar. Para que isso não aconteça, a fotografia, assim como outros conteúdos nas mídias em geral, 

precisa ser examinada sob um olhar crítico. 

Para Vilém Flusser (2002, p. 35), ñ[é] decifrar fotografias implicaria, entre outras coisas, 

o deciframento das condições culturais dribladasò. O autor elabora uma filosofia da fotografia que 

precisa ser pensada e repensada a todo momento em sua totalidade. A discussão promovida em 

Filosofia da caixa preta abrange o processo fotográfico como um todo, desde o objeto fotografado, 

 
4 É importante deixar claro que a fotografia não é o espelho do real, mas tem traços do seu referente, como pontuaram 

Barthes (2015) e Sontag (2019). 
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passando pela descrição de termos e possibilidades técnicas, até a posterior difusão e recepção da 

fotografia. Flusser discute, por exemplo, a função da imagem no mundo e como esta tem sido 

utilizada pelo homem. Ele afirma que o sujeito, ñao invés de se servir das imagens em função do 

mundo, passa a viver em função de imagensò (p. 15). Assim, a sociedade perverte a imagem de 

diversas maneiras e vive sob sua dependência, o que, quando não há o estabelecimento de postura 

crítica, significa viver de forma arriscada, em função de mensagens duvidosas. Conforme Flusser 

(2002, p. 15), ñTrata-se de alienação do homem em relação a seus próprios instrumentos. O homem 

se esquece do motivo pelo qual imagens são produzidas: servirem de instrumentos para orientá-lo 

no mundo.ò 

Observamos o volume incalculável de imagens ao qual as pessoas são expostas 

diariamente. Nesse universo são também inúmeras as representações produzidas sobre corpos 

femininos que estão ou buscam estar em acordo com um suposto padrão de beleza. O objetivo da 

busca é o sucesso, a perfeição e, talvez ainda mais importante do que isso, a aceitação. Há uma 

necessidade de identificação a partir da localização do eu no interior de modelos ou padrões de 

estética, de comportamento e de identidade5 pré-estabelecidos. Influenciadores digitais, pessoas 

comuns, todos publicam imagens em suas redes sociais representando a forma como querem ser 

vistos, de acordo com as demandas do mercado, e não ð ou ao menos não com a mesma 

intensidade ð como eles realmente são. Nas fotografias dos corpos mostrados nas redes, os 

sacrifícios, os obstáculos e mesmo os facilitadores de uma rotina voltada para o cultivo do corpo 

ideal são apagados, tornando invisível todo o processo. Dessa forma, as conquistas prometidas nos 

anúncios e nas postagens parecem acessíveis a todos. Respondendo a um ideal meritocrático, 

transmitem a ideia de que basta querer.  

 O olhar vai além do que se vê. Não que a imagem seja incapaz de narrar com propriedade, 

mas é importante ater-se ao fato de que seu status talvez seja menos real do que parece. Há uma 

margem para a legitimação de uma narrativa da fotografia considerando o abarcamento de sua 

função político-social, suas possibilidades e limitações técnicas e subjetivas. Sontag (2019), 

Barthes (2015) e Flusser (2002) nos dizem que a fotografia, embora não seja exatamente o que se 

acha dela, estabelece uma relação indicial com o real que a confere legitimidade e autoridade quase 

ilimitada. 

 
5 Aqui o termo é utilizado no singular por diferir do que propõe Hall (2015). A ideia é que o sujeito é único, exclusivo, 

e não composto por várias especificidades. 
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Considerando as possibilidades da fotografia e associando-as à literatura, compreendemos 

que ambas poderiam atuar na criação de novas narrativas. Embora tal colaboração entre 

práticas/artes possa ser conflituosa, visto que são mídias diferentes, há um caráter complementar 

entre fotografia e literatura que as reforçam mutuamente. Há questões a se considerar, como a 

adaptação das linguagens e a tentativa ou pressuposição da eventual dominação de uma sobre a 

outra. Fotografia e literatura têm linguagens próprias, mas até mesmo nos pontos em que divergem 

é possível encontrar similaridades, como o potencial narrativo de comunicar algo ou contar uma 

história. 

Em O fotográfico, de Rosalind Krauss (2002), a autora aborda uma relação curiosa entre 

imagem e literatura. Krauss defende a ideia de que literatura e fotografia podem caminhar 

próximas, porém, diferentemente do que verificamos nos textos de Sontag e Barthes, a relação 

entre elas é mais de competição, em que uma se sobrepõe à outra, do que de complementaridade. 

Para Krauss (2002), existe uma conexão permanente entre a mão que escreve o texto e a visão que 

seleciona a imagem que a câmera irá capturar, mas a autora evidencia o caráter de efemeridade da 

fotografia, sendo esta, em sua opinião, inferior à literatura. Do período em que surge a fotografia 

até meados do século XX, mantém-se a ideia de que o verdadeiro dever desta era o de documentar 

e deixar para as artes o espaço destinado à contemplação do belo. A reviravolta acontece com 

Lamartine; inicialmente crítico à fotografia, posteriormente ele reconhece suas qualidades e seu 

valor. Acreditava-se que ela era isenta de sentido, o que poderia ser sua força enquanto expressão 

artística, mas também sua fragilidade, pois questionava-se como poderia comunicar algo. 

As fotografias são recebidas pela sociedade não só pelos olhos, mas também pelo crivo da 

consciência, das experiências do indivíduo que mediam sua relação com as imagens, deixando 

margem para o processo de recepção ser também de interpretação. Texto e imagem, linguagens 

distintas, complementam-se. Alguns defendem a ideia de fotografia e linguagem escrita 

funcionando uma como paratexto da outra; contudo, há formas de trabalhar com ambas se 

complementando. Comumente, a fotografia é tomada como uma linguagem universal, amplamente 

compreendida, enquanto a linguagem escrita ou falada tem seu potencial de comunicação limitado. 

Porém, todo conteúdo com potencial comunicativo, ou mesmo artístico, tem diversos sentidos, 

expressando uma gama incalculável de valores. 

Em alguns contextos, sem a palavra, a imagem fotográfica poderia vagar, escapar. Sendo 

assim, voltamos à pergunta: quem serve a quem? A fotografia precisa do texto ou somente se 
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utiliza dele eventualmente? O texto redefine toda a narrativa de uma fotografia ou apenas a 

compõe? Acreditamos que há, sim, a complementaridade, sem que um necessariamente se 

sobreponha ao outro. Em alguns momentos a imagem é tudo ð ou quase tudo ð, assim como em 

outros o texto pode fornecer detalhes ou chamar a atenção para o que a imagem, com toda sua 

força e apelo, esconde. 

Consideramos que a imagem, que se apresenta no Instagram como base da plataforma, diz 

muito, porém, em alguns momentos, necessita do texto para que possa conduzir a mensagem com 

eficiência. Ainda assim, a margem para interpretação de determinado conteúdo encontra-se aberta. 

A fotografia nas redes sociais diz muito e pouco ao mesmo tempo. A imagem mostra basicamente 

um viés, um ponto de vista sobre determinado assunto ou pessoa. Há sempre uma mensagem, nas 

entrelinhas de uma imagem ou de um texto nas redes sociais, que não é apreendida, por não compor 

notoriamente o quadro que se vê. 

 

2.3 Conta-te: a narrativa do eu sob novas perspectivas 

 

Narrar é contar uma história real ou fictícia que envolve personagens, a interação entre 

estes e o meio no qual se encontram, além dos acontecimentos que ocorrem em função dessa 

dinâmica. A narrativa do eu seria, então, a sistematização de tudo o que compõe a essência do 

indivíduo aliada à interpretação que ele realiza sobre si, sobre suas ações e sobre os contextos de 

atuação, de acordo com a própria perspectiva e o meio no qual está inserido. 

De acordo com Leonor Arfuch (2012), Pierre Bourdieu (1998) e Stuart Hall (2015), na 

contemporaneidade o indivíduo tende a narrar-se, a contar a própria história para se posicionar 

socialmente enquanto sujeito único e dar sentido à própria vida. Tal desejo se mistura à 

inevitabilidade. Os processos narrativos, de ordem tanto literária quanto oral, auxiliam na 

organização das ideias e dos fatos acerca de si e na posterior apresentação do eu para o mundo. 

Ana Cláudia Munari (2016, p. 3) afirma que: 

 

Quem narra, sobretudo hoje, não somente conta uma história, busca nos dizer algo sobre 

o que conta, uma verdade, um sentimento ou uma visão de mundo, e não somente isso: 

quem narra escolhe nos contar algo de uma determinada forma, ordem e modo. 

 



49 

 

 

Narrar não se trata somente de enumerar e expor fatos. O ato traz à tona questões mais ou 

menos subjetivas, possibilitando articulações de uma história, de forma que esta faça sentido para 

quem conta e para quem ouve, lê ou vê. Em alguns momentos é possível perceber que, ao narrar 

um acontecimento, o narrador se distancia ou se aproxima do fato. Na aproximação se estabelece 

uma conexão com o leitor por meio das estratégias narrativas que conferem veracidade às histórias. 

Esse sentido de verdade é possibilitado pelos artifícios utilizados no processo, tais como o 

estreitamento de laços com o leitor, que se dá pela forma como se escreve e confere noção de 

intimidade com ele. 

Dentre as possibilidades de narrativa contemporânea, pensamos na autobiografia e na 

autoficção, que se apresentam enquanto estilo literário reconhecido pela academia. Entretanto, há 

também outras formas de narrativa cuja presença no meio acadêmico ainda é pouco comum. O 

diário é uma delas, e as histórias contadas nas redes sociais, especificamente no Instagram, 

também. Mais adiante, propomos esses dois últimos modelos de narrativa de forma combinada, ou 

seja, a rede social como um tipo de diário moderno. 

O modelo de narrativa observado nas redes sociais se desenrola por meio de múltiplos 

canais de mídia, cada um contribuindo de maneira distinta para a compreensão do universo 

narrativo. Acreditamos que esse formato possibilita o estudo e a articulação do eu na vida 

cotidiana, utilizando ferramentas e o próprio processo da intermidialidade6 como referenciais. De 

acordo com Irina Rajewsky (2012), é possível compreender a intermidialidade como a relação 

entre mídias que dialogam entre si e com o ambiente e/ou interlocutores, cujo foco está no 

processo, e não no objeto final. É importante acrescentarmos a noção de Elleströn (2014) de que a 

intermidialidade pressupõe o entendimento das mídias como ferramentas comunicativas 

constituídas por características afins e funciona algo como um meio, um intervalo ou mesmo um 

entre-espaço (semelhante ao entrelugar) no qual elas se complementam. 

Para Elleströn (2014), as mídias podem ser percebidas como: de ordem básica, relacionada 

aos modos de produção; qualificada, associada às artes; e técnica, que lida com dispositivos como 

computador e aparelho celular. Cada mídia tem sua especificidade, e todas se relacionam entre si 

ou com o meio de forma particular. Dentre as categorias propostas por Elleströn, no Instagram, 

 
6 Para Irina Rajewsky (2012), o conceito de intermidialidade designa um processo amplamente concebido que não 

seria limitado nem a fen¹menos ou meios espec²ficos, nem a objetos de pesquisa. £ um ñtermo guarda-chuvaò, 

genérico para todos os fenômenos que, de alguma forma, têm lugar entre as mídias.  
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verificamos como exemplo de mídia básica a própria palavra escrita, o som e a imagem. O exemplo 

de mídia técnica pode ser o dispositivo, como um celular ou um computador. Por fim, como 

modelo de mídia qualificada, entende-se o caráter artístico de algumas publicações disponíveis na 

rede, visto que a fotografia é um campo que também evoca a ideia de realidade articulada com as 

artes. O diálogo com esses estudos é possível e mesmo necessário em função da relação 

estabelecida entre as mídias e a forma como operam. Elas possibilitam a reflexão acerca das 

informações que permeiam todo o ambiente (digital ou não), bem como a análise e a compreensão 

de como os conteúdos atuam na sociedade. 

A narrativa nas redes sociais, fazendo uso dos processos comuns à intermidialidade, 

proporciona novas maneiras de interagir com o universo da história. O incentivo não é estabelecido 

somente no puro consumo de determinado produto. O leitor é inserido em cenários diversos de 

forma afetiva e duradoura, criando uma cultura de participatividade que, por sua vez, confere um 

ar de realidade às histórias. Todo esse processo acontece por meio de recursos cuja finalidade é a 

identificação entre leitor e narrador/autor/protagonista. A estruturação das narrativas nas redes 

sociais se dá por meio de recursos técnicos aliados aos de ordem abstrata que permeiam a criação 

de uma narrativa ou discurso. Tomamos por exemplo de como pode ocorrer esse processo a 

descrição de Jaqueline Leão (2016, p. 5): 

 

[é] as referências intermidiáticas nos textos literários, ou seja, os flashes 

cinematográficos [lances de memória], as imagens fotográficas a que se referem ao 

passado inventado [ou não] dos personagens, ou mesmo, as inserções dos personagens no 

mundo virtual [fictícias ou não], conferem ao leitor novos horizontes de leitura, que, por 

sua vez, desdobram-se em novos imaginários, novas possibilidades discursivas, novas 

performances de inscrição do eu mediante o uso de tecnologias. 

 

 Tecnologias combinadas entre si ou somente organizadas a fim de construir uma narrativa 

constituem fator importante, uma vez que a combinação entre elas e a informação confere sentido 

ao objeto final e agrega valor à sua mensagem. Por exemplo, a articulação de ferramentas como 

vídeos, fotografias e textos, sem que o leitor tome conhecimento, acontece a fim de atribuir outros 

sentidos e a possível noção de veracidade ao que se consome. 

No Instagram esse processo pode acontecer de forma perceptível ou sutil. Vídeos e 

fotografias publicados surgem normalmente acompanhados por legendas que, devido ao espaço 

limitado, podem ter sequência no campo destinado aos comentários. A narrativa também faz uso 

de uma estética visual percebida pela organização ou não do feed, que é como a página principal 
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de cada usuário se apresenta. Feeds organizados podem atrair mais visitantes, assim como os textos 

curtos e bem-ordenados que acompanham as imagens, explicando-as sucintamente. A lógica dessa 

rede social parece ser a de se fazer compreender por meio de imagens que seguem uma ordem, ao 

menos para quem as seleciona e publica. A escolha da paleta de cores, os filtros aplicados às 

fotografias, a intenção de se estabelecer sentido (cronológico, por exemplo) na ordem dos eventos, 

a edição de textos e a periodicidade com que são publicados, tudo isso é informação relevante. 

Sendo assim, na construção dessas escritas do eu há a presença de fenômenos que, 

conforme expusemos, evocam a construção de sentido para quem elas se destinam. Isso é feito 

com auxílio de mídias e de ferramentas, incluindo o uso de linguagem não verbal (MUNARI, 

2020, p. 04-05). A narrativa nas redes sociais, enquanto processo, agrega recursos que conferem 

status de realidade e, consequentemente, atribuem sentido às histórias que, mesmo reais, precisam 

de um fator aglutinante que aproxime o leitor/consumidor de seu interlocutor. 

 

2.4 Autoficção e autobiografia em diários modernos 

 

Ainda que pareça comum somente às histórias em quadrinhos ou aos filmes de ficção 

científica, a autoficção está presente na literatura e nas narrativas das redes sociais. De acordo com 

Jacques Lecarme (2014), no ensaio Autoficção: um mau gênero?, o termo foi lançado no mercado 

francês, por Serge Doubrovsky, em 1977. A princípio, a autoficção fazia somente oposição à 

autobiografia, mas acabou por adquirir características próprias. Ainda nesse ensaio de Lecarme, 

autoficção e autobiografia são apresentadas, inicialmente, como termos afins, que conferem 

veracidade e fluidez à história, confundindo-se e complementando-se, efetivamente. Diante dessa 

elucidação, trataremos também a autobiografia e a autoficção como termos e conceitos que 

caminham lado a lado, ampliando os horizontes um do outro. 

A autoficção é caracterizada por Lecarme (2014) como um modelo de narrativa no qual o 

autor é também narrador e protagonista, compartilhando identidades partidas, porém coesas, no 

sentido de reunir todas as personalidades em uma só referência. Esse gênero se assemelha então 

ao romance, salvo as questões sobre a autoria e o protagonismo da história que é contada. Logo, a 

autoficção é mesmo como um ñ[é] pequeno ardil transparente, uma autobiografia desenfreadaò 

(LECARME, 2014, p. 68-69). O autor afirma que Doubrovsky também acreditava na metáfora da 

fic­«o como um ñt°nue descolamentoò que n«o eliminaria o car§ter de verdade dos fatos. Ou seja, 
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na autoficção, o que é real e o que é ilusão, sendo esta propositalmente construída ou não, 

confundem-se de forma natural. Não há polaridade ao tratar esses termos que por vezes contam a 

verdade acerca dos fatos e das pessoas, paradoxalmente, ficcionalizando-os.  

Percebemos a autoficção enquanto estratégia de narrativa do eu que se encontra fracionado 

e em estado de desconstrução na contemporaneidade. Ainda que se faça presente a diferença entre 

autoficção e autobiografia ð enquanto a primeira supõe a ficcionalização leve dos fatos, a segunda 

carrega o teor de verdade que atesta os eventos ð, as práticas que envolvem a narrativa 

autoficcional e a autobiográfica possibilitam a articulação da produção de sentido sobre si para o 

próprio indivíduo e para a sociedade. 

Conforme já expusemos, narrar-se é, ainda que em termos parcialmente ficcionais, 

(re)construir-se, buscar e dar sentido à própria história que é contada para outras pessoas ou 

somente para si. Essa narrativa do eu aqui abordada sob o prisma da literatura acontece também 

no cotidiano e pode ser percebida em qualquer relação entre o sujeito consigo mesmo e com a 

sociedade. A autoficção, em um cenário que nem sempre há a possibilidade de articular sentidos, 

possibilita a criação de uma perspectiva menos densa utilizando meios diversos como os virtuais. 

Percebe-se que, ñ[é] não sendo possível tocar o real, o sujeito cria o mundo a partir de sua 

perspectiva enquanto se dirige a uma plateia de espectadores virtuais [é]ò (RIEGER; MELLO; 

DOMINGOS, 2018, p. 67). O indivíduo tem, a partir da autoficção, a possibilidade de se 

reinventar, de criar para si recursos e universos nos quais pode se sentir confortável sem 

necessariamente mentir. 

Com o surgimento das redes sociais, falar sobre si em larga escala, para públicos 

diversificados, é uma possibilidade real. Narrar o dia a dia, contar uma versão da própria história 

como em um diário é totalmente possível nesses novos espaços. Leonor Arfuch (2012) chama a 

atenção para a questão da equiparação entre vida e relato que acontece por intermédio das redes 

sociais. Tal comparação é impraticável, acabando por resultar na criação de um personagem que 

atua na própria intimidade. São criadas máscaras para apresentar-se diante do outro, da sociedade 

e até de si mesmo. A autora ainda relata o crescente interesse analítico pelas redes sociais, que 

atualmente podem ser consideradas campos férteis para a criação e a articulação de formas 

autobiográficas. 

Nas redes sociais o sujeito tem encontrado condições para produzir sua própria narrativa 

do eu. Elas são o local em que ele se revela ao menos em parte, em que busca criar laços com 
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indivíduos afins. Percebemos aqui a tênue relação entre o relato autobiográfico e o autoficcional, 

assim como algumas das condições que os possibilitam nos meios digitais reconhecidos como 

espaços de articulação do eu, conforme expõe Ana Claudia Munari (2016, p. 05): 

 

No ciberespaço, são visíveis as representações de sujeitos na medida em que usuários 

assumem discursos e posições. Para Santaella (2007, 2013), quando a rede passou a ser 

um traço da morfologia social, também as identidades convergiram para essa 

multiplicidade descentrada, e se tornaram deslizantes, voláteis. 

 

Identificamos nas redes sociais, especialmente no Instagram, o que Munari (2016) propõe 

sobre a ocorrência de pontos de vista plurais sobre assuntos diversos, fator que colabora para a 

descentralização das identidades. Há também a institucionalização de procedimentos narrativos 

que deixam de fazer parte de um conceito típico de narrativa romântica ou realista para se 

aproximarem de novas técnicas e misturas de linguagens e artes, como o cinema, o documentário, 

a fotografia, entre outros (MUNARI, 2016). No Instagram é possível encontrar conteúdos 

variados, cuja linguagem pode ser caracterizada como híbrida e heterogênea. 

Podemos fazer aproximações entre essa discussão proposta por Munari (2016) e o conceito 

de intermidialidade. O diálogo entre as mídias é evidente nas fotografias que atuam em conjunto 

com textos (legendas), vídeos e outros recursos. A narrativa é rica pela perspectiva da utilização 

desses meios, ferramentas, dispositivos e, claro, pela criatividade de quem produz o conteúdo. As 

inúmeras formas de se mostrar algo ou alguém já falam por si. O meio em que se produz o objeto 

final já conduz e diz muito sobre a própria mensagem. 

Aliada à autoficção está a autobiografia. De acordo com Philippe Lejeune (2014, p. 16), 

esse gênero é uma ñ[é] narrativa retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria 

existência, quando focaliza sua hist·ria individual, em particular a hist·ria de sua personalidadeò. 

Trata-se do indivíduo que conta a própria história sob a perspectiva do narrador e, ao mesmo 

tempo, do protagonista. 

A importância da autoficção e da autobiografia (que aqui pode ser compreendida também 

enquanto autonarrativa) na narrativa do eu para a presente pesquisa pode ser explicada por Lejeune 

(2014), que afirma que a autobiografia ® discurso liter§rio, mas tamb®m fato cultural e que ñ[é] 

as escritas do eu, sem perderem seu valor como objeto estético, passam a ser consideradas uma 

pr§tica, um ato social.ò (p. 10). Entendemos, assim, que essas escritas, sejam nos diários tratados 

por Lejeune (2014), sejam nas redes sociais, conforme verificamos na contemporaneidade, têm 
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seu valor sociocultural e contribuem para o entendimento de uma época e de sua dinâmica social. 

São formas de autorrepresentação que designam a própria evolução histórica do sujeito e da 

sociedade. 

O diário, antes guardado no fundo da gaveta e trancado a cadeado, agora é público e escrito 

com imagens. Mas a condição de diário não estaria restrita àquele caderno que se escreve a próprio 

punho? Lejeune (2014) propõe que tal formato pode ser mutável, em conformidade com seu 

tempo. O teórico dá definições, inicialmente, quanto à origem do diário e às características de uso, 

como anotações datadas e de cunho pessoal. Ele afirma que ñ[é] no início, os diários foram 

coletivos e públicos, antes de entrarem também na esfera privada, depois individual, e, enfim, na 

mais secreta intimidade.ò (LEJEUNE, 2014, p. 301). O te·rico ainda destaca que ñ[é] o diário é, 

em primeiro lugar, uma lista de dias, uma esp®cie de trilho que permite discorrer sobre o tempo.ò 

(p. 302, grifos do autor), o que nos parece a própria linha do tempo7, o feed no Instagram. 

Sobre a inclusão de datas, registro comum nos diários, também é possível identificar 

similaridades entre estes e a forma como o Instagram data automaticamente as publicações no 

feed. Uma publicação no perfil de Mirian Bottan (figura 8) mostra seu retrato seguido de legenda, 

alguns comentários e, no final, o dia da publicação, 05 de novembro de 2019. 

 

 
7  Também conhecida como timeline, a linha do tempo é o conteúdo que surge ao acessar o próprio perfil ou de outros 

usuários. Nela irão aparecer conteúdos, fotos ou vídeos que a pessoa publicou, de acordo com a ordem cronológica. 
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Figura 8 ð Publicação com data no perfil de Mirian Bottan em 5 de novembro de 2019 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

É interessante ressaltar que a data de cada publicação não pode ser editada como outros 

itens do post, por exemplo, o texto da legenda. A alteração dos filtros e outras edições de imagem 

são praticáveis apenas antes da publicação da fotografia; depois de publicada no feed, ela apenas 

pode ser ocultada ou mesmo apagada. 

O diário parece se confundir com um texto autobiográfico. Lejeune (2014) credita à 

possibilidade de edição uma das principais diferenças entre um modelo e outro. O texto 

autobiográfico é, então, editável, enquanto o diário perde sua essência se realizadas mudanças em 

seu conteúdo, embora ganhe valor literário. O autor afirma que o diário é composto por vestígios, 

já que pressupõe a intenção de conservar parte de um tempo a partir de referências, os registros, e 

de uma relação de acontecimentos listados a fim de permitir a revisitação à época. O Instagram 

funciona de forma similar, visto que o usuário destaca recortes da própria vida, registrando-os 

publicamente e seguindo certa ordem cronológica, ao menos no que tange ao período em que faz 

a publicação (consideramos aqui a possibilidade de se publicar uma foto da infância, por exemplo, 

em meio a outras do tempo presente). É possível revisitar fatos da própria vida, assim como no 

diário, e permitir que outros tenham acesso ao conteúdo. A linha do tempo no Instagram, além de 

possibilitar o retorno às antigas memórias, constrói uma narrativa do sujeito e talvez até de seu 

tempo, atuando de forma coletiva e histórica. 
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Lejeune (2014) indica como características do diário: conservar a memória; sobreviver; 

desabafar; conhecer-se; deliberar; resistir; pensar; e escrever. Alguns desses fatores se assemelham 

muito à fotografia e às suas possibilidades. Da mesma maneira que se pode manter um diário 

somente por gostar de escrever (LEJEUNE, 2014), as pessoas podem fotografar apenas por 

gostarem da prática, não havendo a necessidade de realizá-la em caráter profissional. A partir dessa 

comparação, percebemos que o diarista, termo atribuído por Lejeune a quem escreve em diários 

com frequência, está para o escritor assim como quem maneja uma câmera de forma não 

profissional (como a de celular, comum atualmente) está para o fotógrafo. 

Lejeune (2014) reúne relatos colhidos em meados dos anos 2000 acerca da relação que 

estava sendo estabelecida com dispositivos digitais, como o computador. O autor escreveu para 

um jornal local solicitando que seus leitores entrassem em contato para relatarem experiências com 

a transição de diários em cadernos para computador. Um dos relatos, o de Cécile, assim 

apresentada por Lejeune, suscita a ideia do notebook (computador portátil) enquanto um tipo de 

espelho de bolso, ñ[é] um espelho sobre o qual nos debruçamos [é]ò (p. 371). Atualmente, tal 

qualidade também é identificável em celulares e tablets. A exploração dessa temática da tecnologia 

se adaptando à vida das pessoas e vice-versa tem-se feito comum em produtos de mídia como 

filmes e séries. A comparação da tela escura dos dispositivos quando inativos a um espelho surgiu 

como abertura da série Black Mirror, da Netflix, que em todos os seus episódios aborda a influência 

da tecnologia na sociedade, gerando polêmica a partir das reflexões que propõe. 

Notebooks, computadores e celulares adotaram recursos de identificação do usuário, a 

senha, que está para o antigo diário como o cadeado. O Instagram também solicita a inserção de 

senha para que o usuário acesse seu perfil, de modo que só é possível escrever nesse diário digital 

ñabrindo o cadeadoò. A leitura, caso o perfil seja público, é de fácil acesso, mas a publicação é 

exclusiva. Somente o dono ou alguém que possua a senha pode publicar em determinada conta. 

Lejeune (2014) relata a troca de correspondências com voluntários numa pesquisa 

conduzida acerca da relação entre o diário manuscrito (no caderno) e o digital (no computador). O 

teórico aponta itens que caracterizam as duas práticas, sendo eles o vestígio; a distância; o trabalho 

de correção; a confidencialidade; a releitura; a experi°ncia do ñvirtualò; os circuitos de 

comunicação. Para cada um desses tópicos, Lejeune registra impressões das pessoas com as quais 

trocou correspondências sobre o tema. Alguns podem ser trazidos à luz desta pesquisa para 

identificarmos características presentes no diário digital e no manuscrito, considerando a evolução 
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da tecnologia. O item ñtrabalho de corre­«oò, por exemplo, ® descrito pelo autor de duas formas: 

uma das principais características do digital é a fluidez, pois o texto é facilmente apagado e 

reescrito (ou novamente digitado). No diário manuscrito é preciso apagar utilizando borracha ou 

rasurar, o que deixa manchas, vestígios. 

Em mensagens trocadas com uma correspondente, Lejeune declara que esta afirma que a 

escrita de próprio punho possibilita o acesso a seu próprio estado de espírito no momento em que 

redigiu o texto. Outra correspondente afirma que ñ[é] o diário é uma busca em direção ao interior, 

um recentramento. A multimídia é o oposto, a fragmentação e a dispersão, justamente o que tento 

combater com esse recentramento cotidiano.ò (LEJEUNE, 2014, p. 377), identificando de forma 

negativa sua experiência com o diário digital. 

Características antes exclusivas do diário manuscrito, como a pessoalidade e a manutenção 

do eu para si mesmo, tornam-se possíveis também nas redes sociais. Assim como a primeira 

correspondente de Lejeune indica, é permitido acessar atualmente um estado de espírito anterior 

ao se observarem fotografias que remetem ao passado. A fotografia é então uma forma de escrita, 

enquanto a rede social é a página na qual se escreve, e ambas são vestígio da passagem de um 

indivíduo por seu tempo. Ainda que postar nas redes sociais tenha um apelo e uma natureza 

aparentemente públicos, a prática pode ser reconhecida como uma nova configuração do diário 

moderno. 

Reinventar-se de dentro para fora a partir das redes sociais é uma realidade (LEJEUNE, 

2014), visto que essas redes promovem movimentos interiores e exteriores a ela, possibilitando a 

reconstrução de identidades a partir do encontro do eu público com o eu privado. Nos casos 

mencionados por Lejeune em seu estudo, os diaristas que adotaram definitivamente o novo 

dispositivo, o computador, entendem que a mediação atua de forma positiva na reconstrução do 

eu. A relação que eles estabelecem com novas tecnologias faz parte dessa reescrita da própria 

trajetória. Ainda de acordo com o autor, cabe observar que o computador parece incorrer na 

presença quase certa de um destinatário. Pensamos que essa correlação se dá também com o 

aparelho celular, no qual não se escreve como em diários manuscritos nem se digita como no 

computador. Logo, verificamos o surgimento de uma relação singular com essa tecnologia que 

incorpora características de um dispositivo já inovador (o computador), aperfeiçoando-o. Há 

também o despontar de uma nova modalidade de narrativa que se dá, principalmente, pelas 

imagens. ñEscreve-seò utilizando o aparelho celular rapidamente, com fotografias que, assim como 



58 

 

 

no computador, podem ser corrigidas e, assim como no diário manuscrito, traduzem sentimentos 

e estados de espírito. 

O diário moderno é multimídia. Pode ser arquivado, esquecido ou mesmo perdido. Além 

disso, ele serve a propósitos diferentes do antigo diário, que permitia somente a seu dono refletir 

sobre o conteúdo. Na contemporaneidade, o diário serve também para desconstruir, favorecendo 

processos de reflexão e de crítica acerca de situações que atravessam a vida não só de quem as 

expõe, mas de outras pessoas que se identificam e vivem dilemas parecidos. Sendo assim, o diário 

contemporâneo, escrito e ilustrado em tempo real no Instagram, ainda traz para a esfera pública 

sujeitos e identidades que, de outra forma, talvez não fossem vistos, percebidos, porquanto são 

marginalizados. As mulheres e as comunidades negra e LGBTQIA+ têm se expressado nas redes 

sociais por meio de perfis comunitários e individuais, biografando questões e demandas, 

possibilitando, se não o entendimento destas, ao menos sua tematização pública. 

 

2.5 A democratização do eu no ciberespaço 

 

Com a internet proliferaram discursos tanto hegemônicos como contra-hegemônicos na 

busca por igualdade entre os gêneros. O movimento feminista tem ganhado voz, abrangendo 

espaços significativos por meio das ferramentas digitais. As redes sociais se mostram como 

ambiente destinado, entre outras coisas, à troca de opiniões e de conhecimentos e como palco no 

qual se desenrolam pautas. Nessas redes é possível encontrar também orientações e relatos 

pessoais sobre experiências envolvendo a reelaboração do eu sob diversos aspectos enquanto fator 

determinante para reconstrução das identidades. 

Estudos sobre a influência do meio digital são ainda recentes, mas o interesse por eles é 

crescente. Castells (2003), em A Galáxia da Internet, afirma que, apesar da velocidade na difusão 

de dados e informações, a lógica, a linguagem e os limites da internet não são bem compreendidos 

além da esfera tecnológica. Em 2021, mesmo com o crescimento exponencial do interesse pelo 

assunto, o ciberespaço ainda é um tema relativamente pouco explorado academicamente, 

principalmente no que tange ao comportamento dos usuários nas redes sociais e ao modo como o 

conteúdo disponível redesenha as dinâmicas socioculturais do período histórico. Embora seja uma 

via relevante para o acesso a todo tipo de conteúdo, como os de ordem sociocultural e política, a 

internet permanece popularmente como uma ferramenta associada ao entretenimento. 
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Pequenas e grandes empresas têm investido também no e-commerce ð comércio de 

produtos e serviços no meio virtual, elaborado especialmente para o incentivo ao consumo. Com 

um clique, é possível mobiliar a própria casa sem sair dela. Influenciadores e mesmo pessoas 

comuns vendem, literalmente, um estilo de vida no qual tudo ® poss²vel. O ditado popular ña grama 

do vizinho ® sempre mais verdeò ganha sua vers«o na internet. Há o reforço de noções como a 

meritocracia, a qual propõe que quem tem mais méritos, como os mais trabalhadores, dedicados 

etc., consequentemente serão recompensados, justificando assim todo um estilo de vida, os 

privilégios e a exposição destes. 

O ciberespaço, de acordo com Pierre Lévy (1999), é o local de comunicação aberto pela 

interconexão mundial dos computadores e de suas memórias digitais. O termo foi criado pelo 

escritor William Gibson e sua primeira aparição ocorreu em Neuromancer (1984), obra 

considerada a precursora do movimento cyberpunk e um clássico da ficção científica moderna. 

Essa obra distópica antevê, de modo muito preciso, vários aspectos fundamentais da sociedade 

atual e de sua relação com a tecnologia ð embora esta, no mundo real, não esteja ao alcance de 

todos como é mostrado na obra em questão. William Gibson (2016) basicamente descreve um 

universo constituído pela conexão com tecnologias radicadas na sociedade que vão alterando 

estruturas e princípios. Essas tecnologias modificam o homem, que tem sua subjetividade 

transformada em objeto de uma realidade virtual. Assim, torna-se possível a identificação de 

diversos padrões sociais complexos que proporcionam a reflexão acerca da concepção de 

identidades do sujeito, cujo eu é constituído pelas interações com o meio e com outras 

individualidades que o preenchem. Neuromancer inspirou a franquia Matrix, popular série de 

filmes áustralo-estadunidense que também evoca a relação do ser humano com a tecnologia 

extremamente avançada. 

Considerando as circunstâncias atuais, em que a sociedade ainda está aprendendo a 

interagir com a tecnologia, aplicando-a em relações de toda ordem, as expectativas criadas pelos 

produtos de mídia como Neuromancer, Matrix e até Os Jetsons8, ao mesmo tempo em que foram 

frustradas, alcançaram um futuro inimaginável. A frustração se dá porque muito do que se mostrou 

nesses produtos não se concretizou, como os carros voadores. Entretanto, a comunicação em tempo 

real utilizando a internet, a coletivização de ferramentas como computadores e celulares, a 

 
8 Desenho originado na década de 1960, e popular também na década de 1990, que apresentava seus personagens 

vivendo o futuro. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos


60 

 

 

consequente comunicação em larga escala e a produção de conteúdo de forma aparentemente 

democrática supostamente se realizaram. 

Apesar da popularização do acesso a computadores e celulares com internet e outras 

funções satisfatórias (como uma câmera digital, ainda que de baixa qualidade), acreditamos que a 

democratização das ferramentas e do conteúdo produzido a partir delas não se concretiza de forma 

justa. Em tempos de pandemia da Covid-19, uma das principais discussões tem sido o acesso à 

internet por toda a população, não somente uma parcela privilegiada. Trabalhar e sobreviver em 

um momento socioeconômico delicado seria menos complexo se todos tivessem acesso igual à 

tecnologia, assim como a serviços e atividades básicas, como a educação e a informação de 

qualidade, que proporcionam melhores condições de vida.  

Sobre a coletivização da tecnologia, tomamos como exemplo a situação da própria 

fotografia, que, embora tenha tido grande difusão com sua entrada na era digital, no início do 

século XXI, ainda não é acessível a todos. Discordamos de Susan Sontag (2019, p. 18) quando 

afirma que ñA subsequente industrializa­«o da tecnologia da c©mera apenas cumpriu uma 

promessa inerente à fotografia, desde o seu início: democratizar todas as experiências ao traduzi-

las em imagensò. Ainda que a fotografia esteja, em princ²pio, dispon²vel para grande parcela da 

população, a forma de experimentar o mundo a partir dela não está. Ela propicia a degustação de 

uma pequena por­«o da experi°ncia, mas n«o o banquete todo. £ importante lembrar que ñ[é] 

como toda forma de arte de massa, a fotografia não é praticada pela maioria das pessoas como uma 

arte. É sobretudo um rito social, uma prote­«o contra a ansiedade e um instrumento de poder.ò 

(SONTAG, 2019, p. 18). Cabe destacar, ainda, que: 

 

Usar uma câmera atenua a angústia que as pessoas submetidas ao imperativo do trabalho 

sentem por não trabalhar enquanto estão de férias, ocasião em que deveriam divertir-se. 

Elas têm algo a fazer que é uma imitação amigável do trabalho: podem tirar fotos. 

(SONTAG, 2019, p. 20) 

 

Logo, evocamos a reflexão de que, se as pessoas não experienciam da mesma maneira a 

relação com a fotografia, o produto dessas experiências, ainda que utilizando dispositivos 

hipoteticamente similares, não será o mesmo. A visão de mundo de quem porta o aparelho também 

é um fator relevante ao se considerar o que resulta de seu uso. 

Compreendemos a possibilidade de narrativa que se dá pela imagem como algo semelhante 

à tradução, conforme expõe Spivak (2010). O argumento trata da quase impossível tarefa do 
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tradutor de tentar fazer falar o texto de outrem, o que ocorre em um constante processo de 

adiamentos, aproximações e negociações de significados. Refletimos então sobre a visão do 

fotógrafo que, de certa forma, ao fotografar, também traduz algo ou alguém, aproximando-se do 

processo de tradução proposto. As experiências de quem faz o registro orientam a interpretação do 

produto final, independentemente da qualidade dos dispositivos utilizados. Assim, o resultado, 

nesse caso a fotografia, terá seu significado, sua tradução relacionada mais às vivências de quem 

a produziu do que aos recursos tecnológicos empreendidos. 

Quanto às fotografias que compõem o perfil de Mirian Bottan no Instagram, podemos dizer 

que também são textos visuais, e a partir delas é possível contar histórias sobre um eu, sobre o 

próprio tempo. Os diários de antigamente adquiriram novo formato, menos particular e mais 

ilustrativo. Em redes como o Instagram, é comum a recorrência das narrativas pessoais. O 

cotidiano é contado por imagens acompanhadas de pequenos textos e, às vezes, vídeos curtos. 

Lejeune (2014), ao tratar a questão dos diários já exposta nesta pesquisa, estabelece a relação 

destes com imagens: 

 

O texto deve ser principalmente uma narrativa, mas sabe-se a importância do discurso na 

narração autobiográfica; a perspectiva, principalmente retrospectiva: isto não exclui nem 

seções de autorretrato [é] o assunto deve ser principalmente a vida individual, a gênese 

da personalidade: mas a crônica e a história social ou política podem também ocupar um 

certo espaço. Trata-se de uma questão de proporção ou, antes, de hierarquia [é]. 

(LEJEUNE, 2014, p. 17, grifos do autor) 

 

Há, no ato de fotografar e mostrar para o mundo o ser ou objeto fotografado, uma 

negociação de significados além da intenção de traduzir sentimentos e sensações. Ainda que o 

contexto de produção de sentido de uma imagem esteja sujeito às abstrações dos indivíduos, a 

necessidade de tradução, entendida por vezes como democratização da experiência, talvez se 

explique não só pelo valor material dessas experiências, mas também pelo que elas representam 

em termos de ressignificação das relações. Conforme expusemos anteriormente, a busca por 

sentido dentro e fora de si parece fazer parte da jornada sociocultural humana, tendo sua 

coletivização assim justificada.
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3 O QUE MIRIAN BOTTAN TEM PARA DIZER NO INSTAGRAM 

 

Nos dois primeiros capítulos, discutimos a pressão exercida pelos padrões de beleza e 

refletimos sobre a construção das identidades e das narrativas da mulher na contemporaneidade. 

No primeiro capítulo, traçamos um breve histórico do cenário social no qual se encontra o gênero 

feminino desde a colonização até os tempos atuais, discorrendo sobre a importância da tematização 

do corpo no processo de construção das identidades. No segundo capítulo, investigamos novas 

formas de narrativas inseridas nas redes sociais, como as fotografias no Instagram. Neste terceiro 

capítulo, dedicamo-nos à análise do corpus selecionado, a qual foi estruturada em função dos 

conceitos teóricos apontados nos dois primeiros. 

 

3.1 A mulher em órbita 

 

O perfil da influenciadora digital Mirian Bottan no Instagram pode ser compreendido como 

um espaço de articulação de novas narrativas cuja protagonista, autora e narradora é composta por 

esse eu múltiplo e facetado, comum no cenário político-social da contemporaneidade. A relação 

de Mirian Bottan com o Instagram teve início em 20119, assim como a de diversas usuárias que 

normalmente usam essa e outras redes sociais para registrar e narrar publicamente acontecimentos 

diários e questões pessoais, identificáveis já em suas primeiras publicações. 

Entre os anos de 2011 e 2014, embora o perfil ainda tivesse outro viés, menos voltado para 

os dilemas envolvendo imagem e corpo, é notável o volume significativo de fotografias de 

alimentos, de formas e de práticas alimentares consideradas ideais/saudáveis. Eram recorrentes 

fotos de sucos e de alimentos de origem natural-orgânica, passeios à feira, pratos coloridos e bem-

elaborados. Fotografias de Mirian Bottan consumindo álcool e sorrindo com amigos em eventos 

também dão a tônica ao período em que ainda não atuava enquanto influenciadora digital. 

Pensamos nesse primeiro momento como o início da trajetória pública de Bottan nas redes sociais 

e mídias afins. Embora ainda não abordasse as questões hoje tão recorrentes em seu perfil, nota-

se uma preocupação especial com a aparência em termos de adequação a ideais de beleza e de 

 
9 Partindo do pressuposto de que a influenciadora não tenha apagado conteúdos anteriores ou feito um novo perfil, a 

primeira publicação a que temos acesso data de 9 de maio de 2011. 
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comportamento. Há também a necessidade, característica em tempos de redes sociais, de narrar 

detalhes e tornar pública a própria intimidade sob o viés da história que quer contar. 

Em 2011, 2012 e 2013, as publicações de Bottan eram pautadas principalmente por 

viagens, eventos, encontros com amigos, consumo de álcool e forte presença de uma rotina 

alimentar ainda com resquícios de alimentos industrializados, conforme evidenciam as figuras 9, 

10, 11, 12 e 13.  

 

Figura 9 ð Publicação do dia 18 de maio de 2011 

       

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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Figura 10 ð Publicação do dia 19 de maio 2011 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Figura 11 ð Publicação do dia 30 de maio de 2011 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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Figura 12 ð Publicação do dia 22 de novembro de 2012 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Figura 13 ð Publicação do dia 13 de janeiro de 2013 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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No perfil, fotografias de comida e seu consumo supostamente despreocupado são 

recorrentes. A intenção de mostrar certo desprendimento em relação aos hábitos alimentares parece 

esconder a importância excessiva que Mirian Bottan atribui ao corpo. Analisando as publicações 

de maneira mais profunda, é possível identificar certa insegurança, como no que diz respeito ao 

ganho de peso. Na figura 13, por exemplo, nota-se que o controle sobre a própria alimentação se 

faz presente enquanto um tipo de reprimenda. Ao considerar colocar mais açúcar no chá, a 

influenciadora diz no espaço destinado à legenda que gosta do efeito provocado pelo nome do 

produto indon®sio: ñGulaò, que, de acordo com Bottan, é o equivalente a açúcar no idioma local. 

Essas informações sugerem a capacidade de fazê-la refletir, a partir da culpa, sobre o consumo de 

açúcar. 

Percebemos que a narrativa de Mirian Bottan, desde o início de sua trajetória no Instagram, 

vem se construindo principalmente a partir de seus hábitos alimentares e, consequentemente, do 

reflexo destes na sua imagem e no seu corpo. As figuras 10, 11 e 12 remetem a uma mulher que 

se alimenta do que quer, consome álcool regularmente e mantém hábitos nos quais a preocupação 

com a alimentação não é uma constante. Entretanto, é curiosa a recorrência no perfil do que parece 

uma afirmação sucessiva da boa relação com o próprio corpo e com os hábitos alimentares. Até 

que ponto a fotografia de um biscoito recheado (figura 12) é relevante para compor o quadro dos 

principais acontecimentos da rotina, dentro da narrativa? Tal questionamento não se dá tanto pela 

relevância do conteúdo em si, mas pelo que este representa para além do que é mostrado nas redes. 

A partir de 2014, já é possível notar uma mudança de foco da autora. Há uma tendência a 

publicações envolvendo as temáticas da alimentação saudável (figura 14), da prática de exercícios 

e de outras atividades relacionadas à saúde e ao bem-estar. Fotografias evidenciando a ñevolu­«oò 

do corpo que adquire músculos e se mostra definido (figura 15), dentro de padrões que atualmente 

são considerados saudáveis, também se fazem presentes. 
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Figura 14 ð Publicação do dia 12 de outubro de 2013 

    

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Figura 15 ð Publicação do dia 30 de julho de 2014 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Nos posts a partir de outubro de 2013, o consumo de álcool e de alimentos industrializados 

começa a dar lugar gradualmente a frutas, legumes, verduras e a uma rotina de atividades físicas 
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que inclui treino na academia e atividades fora dela, sempre que possível (Bottan, na época, morava 

no 11º andar de um edifício e usava as escadas em vez do elevador como prática auxiliar aos 

exercícios que já fazia diariamente). A preocupação com a alimentação ficou evidente, na narrativa 

da influenciadora, como uma prática natural e desejável de quem busca uma vida ativa e saudável. 

Entretanto, é possível observar certa fixação com a própria aparência, justificada por Bottan como 

cuidado com a saúde. As fotografias frequentes diante do espelho, na academia, e o registro usual 

da alimentação saudável fortalecem essa hipótese, que será corroborada pela própria autora em 

publicações entre 2018 e 2020, principalmente. 

Entendemos que há a necessidade de justificar a busca por uma aparência socialmente 

adequada, visto que até isto, tornar-se bonita de acordo com o que a sociedade considera enquanto 

tal, acaba sendo um paradoxo: a mulher que busca a beleza é tomada como fútil; a que a ignora é 

descuidada. 

A pressão social que envolve estética e comportamento é exercida amplamente, produzindo 

resultados graves, como transtornos alimentares. Mirian Bottan desenvolveu anorexia, bulimia e 

outras doenças em função disso. Nesse período inicial de sua trajetória on-line, a influenciadora se 

pauta no argumento da saúde, da alimentação saudável (figura 14) para justificar a preocupação 

estética, que sob essa perspectiva se transforma em cuidado (figura 15). Ainda na figura 15, há 

também indícios de uma narrativa marcada pela suposta redenção, quando acentua que aprendeu 

que a ñbulimia n«o compensaò, mesmo n«o se encontrando totalmente livre da compulsão. A 

autora está ciente dos problemas causados pela doença, e as ações relacionadas ao corpo e à 

imagem adquirem fundamento. 

Posteriormente, em textos, entrevistas e publicações recentes, Mirian Bottan afirma que, 

no período compreendido entre 2011 e 2016, sofria muito em função da adequação aos padrões, 

mesmo que de forma inconsciente. O corpo perfeito cobrava seu preço em saúde mental e 

emocional. O empenho pela qualidade de vida, no que tange tanto à saúde física quanto à mental, 

parecia ter como base questões relacionadas ao corpo e à estética. A tônica das publicações nesse 

período era ser magra e feliz, além de temas como se divertir, parecer feliz e ativa ð considerando 

não somente as atividades físicas, como também as viagens e a vida social. Há um ideal de padrão 

de vida no qual todos esses itens conferem veracidade à narrativa construída por Bottan e por 

outros, no ambiente on-line. 
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Em publicações posteriores, especialmente a partir de 2018, chamou-nos a atenção a 

proposta de Mirian Bottan mais alinhada a reflexões e a movimentos como a autoaceitação dela 

mesma e de outras mulheres não correspondentes ao corpo padrão. Conforme exposto 

anteriormente, o conteúdo do perfil de Bottan no Instagram não é voltado exclusivamente para 

mulheres, entretanto, cabe ressaltar que ele parece contar com um público de seguidores 

majoritariamente feminino. 

Logo, identificamos que entre os anos de 2011 e 2016 a autora ainda vivia uma relação de 

negação do corpo e da aparência enquanto preocupações centrais. Entre 2016 e 2018, um 

movimento em favor da autoestima e da autoaceitação como fatores essenciais na vida da 

influenciadora já pode ser identificado. A partir de 2018, Mirian Bottan se apresenta mais 

consciente de sua própria situação enquanto mulher em relação à pressão estética e à atuação desta 

na vida e na construção das identidades do gênero. O que segue a partir desse período é uma série 

de posts orientados para o relato e para a troca de experiências sobre como Bottan lida com a 

pressão estética no dia a dia, tanto nas redes sociais quanto fora delas. 

 

3.2 Traçando a rota 

 

A escolha das publicações que compõem o nosso objeto de estudo se deu a partir do recorte 

temporal que abrange o período entre janeiro de 2018 e agosto de 2019. Entretanto, nos capítulos 

anteriores e na introdução da análise, utilizamos algumas imagens que datam de 2014, 2015 e 

2016, visto que se fizeram necessárias para a contextualização da trajetória de Mirian Bottan na 

rede social. 

Durante um ano e meio, dedicamo-nos ao arquivamento das publicações a fim de reunirmos 

material suficiente para a estruturação da análise. Optamos por trabalhar somente com imagens 

fotográficas (excluindo ilustrações e vídeos, por exemplo), mais especificamente, com retratos, 

pois, como ressaltamos no segundo capítulo, ele tende a ser popularmente interpretado como 

reprodução real do sujeito. Trabalhamos também com as legendas utilizadas nos posts como 

componente de apoio à análise das imagens. 

As redes sociais são objetos de estudos em outros campos como a Psicologia, as Ciências 

Sociais, a Comunicação e outros, dada sua atuação de forma significativa nas relações sociais. Por 

meio dessas redes é possível estar em contato com realidades múltiplas, heterogêneas, que 
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provocam nos usuários reações diversas e mesmo antagônicas, como desejo, repulsa, 

descontentamento, baixa ou alta autoestima. Não há um manual para boa utilização de redes sociais 

como o Instagram, apesar de existirem regras quanto ao conteúdo publicado. Há normas tácitas 

quanto a sua utilização, no que diz respeito à forma como cada um se expõe e o que expõe. Por 

exemplo, é pouco comum encontrarmos a narrativa de fracasso. Não é propriamente uma norma, 

mas é pouco desejável o discurso de derrota, e quem discursa nesse sentido tende a ser pouco 

apreciado, visto e ouvido, mesmo em ocasiões nas quais o assunto abordado é outro. O sujeito 

derrotado não tem prestígio social nesses locais. O status de perdedor para a sociedade e para os 

pares é algo que se evita a todo custo e nas redes sociais não é diferente. Mostrar-se ativo e 

produtivo, viajar, fazer parte de círculos sociais volumosos e populares, estar sempre em 

movimento e, principalmente, estar ñcuidadoò em termos de boa apar°ncia são atividades 

apresentadas como as ideais, ou como parte delas. Vale lembrar que as demandas sociais não 

cessam; mesmo que o indivíduo esteja constantemente produzindo, há sempre algo a alcançar. 

A boa aparência e os rígidos padrões de beleza, conforme abordamos anteriormente, podem 

ser noções cujo significado nas redes sociais é frequentemente equivocado. O que se entende 

individualmente por beleza pode diferir do conceito compartilhado socialmente. Entretanto, 

enquanto seres que vivem em grupo, há a necessidade de aceitação, o que gera o desejo 

artificialmente provocado de adequação aos padrões de beleza e de comportamento e, 

consequentemente, sofrimento em função de não os alcançar. 

O que nos chamou a atenção no perfil de Mirian Bottan foi a proposta de elaborar reflexões 

e movimentos em favor da autoaceitação e o reconhecimento da dificuldade em exercê-la. A 

narrativa da influenciadora encontrou percalços no caminho que se mostrou complexo, tendo em 

vista que o olhar para si nem sempre é fácil. Há dias em que o autoamor parece impossível. Já em 

outros, é notável que algo importante está sendo tratado, provocando questionamentos na própria 

comunicadora e em outras mulheres. 

Como parte do procedimento metodológico, adotamos alguns operadores analíticos 

(agrupamentos) retirados da discussão teórica da pesquisa e que contribuem para o processo da 

análise. A montagem de grupos de publicações ð do período de janeiro de 2018 a agosto de 2019 

ð auxiliou-nos a verificar aspectos relacionados às identidades e às narrativas sobre o corpo da 

mulher contemporânea, sob a perspectiva de Bottan. 
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No corpus selecionado, Bottan é figura central das publicações, ou seja, ela é a protagonista 

de sua narrativa na rede. O material é constituído por fotografias, retratos do dia a dia da 

influenciadora, sendo algumas perceptivelmente ñproduzidasò para comunicar uma mensagem, 

enquanto outras parecem espontâneas. Após identificarmos os eixos temáticos mais recorrentes no 

perfil de Bottan, percebemos que eles não se encerram em si, mas operam de maneira dialógica, 

em um movimento circular. Por exemplo, em uma mesma publicação, observamos as temáticas da 

autoestima e dos padrões de beleza simultaneamente, de modo que a proposta dos operadores 

analíticos funciona apenas como agente facilitador da caracterização dos elementos da análise. 

 Levamos em consideração também as legendas e os pequenos textos vinculados às 

fotografias, quando ocorrem. Esses textos não serão analisados, e as legendas serão observadas a 

fim de contextualizarem a mensagem. Lembramos que a narrativa, no Instagram, consiste não 

apenas na imagem, mas também nas legendas ou pequenos textos explicativos que acompanham 

ou compõem a fotografia. A relação de complementaridade entre esses dois tipos de texto pode ser 

verificada em nosso referencial teórico e reafirmada ao longo da análise. Tanto legenda quanto 

imagem se apoiam na construção de sentido proporcionada pelo seu par. O único campo público 

de texto sobre o qual não nos debruçaremos é o destinado aos comentários por parte dos 

seguidores10. 

  

3.3 Explorando narrativas 

 

 Visando o esclarecimento das questões levantadas no decorrer do texto, como forma de 

análise separamos o corpus em pequenos grupos, os quais seguem organizados com suas figuras e 

legendas. Em cada um, seguimos a ordem cronológica das publicações que o compõem. Desse 

modo, chegamos a seis grupos: Grupo 1: Autoestima; Grupo 2: Comportamento; Grupo 3: 

Compulsões alimentares e outros transtornos; Grupo 4: Feminismo e empoderamento; Grupo 5: 

Moda; Grupo 6: Padrões de beleza. 

 

 
10 Neste trabalho não analisaremos a recepção, excluindo assim os comentários das publicações. 
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3.3.1 Grupo 1: Autoestima 

 

 Para este primeiro grupo, foram selecionadas quatro publicações relacionadas à autoestima, 

pauta recorrente no perfil de Mirian Bottan. Em alguns desses posts, a abordagem sobre a 

autoestima da mulher é clara e direta, em outros, o assunto é explorado de modo mais sutil. A 

autoestima é popularmente compreendida como a capacidade do indivíduo de se valorizar, de 

aceitar o próprio modo de ser e de demonstrar confiança em seus atos e julgamentos. Entendemos 

que ela não pode ser estabelecida enquanto conceito único, tendo em vista sua associação a fatores 

diversos da vida e a especificidades de cada indivíduo. Para as mulheres, a autoestima surge nas 

redes sociais relacionada, principalmente, ao sucesso profissional e amoroso, a movimentos de 

empoderamento e, claro, também aos padrões de beleza. Tudo o que envolve a percepção de si se 

relaciona de alguma maneira com a autoestima, que parece ser um dos pilares da construção das 

identidades da mulher na atualidade. 

Se a autoestima é estabelecida sobre bases frágeis, o sentimento de insegurança cresce e 

aciona outros de ordem parecida, levando a mulher a questionar seu valor e sua capacidade 

continuamente. Nesse contexto, a necessidade de provar o próprio valor para o outro e para si 

mesma acaba por se tornar uma constante. Combinada com os estímulos do mercado, essa urgência 

pode se transformar em uma busca sem fim, o que por si só já é motivo de sofrimento. 

 Em uma de suas publicações de 2018 (figura 16), Mirian Bottan aparece sorrindo, de 

biquíni, em um ambiente externo. A influenciadora parece estar à vontade, considerando que usar 

essa vestimenta pode ser motivo de vergonha para muitas mulheres, já que as exigências quanto à 

forma física ainda as constrange. Bottan não é obesa, e podemos dizer que, em diversos aspectos, 

ela tem características que estão de acordo com os padrões de beleza ocidental. Entretanto, nota-

se na fotografia que seu corpo escapa levemente do que chamaremos aqui de padrão midiático. Tal 

padrão é o do corpo ñsaradoò, em forma ð ainda que nem todo corpo magro e forte esteja de fato 

saudável. 
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Figura 16 ð Publicação do dia 17 de janeiro de 2018 (imagem e legenda) 

      

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Nessa postagem é possível observar o início de uma mudança de paradigma na trajetória 

de Bottan no Instagram. Ela, que at® ent«o justificava o corpo ñsaradoò como cuidado com a saúde, 

adota uma nova perspectiva, a qual abrange corpos que não atendem ao padrão midiático. 

Verificamos no perfil de Bottan uma amostra do movimento de inclusão a partir do qual mulheres, 

negras, trans e realmente gordas vêm expondo seus corpos na rede a fim de normalizá-los enquanto 

funcionais, saudáveis e bonitos à sua maneira. Entretanto, esses corpos ainda são marginalizados 

socialmente, e, até pouco tempo, veículos tradicionais de comunicação e de publicidade 

reforçavam seu oposto, colocando-os ainda mais à margem. Esse reforço ainda ocorre, mas há 

também o espaço para a tematização de novas representações em termos de aparência e de beleza 

da mulher. A fotografia apresentada na figura 16, que mostra a barriga proeminente (em relação 

ao padr«o midi§tico que exalta a barriga ñchapadaò) de Bottan, seria ð e é ð para muitas mulheres 

motivo de embaraço. Entendendo as redes sociais como campo no qual se celebram somente 

vitórias, é interessante verificar nessa publicação o rompimento com a narrativa de sucesso, ao 

menos com aquela exclusivamente fundamentada no corpo perfeito. Ainda que o corpo branco e 

não gordo de Mirian Bottan não esteja à margem, como é o caso de corpos negros, de pessoas com 
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deficiência (PCDs), gordos, entre outros, ele está fora da padronização estética da mulher 

sustentada por uma parcela da sociedade. O movimento de libertação desses ideais localiza o corpo 

e a vida perfeitos ð desejados especialmente com auxílio das redes que os promovem ð em sua 

condição real: de não existência. 

No espaço destinado à legenda11, Bottan parece falar, efetivamente, com a mulher 

insatisfeita com seu próprio corpo. A mensagem é a de que o valor da influenciadora está além dos 

seus atributos físicos e da sua imagem. A jornalista exalta outras de suas qualidades, como a 

inteligência, e enfatiza que quem se interessa realmente por quem ela é não se importará com 

aspectos f²sicos diante de outras qualidades relevantes. Bottan finaliza: ñE est§ na hora de voc° 

descobrir isso tamb®mò. A mensagem aparenta a inten­«o de alcan­ar diretamente quem l°, 

destacando atributos que promovem a autoestima e a noção de que tanto ela quanto outras mulheres 

são muito mais do que apenas corpo e aparência. 

As hashtags que acompanham a publicação são #anorexia, #bulimia e #corpoperfeito. As 

duas primeiras são doenças que podem surgir como consequências da busca pelo corpo ideal. 

Mirian Bottan deixa implícito que o corpo perfeito não é necessariamente o magro, o forte ou o 

midiático, mas o que se tem, desde que saudável. Em uma rápida pesquisa (feita em julho de 2020) 

da hashtag ñ#corpo perfeitoò no Instagram, encontramos diversas publicações (figuras 17, 18 e 

19). Algumas são de corpos fora do suposto padrão, mas majoritariamente as postagens são de 

corpos de mulheres que se encaixam no padrão midiático ð elas aparecem em maior proporção 

do que de homens. Além disso, encontramos posts sobre medicamentos, receitas e exercícios para 

emagrecer.  

 

 
11 Legenda, no jornalismo, é o que vem abaixo da imagem, geralmente uma frase. No Instagram, todo texto que 

acompanha a imagem é popularmente conhecido como legenda. 
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Figura 17 ð Amostra consulta #corpoperfeito 

    

Fonte: Bottan ([2019?]). 

    

Figura 18 ð Amostra consulta #corpoperfeito 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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Figura 19 ð Amostra consulta #corpoperfeito 

 

        Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Observamos nas imagens indícios do controle sutil estabelecido sobre mente e corpos de 

mulheres, principalmente por meio de sua relação com a comida, com a prática de exercícios e 

com recursos estéticos que variam de cosméticos a procedimentos complexos. É importante 

evidenciarmos a construção de uma narrativa pautada na ideia de existência de um corpo ideal e 

de possibilidade de conquistá-lo investindo tempo e dinheiro. Percebemos a construção de 

narrativas antagonistas e polarizadas: por um lado, a pressão estética apresentada enquanto 

cuidado; por outro, o suposto desleixo e sua associação ao insucesso em diversas esferas da vida. 

Mulheres como Mirian Bottan, consideradas próximas do padrão de beleza veiculado na mídia e 

amplamente propagado pela publicidade nas redes sociais, também são chamadas à 

responsabilidade de ñcuidar-seò recorrendo a cosm®ticos e procedimentos diversos. Quem n«o 

investe nesses recursos, de acordo com essa narrativa, não investe em si. 

Queremos ressaltar a pressão a que estão submetidos todos os corpos femininos, mesmo os 

magros e os fortes. A imposição de padrões de beleza se aplica a todas as mulheres, tendo impacto 

direto em sua autoestima, mesmo nas que se encontram mais próximas dos ideais impostos. 
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Entendemos que as mulheres gordas, negras, trans12 e PCDs são exponencialmente exigidas e 

sofrem todo tipo de implicação imposta por esse ideal sempre distante e apresentado como um 

sonho possível a ser conquistado, dependendo exclusivamente do quanto se quer e está disposta a 

investir. A responsabilidade pela estética, pela imagem e pelo valor social é totalmente transferida 

para a mulher, e sua autoestima segue associada à imagem e à aparência. 

Na figura 20, Mirian Bottan está novamente sorrindo, de biquíni, mostrando a barriga, 

algumas estrias e celulites, sentada em um banco próximo a um muro coberto de hera. É possível 

perceber a semelhança entre as fotografias das figuras 16 e 20. Mostrar e normalizar o que é 

considerado imperfeito no corpo parece ser o objetivo das duas imagens, assim como o sorriso traz 

a ideia subliminar de que Bottan é bonita e feliz como é. A influenciadora parece construir uma 

narrativa de um eu que busca paz e aceitação vindas, principalmente, de dentro de si e do 

fortalecimento da autoestima instituída em uma base saudável. Embora seja um eu que se apresenta 

feliz nas redes sociais, Mirian Bottan, em suas publicações, faz questão de tornar visível o difícil 

processo que enfrenta em relação ao próprio corpo. A influenciadora conta nas imagens, nas 

legendas e nos stories ð recurso utilizado no Instagram para gravar vídeos curtos que são 

ñapagadosò em 24 horas ð sobre as compulsões e os transtornos com os quais ainda lida e sobre 

como isso reflete em sua saúde física e mental. No feed é possível encontrar majoritariamente 

imagens alegres ou que remetem à ideia de felicidade. Essa prática de postar apenas bons 

momentos é perceptível em boa parte dos usuários da rede. 

 

 
12 ñTransò abrange a pessoa transg°nero, que nasce com determinado sexo biológico, e não se identifica com o seu 

corpo. No grupo ñtransg°neroò est«o o(a) transexual, homem ou mulher que se identifica com o gênero oposto; a 

travesti, que nasce em um corpo masculino, e identifica-se com a figura feminina. A diferença entre transexuais e 

travestis se dá, principalmente, em relação à forma como encaram seu sexo biológico. Transexuais se sentem 

psicologicamente insatisfeitos(as) com o órgão sexual com o qual nasceram e com os padrões impostos pela sociedade. 
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Figura 20 ð Publicação do dia 15 de maio de 2018 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
 

Ainda na figura 20, na legenda, Mirian Bottan reflete sobre a relação entre beleza e corpo 

magro. A influenciadora apresenta dados de um estudo que afirma que garotas jovens aprendem 

desde cedo que precisam ser magras para serem percebidas e, consequentemente, se sentirem 

bonitas. Bottan conta que, embora não seja uma mulher gorda, em muitos momentos teve sua 

autoestima fragilizada por não se enquadrar em um padrão midiático que exalta a magreza. A 

propagação em grandes mídias, como televisão e revistas, de ideais de beleza associados a tal 

condição reforça esse sentimento diariamente. Agora isso ocorre também nas redes sociais. 

Influenciadoras digitais tornando pública suas rotinas constituídas por exercícios, 

alimentação despreocupada e corpo magro podem afetar emocionalmente mulheres comuns. 

Enquanto espectadoras, elas entendem que se esforçando e seguindo passo a passo o modelo 

recomendado conquistarão o corpo e o sucesso desejados, fortalecendo seus valores e sua 

autoestima. O que não se costuma levar em consideração é o que há nos bastidores, para além das 

redes sociais. Dietas específicas, procedimentos estéticos, uso de medicamentos e drogas não são 

fatores considerados quando se vê um corpo magro apresentado como saudável nesses locais. Na 

vida fora da internet, as pessoas precisam se dedicar a uma rotina que frequentemente exclui 

desfrutar de tempo, disposição e recursos financeiros para o autocuidado. Na vida on-line, o 
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pr·prio termo ñautocuidadoò ® rotineiramente associado a pr§ticas que excluem cuidados b§sicos 

com a saúde mental, por exemplo, em favor da estética. Ou seja, saúde e bem-estar, conceitos que 

integram a autoestima feminina, surgem associados à aparência idealizada. 

No dia 22 de julho de 2018, Bottan fez uma única publicação dividida em quatro imagens 

que compartilham a mesma legenda (figuras 21, 22, 23 e 24). A referência ao tema deste grupo é 

evidente na postagem na qual Bottan ñmontaò op­»es de resgate da autoestima, como ela mesma 

define. Cada imagem surge com a palavra ñAutoestimaò acompanhada de complementos 

associados a ela, como ñn«o ® s· sobre corpoò ou ñpode vir do trabalhoò, conforme veremos 

adiante. 

Na figura 21, é possível ver Bottan sorrindo, com roupa de verão, aparentemente relaxada 

em uma rede de descanso. ñAutoestimaò e ñN«o ® s· sobre corpo!ò s«o as frases inseridas na 

fotografia. A tônica da publicação é exatamente desassociar o conceito de autoestima da estética. 

Bottan conta na legenda que, quando o assunto é o resgate do amor-próprio, a beleza, antes de 

qualquer outro aspecto da vida da mulher, parece ser destacada. Sentir-se bonita desempenha um 

papel importante dentre os fatores que levam a mulher a se sentir bem consigo mesma. Entretanto, 

concordamos com Mirian Bottan quando diz que, ao priorizar a imagem, não resta muito tempo, 

energia e entendimento para o reconhecimento de outros setores da vida que também contribuem 

para o bem-estar geral do sujeito. Estar feliz e aceitar o próprio corpo é somente um aspecto desses 

elementos e, possivelmente, não é o mais relevante. 
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Figura 21 ð Publicação do dia 22 de julho de 2018 

     

Fonte: Bottan ([2019?]). 

   

Figura 22 ð Publicação do dia 22 de julho de 2018 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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 Na figura 22, Bottan se encontra sorridente em frente a um notebook, e novamente 

sobrepostas à fotografia encontram-se as frases ñAutoestimaò, ñEu que fizzò e ñPode vir do 

trabalhoò. Entende-se que o trabalho é, então, uma das fontes que alimentam a autoestima da 

mulher, um aspecto da vida no qual ela pode encontrar reconhecimento e satisfação. Ainda que na 

contemporaneidade as demandas sociais tenham feito com que a mulher mergulhasse cada vez 

mais no âmbito profissional, até nesse setor é possível verificar a atribuição de valor que parte da 

aparência. A mulher visível não pode ser apenas bonita, mas linda. Ser estonteante é uma qualidade 

apreciada também no mercado de trabalho, ainda que implicitamente. 

 Naomi Wolf (2019) cita a existência da QBP (Qualificação de Beleza Profissional), 

amplamente institucionalizada como condição para as mulheres serem minimamente reconhecidas 

em suas profissões. Há até mesmo casos em que mulheres foram à justiça contestar esse argumento 

e perderam a causa sob a justificativa de que a aparência é fator relevante no ambiente de trabalho. 

Entretanto, de acordo com Wolf (2019), homens são menos exigidos nesse quesito do que 

mulheres, e, ainda, ñ[é] uma mulher pode ser demitida por não ter a aparência correta, mas a 

questão da aparência correta permanece aberta à interpretaçãoò (p. 81). Logo, mesmo que a 

profissão seja um recurso de resgate da autoestima, entende-se que até mesmo nesse campo a 

imagem da mulher tem peso e valor diferentes, carregados de constrangimento e de outros tipos 

de violência. 
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Figura 23 ð Publicação do dia 22 de julho de 2018 

     
Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Figura 24 ð Publicação do dia 22 de julho de 2018 

 
Fonte: Bottan ([2019?]). 
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Assim como na figura 22, a imagem da figura 23 retoma a ideia de completude a partir de 

conquistas de ordem profissional. Mirian Bottan, com aspecto tranquilo, aparece em meio às 

seguintes frases ñAutoestimaò, ñVers«o boletos em diaò e ñVem k meu orgulhoò, indicando que 

pagar as contas é uma forma de se sentir poderosa. No campo destinado à legenda, a influenciadora 

conta que, por vezes, não pagou as próprias contas, pois acabou direcionando seus recursos para 

procedimentos estéticos, o que a deixava frustrada, com a autoestima muito baixa. Diante disso, 

percebe-se a potencialidade de se sentir bem e capaz conseguindo manter-se economicamente, 

pagando as próprias contas. 

A figura 24 complementa a ideia geral de conquista e de manutenção da autoestima, cujos 

pilares são a autoaceitação no que tange à própria aparência, às conquistas profissionais, à noção 

de bastar-se e, por fim, à inteligência. Nessa figura, os cabelos de Mirian Bottan estão amarrados, 

ela está segurando um livro e usando óculos, o que, por um lado, é ilustrativo, mas, por outro, 

refor­a estere·tipos. A influenciadora aparece em meio ¨s frases ñAutoestimaò, ñVers«o saber ® 

poderò e ñAprendeny pra mim e pra voc°s <3ò. O livro que aparece na fotografia tem como t²tulo 

ñComo lidar com os transtornos alimentaresò. A ideia de autoconhecimento e de sua busca é 

exaltada como ferramenta atuante em favor da autoestima. Conhecer a si mesma, estar em posição 

de ensinar e comunicar a outras pessoas questões socialmente relevantes são formas de exercer 

poder. 

Por fim, no campo destinado à legenda (figura 25), a influenciadora aborda sucintamente 

todas essas questões e finaliza afirmando que a autoestima e o bem-estar estão além da aparência. 

Bottan escreve que sentir orgulho de si é importante, e cultivar esse orgulho de outras formas 

independentes exclusivamente da beleza é uma maneira de crescer e cuidar-se. Outro ponto 

levantado por ela é que ninguém estará totalmente satisfeito com o próprio aspecto físico o tempo 

todo, embora seja comum as pessoas ð e Bottan ð voltarem a atenção para a própria aparência, 

especialmente ao se sentirem frágeis em termos de autoamor. 
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Figura 25 ð Publicação do dia 22 de julho de 2018 (legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Na figura 26, Mirian Bottan critica a ideia de autocuidado pautado ainda no modelo de 

beleza convencional, na necessidade de agradar o(s) outro(s). Nesse cenário, a mulher que 

supostamente está cuidando de si, investindo em seu próprio bem-estar na verdade o faz para ser 

aceita. Na legenda, Bottan revela que na fotografia à esquerda tinha adotado cor e corte de cabelo 

comuns a várias meninas na mesma época e exaltados por seu parceiro e por outros homens 

naquele período. O abuso de álcool também revela, subliminarmente, um padrão de 

comportamento a partir do qual Bottan seria reconhecida como uma jovem mulher ñdescoladaò, 

divertida, que sabe viver e aproveitar o momento. A influenciadora ainda afirma que gastava todo 

seu dinheiro em roupas, produtos de beleza e outras intervenções estéticas. Desse modo, é possível 

constatarmos o interesse do mercado constituído pela indústria da beleza na manutenção de 

padrões que alimentam a necessidade de a mulher se encaixar em modelos inalcançáveis.

 Segundo reportagem da revista Forbes, de julho de 202013 (WEBER, 2020), dados do 

 
13 Reportagem da revista Forbes: https://forbes.com.br/negocios/2020/07/brasil-e-o-quarto-maior-mercado-de-beleza-

e-cuidados-pessoais-do-mundo/. 

https://forbes.com.br/negocios/2020/07/brasil-e-o-quarto-maior-mercado-de-beleza-e-cuidados-pessoais-do-mundo/
https://forbes.com.br/negocios/2020/07/brasil-e-o-quarto-maior-mercado-de-beleza-e-cuidados-pessoais-do-mundo/
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provedor de pesquisa de mercado Euromonitor International afirmam que o Brasil é o quarto 

maior mercado de beleza e de cuidados pessoais do mundo, considerando cosméticos para cabelo, 

para pele e perfumes. Já informações de um relatório da mesma pesquisa, mas relativa a 2018, 

indicam que o país fica atrás apenas dos Estados Unidos, da China e do Japão. Essas afirmações 

corroboram o que Naomi Wolf (2019) propõe sobre as mulheres ainda serem as principais 

destinatárias de conteúdos e de produtos relacionados à beleza e à estética. Assim, torna-se possível 

ter uma ideia do impacto que a preocupação com a imagem tem na vida da mulher, no mundo, e 

especialmente em países que lideram os índices de procura por tratamentos estéticos de toda 

ordem, entre os quais se encontra o Brasil. 

 

Figura 26 ð Publicação do dia 24 de janeiro de 2019 (imagem e legenda) 

      

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

 

 Ainda sobre a figura 26, Mirian Bottan, por fim, revela a necessidade de se estabelecer a 

autoestima com base em pilares para além da aparência. Embora a influenciadora não conte em 

detalhes como está sendo sua trajetória, em outras publicações ela deixa claro que esse processo 

não é simples. Pensamos, neste ponto, que parte dos privilégios usufruídos por Mirian Bottan 

enquanto mulher branca, considerada por muitos ñmulher padr«oò, talvez auxiliem no processo de 
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voltar o olhar para além de aspectos físicos. Investir em outras formas de estar bem consigo mesma, 

como os estudos ou o trabalho, não é sequer uma possibilidade para mulheres negras, trans, gordas, 

PCDs e outras que têm seus corpos sob pressão de forma mais severa. Logo, a problemática 

demanda tematização constante. Novamente, a autoaceitação, caminho que possibilitaria o 

fortalecimento da autoestima, é um desafio que carrega significado complexo e de difícil 

elaboração tanto para essas mulheres quanto para a sociedade que as qualifica. 

De forma geral, a autoestima, o olhar para si com acolhimento e amor não se fazem 

presentes do dia para a noite na vida da mulher que está sempre sob pressão. Um conceito muito 

presente nas redes sociais é a positividade tóxica, que remete a estar sempre procurando enxergar 

o lado bom das situações e agradecendo por todos os acontecimentos, bons e ruins, pois estes são 

possibilidade de aprendizado. Apesar de se apresentar como algo aparentemente positivo, essa 

concepção também é um desafio para quem já busca a todo custo se encaixar. Amar e aceitar o 

próprio corpo e suas particularidades pode ser libertador, entretanto é um caminho complexo que 

exige reconstruções diárias. 

Há diversos textos e publicações nas próprias redes sociais abordando o assunto. Alguns 

apresem ñreceitasò de como fortalecer a autoestima, outros, menos categóricos, sugerem uma 

postura de neutralidade em relação ao próprio corpo e à própria imagem enquanto parte do 

processo, lembrando que ninguém está totalmente satisfeito com o que tem. O que nos chama a 

atenção é o movimento recente, como o de Bottan, de tentar trazer para a realidade o que se 

encontra nas redes sociais, mostrando que a preocupação com a imagem é algo que afeta muito as 

mulheres. A comparação com o que se vê na internet é quase inevitável, e perfis que têm uma 

relação tranquila com o espelho podem ser, na verdade, uma grande cilada. Hoje, esse assunto 

também é pauta. O ponto principal é: o que se vê nas redes sociais nem sempre é o que parece. 

Ao buscarmos o termo ñautoestimaò no Google, verificamos todo tipo de dicas e conselhos 

para melhorar essa qualidade, desde ñcomo aumentar sua autoestima em 10 passosò at® sugest«o 

de mudanças radicais na aparência e no comportamento, passando, por fim, pela terapia. 

Entendemos que não há receita mágica aplicável a todas as mulheres, indiscriminadamente. Cada 

uma tem características particulares, modos e formas diferentes de ver e de pensar o mundo. Bottan 

indica algumas ações que podem auxiliar no estabelecimento e no fortalecimento da autoestima, 

porém deixa claro o que pudemos observar pelas publicações: nem sempre será possível caminhar 

com segurança quando o assunto é o autoamor. 
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3.3.2 Grupo 2: Comportamento 

 

Este grupo é composto de três publicações que tratam do corpo feminino sob a percepção 

dos julgamentos morais da sociedade e da compreensão da própria mulher sobre si e sobre as 

outras. Entendemos o comportamento enquanto um conjunto de reações face às interações 

propiciadas pelo meio no qual o indivíduo está inserido. 

De acordo com Naomi Wolf (2019), a mulher é instruída acerca de como se comportar, 

tendo como modelo um padrão orientado por concepções patriarcais e machistas. Mirian Bottan, 

em seu perfil no Instagram, usualmente questiona a forma como a sociedade percebe e classifica 

a mulher sob diversos aspectos, sendo alguns deles de ordem comportamental. Alguns exemplos 

são o modo como ela se veste e como é tratada em função disso; o olhar para si mesma tentando 

adotar uma postura, se não de aceitação, neutra; e, por fim, os hábitos desenvolvidos nas redes 

sociais, como o uso de filtros e de outras edições de imagem. Esses hábitos parecem provir da 

mesma origem, porém incidindo sobre esferas diferentes da vida privada e pública. Se analisadas 

com atenção, é possível verificar que ações como essas podem orientar crenças, julgamentos e 

ações favoráveis ou contrárias a determinado assunto, ou mesmo direcionar a opinião pública. 

Em publicação de março de 2018 (figura 27), é possível observar um tipo de situação na 

qual as roupas aparentemente protagonizam a questão. Trata-se de um post com duas fotos, uma 

ao lado da outra, em que Mirian Bottan está vestida de formas diferentes. Sempre sorrindo, na 

imagem da esquerda a influenciadora veste roupas que cobrem inteiramente o seu corpo, enquanto 

na da direita veste apenas calcinha e sutiã, evidenciando ainda as dobras na barriga. Em ambas é 

possível ver a inscri­«o ñMERECE RESPEITOò. A reflex«o proposta por Bottan ® a de que 

mulheres frequentemente são desrespeitadas, julgadas e assediadas em razão da forma como se 

vestem, principalmente em público. 

As roupas usadas pelas mulheres orientariam o comportamento não só do homem, mas 

também da sociedade em relação a elas. Casos de assédios são comumente justificados pela 

vestimenta usada pela vítima no momento. Desde cedo as meninas são ensinadas a se vestirem de 

forma ñadequadaò, o que é pautado em valores bastante imprecisos. Frutos dessa noção, alguns 

modelos sobre a mulher são perpetuados socialmente. Observamos, por exemplo, o contraste entre 

as concepções de mulher ñtrof®uò, a qual deve ser sempre deslumbrante e provocante na medida 
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certa para ser exibida, e de filha modelo, da qual se esperam virtudes e comportamentos 

exemplares. Ainda que o ano seja 2021, não é difícil escutar que determinada mulher é ou ficará 

ñmalfaladaò pela forma como se veste e se comporta. O julgamento, mesmo silencioso, existe. 

Toma-se o sujeito pelo que ele parece ser e pelo modo como supostamente se comporta, sob a 

perspectiva de achismos alheios e com base em construções pessoais de identidades. Isso, de certa 

forma, faz sentido se levarmos em consideração o que Butler (2019) propõe acerca da 

performatividade de gênero. Para ela, todo indivíduo performa tanto em termos de gênero quanto 

de construção de uma identidade coesa, fechada, tomada como ideal, que o localiza socialmente. 

 

Figura 27 ð Publicação do dia 1 de março de 2018 (imagem e legenda) 

    

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Na legenda da figura 27, Mirian Bottan revela a experiência de assédios sofridos e defende 

que estes não poderiam ser justificados pela forma como a influenciadora estava vestida. Há uma 

concepção de que a mulher provoca situações que resultam em abusos de toda ordem, os quais tem 

os homens como principais agentes. Ainda na contemporaneidade, é comum o homem ocupar a 

posição de vítima, desresponsabilizando-se por sua postura justificada como resposta à provocação 
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feminina. Já a mulher surge como figura que instiga o abuso e deve arcar com as suas 

consequências. 

Mirian Bottan expõe que o problema não é a roupa que se veste, mas a percepção 

preconceituosa e naturalizada que leva o homem e a sociedade a atribuírem valor e julgamento 

baseados na forma como a mulher se comporta socialmente. O assédio e todo o contexto que o 

antecede são elementos estruturais da sociedade moderna na qual está subentendido um caráter 

instrumental do corpo da mulher, além da noção de sua passividade, que naturaliza a violência. O 

que a influenciadora sugere é a contestação das normas de comportamento e dos padrões estéticos. 

Bottan acredita que assim talvez seja possível promover a reflexão e a eventual mudança de 

paradigma no que diz respeito ao modo como a sociedade percebe a figura feminina, ora 

apresentada como sexo frágil, ora como perigosa e manipuladora. Entendemos que a mulher não 

é compreendida exclusivamente por essas duas perspectivas, mas cabe salientar que esses vieses 

são comuns e até mesmo naturalizados. 

Ainda é forte a noção de que se uma mulher sofre assédio, talvez seja porque ela o 

provocou, vestindo-se ou se comportando inadequadamente. Há ainda situações em que a 

veracidade da violação é posta em dúvida, ignorando totalmente a vítima e relativizando o abuso. 

A mulher cai em descrédito. Além disso, existe certa tendência em identificar a mulher que se 

veste de forma considerada provocante como menos valorável do que a que se cobre. Entretanto, 

quando o cenário é de violência e de abuso, nenhuma das duas está segura. 

Sobre a hipótese nem sempre confiável de correspondência entre a vida on-line e a 

realidade, em abril de 2018 (figura 28), Bottan levanta a questão do comportamento dos usuários 

ao publicarem sobre si nas redes sociais. Há, conforme evidenciamos em nosso referencial teórico, 

com base nos textos de Leonor Arfuch (2012) e de Pierre Bourdieu (1998), a necessidade de narrar 

eventos da própria vida para que eles façam sentido tanto para o narrador quanto para quem o 

acompanha. É importante levar em conta que o que é narrado não é necessariamente a realidade 

do sujeito. Conforme exposto no capítulo 2, Ana Cláudia Munari (2016, p. 03) prop»e que ñ[é] 

quem narra escolhe nos contar algo de uma determinada forma, ordem e modoò. Logo, o que ® 

visível nas redes sociais é apenas um viés da realidade ou talvez somente uma imagem de como 

se gostaria que ela fosse. 

Na figura 28, observamos uma montagem a partir de duas fotografias em que Mirian Bottan 

aparece sorrindo. Na imagem da esquerda, é possível notar que houve certa produção da cena. A 
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influenciadora, de lingerie, segura uma caneca escondendo um pouco sua silhueta. Na fotografia 

ao lado, Bottan segura o celular e parece não estar preocupada com o que veste e com o modo 

como se posiciona, indicando a diferença entre a produção pensada da primeira imagem e o suposto 

contexto de realidade da segunda. Na legenda, ela afirma que as redes sociais são como um palco 

onde todos performam. Nele, as inseguranças e os problemas raramente são tornados públicos, 

pois a intenção é a de construir uma narrativa de sucesso para si e para o outro, agregando valor 

social, ao menos idealmente. 

 

Figura 28 ð Publicação do dia 5 de abril de 2018 (imagem e legenda) 

   

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Em um cenário no qual as redes sociais são orientadas por comportamentos que priorizam 

a exibição da melhor versão de cada indivíduo, há muita cobrança pessoal pautada no rendimento 

e no sucesso alheios, o que pode ocasionar frustrações e problemas graves em termos de saúde 

física e mental. Mirian Bottan parece estruturar sua narrativa em um percurso de altos e baixos, 

mas de aparente sucesso. Ao identificar e trabalhar pontos que a incomodam, estaria evoluindo em 

sua jornada pessoal. É possível ver, nos comentários da publicação, mensagens de pessoas 

parabenizando-a pelas conquistas, tecendo elogios e dizendo que gostariam de ser como ela. O que 
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pode ser tomado enquanto incentivo é conhecido popularmente, no vocabulário dos usuários do 

Instagram, por ñbiscoitoò, como uma recompensa que se d§ por bom comportamento ou por 

apresentar algo legal e interessante. Assim como no sistema de recompensa aplicado, por exemplo, 

aos c«es quando est«o aprendendo algo e fazem o esperado, o ñbiscoitoò ® desejado e esperado. 

No Instagram, publicações são pensadas já com base na expectativa pela recompensa, que vem 

em forma de reconhecimento, elogios, seguidores etc. Na figura 29, observamos alguns 

comentários deixados por seguidores de Mirian Bottan em uma de suas publicações. Destacamos 

o último, pois ele ilustra o prestígio social no campo virtual do qual falamos. É comum esse tipo 

de manifestação por parte do público, que costumeiramente a identifica como referência ou modelo 

de comportamento a ser seguido. Outra atividade frequente é as pessoas marcarem outras que 

tenham afinidade com o conteúdo. 

 

Figura 29 ð Comentários na publicação do dia publicação do dia 5 de abril de 2018 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Mirian Bottan estrutura sua narrativa de sucesso a partir da superação gradual relacionada 

à autoestima, aos distúrbios alimentares, aos padrões de beleza e ao comportamento, contando com 

o feedback de seu público. Há o fator da identificação, sugerido por Lejeune (2014) ao tratar o 

texto autobiográfico, no qual uma das estratégias é gerar no leitor o sentimento de que o autor, tal 

como ele, vive dilemas e questões pessoais comuns na vida ñrealò. N«o estamos afirmando que 
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Mirian Bottan pensa sistematicamente suas publicações nas redes sociais com a intenção de forjar 

uma imagem idealizada. Embora na narrativa da influenciadora os obstáculos estejam presentes, 

há a construção de uma trajetória de luta e persistência que resultaria no caminho para o sucesso. 

Na fotografia da publicação do dia 14 de março de 2018 (figura 30), Mirian Bottan está 

sentada, estrategicamente nua, sorrindo como de costume e segurando uma caneca. Descrevemos 

a nudez enquanto estratégica, pois é possível ver somente partes do corpo que não mostram o nu 

explícito. A fotografia em si não parece dizer muita coisa além, claro, do choque habitual gerado 

por um corpo feminino nu sem intenção sexual. É possível notar também algumas dobras na 

barriga e marcas de celulite no corpo. Ao posar de maneira despojada, Bottan enfatiza que não se 

encaixa no padrão idealizado de beleza, e ainda assim está tudo bem. 

 

Figura 30 ð Publicação do dia 14 de março de 2018 (imagem e legenda) 

  

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

A intenção é reafirmada na legenda (figura 30), na qual Bottan tende a desconstruir a noção 

de corpo perfeito, indicando que, muitas vezes, o que é percebido enquanto defeito são partes 
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naturais do corpo, características que todas têm. O uso da hashtag ñlivredosp®s¨cabe­aò ao final 

do texto corrobora esse argumento. 

A influenciadora também direciona uma crítica ao mercado, que, pautado em práticas e 

valores patriarcais, pretende vender, principalmente para mulheres, soluções fantásticas para a 

conquista do corpo ideal. Entretanto, assim como Naomi Wolf (2019) coloca em O mito da beleza, 

essa busca nunca termina. É sempre estabelecida uma nova tendência, algo para mudar, um novo 

formato para se encaixar. Os hábitos de consumo são voltados para a falsa ideia de preenchimento 

de uma necessidade aparentemente possível de ser sanada. Contudo, o comportamento do 

consumidor é orientado para que, após uma conquista, outro passo seja dado e, em seguida, mais 

um e assim por diante. Soluções que envolvem o comportamento feminino são incorporadas aos 

produtos criados para o corpo, estabelecendo assim a complementação entre valor pessoal e 

estética. 

 

3.3.3 Grupo 3: Compulsões alimentares e outros transtornos 

 

Compulsões podem ser reconhecidas a partir de rituais, comportamentos repetitivos ou atos 

mentais que o indivíduo se sente compelido a executar. A finalidade da ação é a diminuição da 

ansiedade ou do desconforto associado às obsessões. De acordo com o grupo de terapia cognitivo-

comportamental da UFRGS14 (2021), são comportamentos claramente excessivos aos quais o 

indivíduo não consegue na maioria das vezes resistir. 

Existem diversos tipos de compulsões, entre elas as alimentares. Mirian Bottan, conforme 

já salientamos, sofre de compulsões e transtornos associados a hábitos alimentares desde a 

adolescência e aborda o tema constantemente em suas postagens. Selecionamos algumas 

publicações para compor o presente grupo, que evidencia um forte engajamento de Bottan em 

esclarecer o que são as doenças associadas a hábitos alimentares e como boa parte delas se instala 

na vida das mulheres. 

A anorexia, a bulimia e a depressão podem estar diretamente relacionadas à percepção que 

o indivíduo tem de si, de sua aparência. No caso das mulheres, essas disfunções podem surgir 

como consequência da forte pressão estética sofrida. Estar magra é praticamente sinônimo de ser 

 
14 Grupo de terapia cognitivo-comportamental da UFRGS (2021): http://www.ufrgs.br/toc/index.php/sobre-o-toc/6-o-

quesaocompulsoes.html#:~:text=Compuls%C3%B5es%20em%20outras%20doen%C3%A7as%20mentais,drogas%

20ou%20%C3%A1lcool%2C%20jogo%20patol%C3%B3gico. 

http://www.ufrgs.br/toc/index.php/sobre-o-toc/6-o-quesaocompulsoes.html#:~:text=Compuls%C3%B5es%20em%20outras%20doen%C3%A7as%20mentais,drogas%20ou%20%C3%A1lcool%2C%20jogo%20patol%C3%B3gico
http://www.ufrgs.br/toc/index.php/sobre-o-toc/6-o-quesaocompulsoes.html#:~:text=Compuls%C3%B5es%20em%20outras%20doen%C3%A7as%20mentais,drogas%20ou%20%C3%A1lcool%2C%20jogo%20patol%C3%B3gico
http://www.ufrgs.br/toc/index.php/sobre-o-toc/6-o-quesaocompulsoes.html#:~:text=Compuls%C3%B5es%20em%20outras%20doen%C3%A7as%20mentais,drogas%20ou%20%C3%A1lcool%2C%20jogo%20patol%C3%B3gico


94 

 

 

bonita. Elogia-se quando a pessoa perde peso e quando o corpo apresenta características 

apreendidas como próximas do padrão midiático de beleza. Entretanto, por questões diversas, 

inclusive as relacionadas ao biotipo de cada indivíduo, um corpo magro não é comum a todas e 

nem sempre é conquistado facilmente. As frustrações no decorrer do processo, assim como a 

própria trajetória da mulher, podem levar a métodos pretensamente rápidos de perda de peso. 

Bottan revela que no início da adolescência teve contato, por meio de páginas na internet, com 

grupos de mulheres que sugeriam práticas para o emagrecimento imediato. Vomitar após a 

ingestão de alimentos e até de água, longos períodos de jejum seguidos de exercício entre outras 

estratégias eram apresentados enquanto atividades comuns, efetivas e inofensivas. 

No caso de Mirian Bottan, os transtornos alimentares estão diretamente associados à 

depressão, e vice-versa. Não é possível, com base nas publicações, determinar se a depressão 

causou os transtornos alimentares ou se estes resultaram no processo depressivo. Percebemos que 

a influenciadora começa a narrar sua trajetória a partir dos transtornos e, posteriormente, aborda a 

depressão. Trataremos o assunto integralmente, assim como a influenciadora faz em seu perfil. 

Na publicação do dia 19 de março de 2018 (figura 31), é possível ver uma fotografia de 

Mirian Bottan muito jovem, sentada em um sofá, de biquíni e canga de praia. Nas mãos, segura 

um pão e uma lata de refrigerante. Encolhida, ela olha de lado, e o olhar parece transparecer o 

constrangimento de quem foi pega. Bottan conta que o cenário era exatamente esse. Seguindo uma 

dieta extremamente restrita e sem acompanhamento profissional, a compulsão alimentar que vinha 

se desenvolvendo fugiu do controle. Após dias sem comer absolutamente nada fora do 

cronograma, Bottan relata que era comum viver episódios de descontrole total nos quais acabava 

comendo um pacote inteiro de pão em 15 minutos. 
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Figura 31 ð Publicação do dia 19 de março de 2018 (imagem e legenda) 

 

 

   

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

O texto que acompanha a figura 31 trata exatamente dessa relação de descontrole. A fim 

de perder peso, Mirian Bottan restringia a alimentação até não conseguir mais; em seguida, comia 

descontroladamente para depois provocar o vômito e passar, novamente, dias sem comer. A 
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experiência relatada no texto em relação às práticas alimentares talvez não seja comum a todas as 

mulheres, mas a influenciadora chama a atenção para os indícios da compulsão. 

É interessante notar que, ao final do relato, Bottan pede que as pessoas busquem 

conhecimento e procurem profissionais, marcando alguns na imagem ð seis perfis de 

nutricionistas, e um de uma psicóloga. As parcerias entre influenciadores digitais e profissionais 

ð no caso, relacionados à saúde ð são comuns. Normalmente, essas trocas acontecem de forma 

imperceptível, apresentando um conteúdo informativo como parte essencial do post. Nos casos 

mais sutis, é difícil afirmar se há uma relação profissional de troca de serviços em jogo ou somente 

a integração de conteúdo relevante de profissionais amigos. O marketing de conteúdo utiliza esse 

tipo de estratégia que apresenta conteúdo útil junto a um serviço ou produto, agregando valor e 

gerando engajamento por meio de uma relação que parece não se limitar apenas ao campo 

profissional. A finalidade, normalmente, é vender o produto e fidelizar. Essas relações com o 

mercado são significativas e se dão de formas pouco perceptíveis. A promoção de produtos e 

serviços assegurada pela construção de uma relação pessoal entre influenciador e público tem 

impacto na vida dos que consomem, especialmente se essa relação é construída com base em 

questões tão delicadas.  

A figura 31 ainda pode ser abordada sob a perspectiva de controle dos corpos, como 

descrita por Naomi Wolf (2019). Uma das formas de controle exercidas sobre os indivíduos se 

realiza por meio da aparência, do formato, da cor e do tamanho dos corpos, por exemplo. As 

práticas que incentivam o consumo de cosméticos e de procedimentos cirúrgicos atuam como 

estratégias de controle. Exalta-se a alimentação saudável nas redes sociais, porém pouco se fala 

sobre a acessibilidade a essa alimentação que, para a maior parte da população, seria um verdadeiro 

privilégio. Comer no Brasil não é para todos, comer bem, com qualidade e priorizando a saúde é 

para poucos. Há, popularmente nas redes sociais, a noção de que qualquer pessoa pode ter acesso 

a uma alimentação equilibrada, de origem orgânica, assim como à prática de exercícios, fatores 

apresentados como solu­»es para o corpo. Outras ñsolu­»esò imediatas e eficazes s«o os 

procedimentos estéticos. Dessa forma, a sociedade patriarcal e machista, utilizando a lógica do 

mercado, controla o corpo da mulher a partir do que ela come, dos exercícios praticados, dos 

ñcuidadosò que ela tem e das intervenções que prometem resultados a curto prazo. Quando o 

desejado resultado não é alcançado, ou mesmo durante o processo, ocorre a frustração e o 

desequilíbrio físico e emocional, cuja consequência pode ser os distúrbios aqui tematizados. 
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Embora influenciadores como Mirian Bottan abordem questões correlatas a essas, talvez em 

função dos próprios limites que o meio e sua formação profissional impõem, as discussões são 

levantadas de forma razoavelmente rasa. 

Na publicação do dia 29 de março de 2018 (figura 32), Mirian Bottan posa em duas 

fotografias, em momentos diferentes. Na primeira, tem o corpo magro e forte e o rosto encoberto 

pelo celular que registra a imagem no espelho. Na segunda, sorridente, pesando alguns quilos a 

mais. Há a intenção de se estabelecer a comparação entre os dois momentos, visto que Bottan se 

posiciona da mesma forma, erguendo o braço e usando a mesma roupa. Na primeira fotografia, a 

influenciadora não mostra o rosto, já na segunda, parece feliz. O corpo definido, de acordo com 

Bottan, não é então fator que garante saúde física, mental e felicidade, diferentemente do que se 

reforça, ainda que de forma sutil, nas fotos nas redes sociais. 

 

Figura 32 ð Publicação do dia 29 de março de 2018 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Observamos no Instagram a construção de narrativas pautadas na superação de obstáculos 

e na posterior conquista da felicidade. No que tange às mulheres, um dos caminhos está na busca 

do corpo ideal ð estar em forma abre portas tanto na vida profissional quanto na vida pessoal, 
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amorosa, ainda que custe a estabilidade emocional. Eva Illouz (2011), ao abordar o ideal de amor 

romântico, evidencia a construção de narrativas pautadas em ilusões socialmente incentivadas. O 

exemplo dado por ela sobre as práticas do amor romântico nos é útil na medida em que a construção 

dessas supostas ilusões se dá de forma parecida, principalmente em tempos de redes sociais. No 

ideal de amor romântico o mercado, com auxílio dos grandes veículos de comunicação de massa, 

divulga e mantém vivos conceitos de relacionamento romantizados, e algo bem parecido acontece 

com a pressão estética. 

Há a amplificação de um suposto padrão de beleza no qual mulheres, especialmente, devem 

estar inseridas. Nas práticas românticas, se o sujeito não participa do que é proposto nesses ideais, 

há socialmente, tanto para quem observa quanto para o próprio sujeito, a impressão de que algo 

está errado no relacionamento ou até de que ele não é verdadeiramente amado. Há um 

estranhamento que traz ao público questões de ordem extremamente pessoais, conferindo 

autoridade para que outros possam opinar sobre elas. 

No que toca à pressão estética, esse sentimento de exclusão e a publicização do privado 

não acontecem de formas muito diferentes. Além da ideia de sucesso pessoal e profissional 

associado ao corpo ideal, como propõe Wolf (2019), há também a noção de que tal conquista 

depende quase que exclusivamente do indivíduo. A sociedade, ao menos no cenário ocidental, 

sente-se no direito de apontar e questionar o corpo do outro com naturalidade. E, novamente, quem 

não se encaixa acaba por não fazer parte. Sentir-se integrado ao meio social é basicamente uma 

condição de existência. Logo, a situação descrita faz crer que, situado socialmente, o sujeito 

encontraria estabilidade e equilíbrio emocional, além de sucesso e prestígio. Entretanto, a partir da 

publicação de Bottan, nota-se que mesmo com o corpo que a legitimaria socialmente, a 

influenciadora estava insatisfeita. 

Assim como o ideal de amor romântico proposto por Illouz (2011) é amplamente veiculado 

na mídia e nas redes sociais, o conceito de corpo perfeito também é. No entanto, perder peso pode 

ser sinal de problemas de saúde física e mental. Bottan conta que, no período da primeira fotografia 

da figura 32, sofria transtornos alimentares e psicológicos graves, mas sua vida era limitada às 

preocupações originadas por um ideal estético, ignorando outros aspectos importantes da 

existência. 

Na publicação de 09 de julho de 2018 (figura 33), Mirian Bottan apresenta dois retratos 

dela posando para a câmera. No primeiro, à esquerda, observamos a influenciadora aos 11 anos de 
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idade, vestindo uma camiseta de agência de modelos. Na fotografia ao lado, já adulta, exibe a 

barriga levemente saliente. Há ainda nessa postagem uma terceira fotografia que mostra um trecho 

do diário no qual Bottan, no início da adolescência, anotava o peso e quanto achava que precisava 

emagrecer para estar de acordo com o ideal. A fotografia ainda remete à ideia de um diário dentro 

de outro, em sua versão digital ð como falamos anteriormente, o Instagram assemelha-se a um 

diário, visto que nele registam-se experiências, sensações, momentos especiais ou corriqueiros, a 

partir de fotografias e legendas. 

Voltando aos dois retratos de Bottan, o da infância estabelece um jogo comparativo com o 

da vida adulta. As cores das roupas são semelhantes, o que confere a noção de que se trata da 

mesma pessoa, da mesma essência em corpos e épocas diferentes. Na foto da infância a 

influenciadora não sorri, enquanto na outra ela parece feliz e descontraída. Bottan conta (figura 

33) que desde os 11 anos entendia que precisava ser magra para ser considerada bonita e, 

consequentemente, seguir na carreira de modelo. Ela ainda revela ter feito sua primeira dieta aos 

12 anos e começado as práticas que a levaram à bulimia e aos outros transtornos, como a anorexia, 

aos 13 anos. Um apelo direcionado à Mirian da infância surge na publicação, dizendo que gostaria 

que seu eu infantil tivesse tido acesso a outras referências de mulheres felizes com seus corpos 

para além da magreza. 

 

Figura 33 ð Publicação do dia 09 de julho (imagens e legenda) 
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Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Bottan conta rapidamente parte de sua trajetória tentando superar a bulimia e afirma que 

continuará se expondo na internet, pois acredita que é uma forma de provocar a identificação de 

jovens que atualmente lidam com problemas similares. O que Bottan conta sobre si e a explicitação 

das possibilidades de ser feliz mesmo rompendo paradigmas tão violentos podem ser inspiradores 

para mulheres que enfrentam pressão estética, distúrbios alimentares e depressão. 

 Novamente, identificamos a estratégia de gerar no seguidor a empatia, proposta por 

Lejeune (2014) ao tratar das autobiografias. Bottan faz crer que quem comunica e quem recebe a 

informação viveram dilemas similares. A trajetória vitoriosa também se faz presente quando a 

influenciadora relata, na legenda, ter levado 15 anos para vencer a bulimia, o que pressupõe seu 

triunfo. Por meio da estratégia mencionada, as seguidoras se identificam com a história da 

influenciadora e a tomam como referência. Em outras publicações e entrevistas, Bottan diz que é 

necessário estabelecer o controle para que hábitos não retornem gerando recaídas graves. 

 O drama que o ganho de peso representa na vida de muitas mulheres é um dos temas 

recorrentes nas publicações, assim como as consequências do julgamento sobre quem engorda. A 

postagem do dia 31 de agosto de 2018 (figura 34) apresenta novamente duas fotografias lado a 

lado. Na da esquerda, Mirian Bottan parece muito magra, e na parte superior da imagem 
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observamos o t²tulo ñMeta: magraò. Na fotografia ¨ direita, o corpo de Bottan já mais madura 

apresenta formas arredondadas, e acima notamos o t²tulo ñMeta: viva!ò 

 

Figura 34 ð Publicação do dia 31 de agosto de 2018 (imagem e legenda) 

     

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Nessa postagem Mirian Bottan evidencia mudanças de seu corpo em períodos diferentes 

da vida e chama atenção para o tempo e seu efeito sobre a forma de sentir e pensar. Aos 16 anos, 

a prioridade era ser magra, ainda que a custo da própria saúde. Bottan relata que, nessa idade, o 

médico a alertou sobre as práticas que vinha desenvolvendo em função dos transtornos 

alimentares, dizendo que eles acabariam por matá-la. Na época, a resposta foi que preferiria morrer 

a engordar. Ainda que seja importante considerar a reação de uma adolescente cujos valores 

pessoais estão em formação, é inegável que independente da faixa etária as mulheres sofrem muita 

pressão em relação aos padrões de beleza. 

Os distúrbios alimentares parecem surgir aos poucos, corriqueiramente, tornando-se hábito 

e, posteriormente, doença. O uso de métodos como os mencionados por Bottan, a exemplo da 

ingestão frequente de laxantes e diuréticos, mostra que o acesso a informações equivocadas é fácil, 

especialmente em tempos de redes sociais. Assim como os supostos padrões de beleza são 

amplamente propagados, os caminhos para alcançá-los, saudáveis ou não, também são 

massivamente difundidos. Naomi Wolf (2019) chama a atenção para a quantidade expressiva de 
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anúncios e outras estratégias de mercado cuja temática é a estética feminina. Ainda que atualmente 

tudo que diga respeito ao assunto seja de alguma maneira questionado, a influência e o impacto 

desses ideais de beleza geram sofrimento. Sentimentos como angústia, preocupação e insatisfação 

consigo mesma abalam emocionalmente as mulheres e resultam em doenças como depressão e 

distúrbios alimentares e de imagem, entre outros. 

Na publicação do dia 25 de março de 2019 (figura 35), Bottan aborda outro aspecto dos 

transtornos alimentares, a ortorexia, que é a obsessão pela alimentação saudável. Diagnosticado 

recentemente, o transtorno faz com que hábitos comuns como comer em restaurantes e lanchonetes 

ou fazer as compras de supermercado sejam um problema. Uma das características desse quadro é 

o tempo excessivo que se passa analisando a embalagem de alimentos pela preocupação em ingerir 

somente produtos saudáveis, tendendo a não consumir nada que seja preparado por outras pessoas 

em função de desconhecer o processo e os ingredientes utilizados. 

 

Figura 35 ð Publicação do dia 25 de março de 2019 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

As duas fotografias de Bottan presentes nessa postagem (figura 35) usam o recurso já 

identificado em outras de suas publicações, a apresentação de duas imagens lado a lado de maneira 

comparativa. A primeira fotografia, de 2014, mostra a influenciadora magra, sem dobras ou curvas 

aparentes, em frente a um espelho e com o rosto oculto atrás do celular ð o mesmo ato de tampar 
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o rosto percebido em outras fotografias (como na figura 32) do período em que estava magra, mas 

doente. Na imagem seguinte, de 2019, Mirian Bottan, com curvas perceptíveis, também se 

fotografa, mas agora com o rosto visível, sorrindo em frente ao espelho. A preocupação com o 

peso sempre foi uma constante para ela; mesmo quando muito magra tinha receio de engordar e 

de que seu corpo fosse considerado feio, sob a perspectiva social que associa o corpo gordo à 

condição de feio. 

Convém mencionarmos aqui que a associação do ideal de beleza ao corpo magro pode ser 

equiparada à ideia do liso enquanto norma proposta pelo teórico Byung-Chul Han (2019), o qual 

afirma que o liso não oferece resistência em termos materiais e estéticos, mas também ideológicos. 

Logo, corpos dentro dos padrões servem melhor ao propósito de controle do que os corpos que 

estão à margem. Estes são geralmente silenciados pelo sistema vigente. Verificamos que essa 

temática vem sendo abordada pela mídia e por outros veículos, porém questionamos se isso não 

seria mais uma forma de calar ao invés de dar voz. As abordagens nos veículos de comunicação 

de massa podem ser facilmente monitoradas e controladas, proporcionando a sensação de voz, mas 

sob certa tutela. Colocamos as redes sociais, e especialmente o Instagram, como uma possibilidade 

de resistência, mas indagamos: até que ponto é possível realmente resistir quando não se tem o 

controle de como, quando e onde as informações chegam? 

Na parte destinada ao texto da publicação (figura 35), Mirian Bottan revela que em 2014 

já havia identificado e iniciado o tratamento para a bulimia, e um dos passos foi se alimentar 

melhor. Ela não deixa claro, mas parece ter sido acompanhada por um profissional da área de 

nutrição que, segundo a própria publicação, não desempenhou um papel adequado. Bottan segue 

contando como tem lidado com os extremos alimentares, desde a bulimia até o excesso na 

alimentação saudável e nas práticas de exercícios. O problema parece se originar sempre nas 

exigências sobre seu corpo, porém existem outras questões envolvidas. Tanto no quadro bulímico 

como no extremo saudável, a influenciadora temia o corpo indesejado, corroborando nosso 

argumento de que não importa o quanto se empenhe em corresponder socialmente aos ideais, a 

mulher será cada vez mais exigida. Bottan finaliza escrevendo sobre o autoamor e sobre como a 

preocupa­«o com a ñforma perfeitaò pode levar ao adoecimento. Ela ainda afirma que seu 

tratamento se deu de forma funcional somente quando incorporou a ajuda psicológica, o que tornou 

possível viver seus processos de forma saudável e dar continuidade aos tratamentos empreendidos. 
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Em 08 de fevereiro de 2018, temos uma postagem relacionada à depressão (figura 36). Na 

imagem é possível ver somente a silhueta de Bottan na praia, de biquíni, jogando frescobol. 

Embora o assunto abordado na legenda seja uma ñcrise de p©nicoò, conforme a influenciadora 

descreve, em outras publicações verificamos a associação dessas crises ao processo depressivo e 

aos transtornos alimentares que enfrenta. O texto é sobre estar cansada, nas palavras de Bottan, 

ñexaustaò, e ainda assim sentir que precisa dar conta de todas as coisas que acontecem ao redor, 

correspondendo às demandas. O trabalho parece ser uma dessas tarefas pendentes, visto que a 

influenciadora questiona a forma como a sociedade lida com a ideia de que é necessário estar 

sempre produzindo. 

 

Figura 36 ð Publicação do dia 8 de fevereiro de 2018 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

  

Mirian Bottan segue contando que, nos dias anteriores à publicação, sofreu uma crise de 

pânico em função da exaustão e do excesso de atividades. Ela questiona o conceito de sucesso 

associado à produção constante e ao fato de estar sempre ocupada e ainda conseguir lidar com tudo 

isso de maneira tranquila. Bottan ainda discorre sobre a tentativa de se encaixar nesse padrão de 
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sucesso e diz que pedir ajuda ou mesmo pausar as tarefas por um tempo não somente é necessário, 

como também faz parte do processo para se manter saudável e continuar criando, trabalhando. 

 Esse ponto dialoga com o que Vilém Flusser propõe sobre a produção de imagens em 

relação à fotografia. Flusser (2002) afirma que a função da imagem no mundo e o tipo de uso que 

o homem faz dela deveriam ser pensados de forma crítica, menos passiva. De acordo com o teórico, 

ao invés de se servir das imagens o sujeito passa a viver em função destas, esquecendo o real 

propósito delas e ainda pervertendo seu significado. Parece-nos que a afirmação de Bottan acerca 

da necessidade de o sujeito estar sempre produzindo aponta para semelhanças entre essa exigência 

e a dependência do indivíduo em relação à imagem. Tanto nas redes sociais quanto na vida fora 

delas, a sociedade determina, de forma sutil ou não, que ser útil e digno de valor depende do que 

cada um faz e do quão relevante essa atividade é. As ações são contabilizadas, e o indivíduo só é 

visto como útil e digno de prestígio se estiver sempre engajado em algum projeto, vivendo em 

função de produzir, tal como, de acordo com Flusser, o sujeito vive em função da imagem. O 

trabalho e as atividades que deveriam servir ao indivíduo se transformam nos termos de sua 

existência. Ainda é possível traçarmos outro paralelo com o que Bottan relata sobre viver em 

função dos padrões de beleza, da imagem que se quer passar para os outros. No Instagram, além 

do sentido de estar sempre envolvido em projetos, a imagem, seguindo os preceitos estéticos atuais, 

é fortemente trabalhada. 

Por fim, na publicação do dia 30 de dezembro de 2018 (figura 37), Mirian Bottan fala 

abertamente sobre depressão. A influenciadora conta sobre o processo depressivo identificado no 

período, cujos sinais, conforme relata, vinha negligenciando. O relato trata de como o processo 

depressivo deu seus primeiros indícios. Pouca vontade de ser vista, tristeza em função do resultado 

das eleições presidenciais de 2018, sono e apetite alterados. Como portadora de transtornos 

alimentares e habituada aos processos de identificação e de cuidado destes, Bottan diz ter 

acreditado que daria conta de lidar com o que a acometia, entretanto não foi possível. Na imagem, 

de costas, cabelos soltos e observando um arco-íris, um detalhe chamou-nos a atenção: a raiz dos 

cabelos da influenciadora está mais escura que a parte de baixo. A fotografia nos faz crer que em 

algum momento a aparência, para Bottan, estava em segundo plano. Em outras imagens ela 

costuma se apresentar com cabelos pintados e com roupas alinhadas. Assim, entendemos que sua 

saúde mental fragilizada era prioridade no momento, ou que, em função de sua condição, Bottan 

não estava conseguindo assimilar as exigências estéticas e comportamentais. A escolha da 
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imagem, levando em consideração seus elementos e sua composição, certamente, era uma forma 

de mostrar isso para seus seguidores. Diferente das publicações anteriores, na figura 37 vemos 

pouco dos aspectos físicos e da aparência de Mirian Bottan. 

 

Figura 37 ð Publicação do dia 30 de dezembro de 2018 (imagem e legenda) 

 

 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

 



107 
 

 

Observando o texto, percebemos que a depressão está diretamente associada aos hábitos 

alimentares e às práticas de atividades físicas. A relação com a própria imagem também reflete o 

período crítico. Ela afirma não querer aparecer, não querer ser vista, por isso foi fotografada de 

costas. Questionamos se para além da própria doença há uma preocupação com a autoimagem já 

fragilizada pelos transtornos alimentares e pela pressão estética sofrida. A relação com o corpo e 

com a aparência seriam fatores relevantes no próprio processo depressivo, como ocorre com os 

distúrbios e transtornos alimentares? Socialmente, há uma preocupação maior em performatizar 

uma vida de sucesso do que de fato vivê-la. 

Doenças como anorexia e depressão são especialmente abordadas, mas outras questões 

pouco discutidas, como dívidas acumuladas em função de procedimentos estéticos, também podem 

levar a processos depressivos. Embora Mirian Bottan declare em entrevistas, como na do podcast 

É nóia minha?15, que é necessário pensar criticamente o conteúdo apresentado na internet por 

influenciadores e que atualmente qualquer pessoa pode se declarar enquanto tal (influenciador 

digital), o papel dessas figuras públicas digitais é relativamente pouco tematizado em suas 

publicações. 

 

3.3.4 Grupo 4: Feminismo e empoderamento 

 

Nas redes sociais, as noções de feminismo e de empoderamento podem se deslocar do 

contexto original, sendo abordadas de maneira rasa ou com distorções. Embora esses temas e o 

próprio movimento feminista sejam discutidos, questionados e de certa forma popularizados, nem 

sempre há fundamentação em bases teóricas. O Instagram, assim como outras redes, parece 

abordar assuntos a partir da identificação pessoal, utilizando exemplos, histórias. Os assuntos 

circulam por determinado tempo nas redes para depois se esvaírem e, posteriormente, retornarem 

em outra narrativa. 

No perfil de Mirian Bottan, assuntos como saúde física, mental, violência contra a mulher, 

entre outros são levantados de forma resumida, em alguns momentos até lúdica e divertida, em 

termos de alcance e de conteúdo. O recurso da imagem, os pequenos textos e outras ferramentas 

estimulam a reflexão sobre temas importantes, ainda que de maneira superficial. 

 
15 Epis·dio ñAlimenta­«o e seus dist¼rbiosò, apresentado por Camila Fremder, com a participa­«o de Mirian Bottan e 

da nutricionista Mariana Nogueira, em 27 de agosto de 2020, disponível na plataforma Spotify: 

https://open.spotify.com/episode/21DkzfE9CrST1Kp1eNYvp3?si=ayD9nmFyQQqAeOyxyizgKA. 

https://open.spotify.com/episode/21DkzfE9CrST1Kp1eNYvp3?si=ayD9nmFyQQqAeOyxyizgKA
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Bottan utiliza tais recursos para trazer à tona discussões sobre feminismo e outros tópicos 

que operam na formulação das identidades, em favor da aproximação entre mulheres e temas de 

seu interesse. Naomi Wolf (2019) afirma que há o incentivo da rivalidade entre mulheres, o que 

dificulta a comunicação entre elas e o acesso a informações relevantes sobre sua condição social. 

A sociedade, regida pela lógica masculina, encontra maneiras de ocupar as mulheres com 

demandas irrelevantes a fim de incentivar prioridades questionáveis entre elas. Assim é possível 

acompanhar de perto e dificultar o acesso da mulher a assuntos de ordem política, econômica e 

social, normalmente geridos pelo homem, que mantém seu status de referência em discussões 

dessa natureza. Quando mulheres atuam juntas, compartilhando conhecimento e informações que 

lhes são úteis, essa estratégia patriarcal, machista é colocada em risco. 

Nas fotografias que se encontram lado a lado na publicação do dia 29 de abril de 2018, 

Bottan aborda a competição entre mulheres (figura 38). Na primeira, a autora, ainda criança, desfila 

em uma passarela vestindo roupa de banho e sorrindo. A palavra ñcompetindoò acompanha a 

imagem, na parte superior. Na segunda fotografia, observamos Bottan já adulta, cercada por outras 

mulheres, celebrando algum acontecimento. A palavra ñvencendoò acompanha a imagem no 

mesmo espaço que a anterior. 

 

Figura 38 ð Publicação do dia 29 de abril de 2018 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 
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 Conforme exposto por Naomi Wolf (2019), o aprendizado, a naturalização e a manutenção 

dessa competição feminina são pautados no mercado, cuja lógica é regida por uma perspectiva 

masculina, patriarcal e machista que pretende exercer o controle a fim de assegurar seu sistema de 

dominação. O mito da beleza, abordado pela teórica, é uma das faces desse controle que atua em 

diversos aspectos da vida da mulher, minando a autoestima ou colocando umas contra as outras. 

 Na legenda (figura 38), Bottan menciona essa estratégia de controle social sob o viés do 

companheiro que inferioriza a mulher, especialmente a partir de comparações com outras. A 

influenciadora finaliza dizendo que o homem que busca alimentar o próprio ego diminuindo a 

companheira e outras mulheres não é digno de seu apreço. A estratégia de controle abordada por 

Naomi Wolf (2019) nem sempre é perceptível, mesmo quando há observação e crítica do 

comportamento masculino, como no exemplo acima. Apesar do alcance limitado da discussão 

levantada por Bottan, é possível que mulheres leiam esse e outros textos (composto por legenda e 

imagem), identifiquem-se com os argumentos e questionem essa ordem dos sexos e as estratégias 

utilizadas para mantê-las. 

 A objetificação da mulher, especialmente a perceptível no âmbito da aparência física, 

ocorre de inúmeras formas; entretanto, a banalização da imagem é um dos primeiros tópicos a 

surgir quando o tema é levantado. Dentro dos parâmetros da objetificação, a imagem seria mais 

importante do que outros aspectos que definem a mulher enquanto indivíduo. A manutenção da 

aparência, o que por vezes é apresentado como cuidado essencial, confunde-se com saúde e bem-

estar, além de ser frequentemente apresentada com a finalidade de agradar o homem e competir 

com outras mulheres. É comum observarmos peças publicitárias focadas no público masculino 

(produtos como cerveja e carros, por exemplo) nas quais a campanha estereotipa e hipersexualiza 

mulheres. Cabe dizer que tais conteúdos atuam na construção das identidades masculinas e 

femininas, determinando o papel de cada um na dinâmica das relações públicas e pessoais ð que 

se pautam uma na outra. O movimento feminista tem contestado não só essas ações de cunho 

publicitário, mas também a estruturação social que as originam. 

 Em postagem do dia 08 de maio de 2018 (figura 39), Bottan fala sobre a objetificação da 

mulher comparando-a a um aparelho de televisão. O texto contém certa dose de humor e trata o 

assunto de maneira objetiva. De um lado, observamos a imagem de televisores fora do ar, com o 

t²tulo ñTelevis«oò; de outro, ñMulherò, com Bottan abaixo, sentada e sorrindo. O objetivo da 
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publicação é mostrar que a mulher não é um objeto, embora em alguns momentos seja tratada 

enquanto tal. Na legenda, Mirian Bottan descreve em tópicos como usualmente se lida com um 

objeto e, por fim, como não se deveria tratar uma mulher. A publicação parece ser direcionada 

especialmente para o público masculino, visto que ao final do texto ainda há o reforço sugerindo 

que se algum homem trata uma mulher da forma como lida com o aparelho de TV, deveria parar. 

 

 Figura 39 ð Publicação do dia 8 de maio de 2018 (imagem e legenda) 

 

  Fonte: Bottan ([2019?]). 

 

Embora as publicações de Bottan sejam normalmente direcionadas para mulheres ð o que 

pode ser observado nos espaços destinados a comentários e curtidas, ocupados majoritariamente 

por elas, e na forma como a autora se dirige a seu público ð, a influenciadora produz alguns 

conteúdos para o nicho masculino que acompanha seu perfil ou o visita eventualmente. 

Todas as publicações parecem, de alguma forma, conversar entre si, um eixo temático não 

se encerra para dar lugar a outro. Os conteúdos abordam temas de outros grupos e se completam. 

Porém, falar objetivamente sobre questões que envolvem o movimento feminista, o 

empoderamento e a conscientização acerca dos diversos tipos de violência contra a mulher seria 

uma forma de encorajar o pensamento crítico, a resistência social e, consequentemente, a 

reconstrução das identidades. Atualmente, a estrutura social vigente parece fazer crer que 
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identificar-se enquanto feminista é um problema. A imagem da mulher feminista é associada, por 

parte de movimentos opostos, ao radicalismo, à desobediência, à aversão à família e aos homens 

e à ausência de feminilidade. Para que o questionamento da estrutura vigente seja efetivo, antes é 

importante tematizar o assunto trazendo-o para a realidade, além de tornar a discussão acessível. 

Nesse aspecto, ainda que Mirian Bottan se posicione por meio da escolha dos temas abordados em 

suas publicações, ela não se identifica de forma explícita enquanto mulher feminista, talvez por 

receio de ser julgada conforme citamos acima. 

 

3.3.5 Grupo 5: Moda 

 

 Assim como as expressões artísticas, a moda manifesta o que as pessoas acreditam ser sua 

essência e sua identidade. Ela atua também como parte da cultura e, ainda, como instrumento de 

domina­«o. Quando uma mulher ñn«o se veste como mulherò, ñse veste malò ou ñn«o se veste de 

acordo com o que deveriaò, ela ® inferiorizada e estigmatizada. No primeiro cap²tulo desta 

pesquisa, apresentamos o perfil no Instagram da influenciadora digital Alexandra Gurgel, que 

aborda a temática do corpo gordo. As críticas que recebe por ser gorda e usar roupas apertadas, 

biquíni e outras peças é assunto frequente em suas publicações. 

 A moda exerce uma função social relevante. Determina-se o caráter de uma mulher tendo 

como referência a forma como ela se veste. Socialmente, considera-se capaz ou não, de conduta 

duvidável ou não a mulher que usa roupas dentro ou fora dos padrões sociais dominantes. 

Questiona-se sua legitimidade, inteligência, caráter e capacidades gerais em função do que é 

apresentado como detalhe, as roupas e os acess·rios. ñSe parecer com uma mulherò, um dos 

aspectos da performatividade de gênero abordada por Judith Butler (2019), é pré-requisito para ser 

razoavelmente respeitada. A mulher ñmasculinizadaò se torna objeto de piada, desd®m e at® 

violência física. 

 Tomando as redes sociais como espaço de expressão, supõe-se a ocorrência de publicações 

que apresentam a diversidade e a realidade dos corpos de mulheres. Considerando a moda um dos 

aspectos que compõem essa realidade, entendemos como questionável a livre expressão nas redes. 

De fato, é possível publicar quase todo tipo de conteúdo, mas este passa pelo crivo julgador da 
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sociedade que utiliza o Instagram para perpetuar violências sob o pretexto da livre expressão, 

exaltando como exemplo ou ñcancelandoò16 indivíduos que erram ou não se enquadram na norma. 

É comum visualizarmos corpos pr·ximos ao que entendemos como ñpadr«oò 

representando conceitos de moda atuais e vestindo roupas que sempre caem bem neles. Por outro 

lado, corpos normais, vestindo roupas que acompanham essa mesma moda, parecem não se 

adequar à proposta, o que frequentemente induz a mulher a pensar em mudar o próprio corpo. Mas 

teria o corpo que se adequar à roupa/moda ou o contrário? Essa crítica faz parte das discussões 

quando a pauta da normalização dos corpos é levantada na mídia tradicional e nas redes sociais; 

entretanto, no dia a dia a frustração por não fazer parte do grupo ao qual a moda sempre cai bem 

continua presente e interferindo na percepção que mulher tem de si. Entende-se que há um 

problema social envolvendo a pressão sobre os corpos de mulheres e que isso deve ser discutido, 

porém o sofrimento não se encerra imediatamente e apenas pelo reconhecimento da situação. 

No dia 26 de fevereiro de 2018 (figura 40), Mirian Bottan dedicou uma postagem à 

discussão da frustração ð fruto da cobrança sobre os corpos e de outros fatores ð aliada à ideia 

de consumo proposta pela lógica do mercado. Esse raciocínio colabora fortemente para que a 

mulher acredite que mudar o que não gosta no corpo é fácil e simples, que basta querer. Adquirir 

produtos e/ou serviços que possibilitem e facilitem essa mudança é a proposta mais comum. Dietas 

milagrosas, exercícios que em minutos promovem a perda de peso e procedimentos estéticos são 

alguns dos itens ofertados. As roupas em si parecem descartáveis, visto que operam de acordo com 

as estações e a cada três ou quatro meses mudam de formatos, cores e tamanhos. Na figura 40, 

Bottan brinca com o ñcerto versus erradoò, at® pouco tempo comum em revistas femininas. O 

objetivo da contraposição era indicar roupas ou maneiras de usá-las para cada formato de corpo, 

determinando a existência da normatividade no ato de se vestir. 

  

 
16 O termo ñcancelamentoò tem sido utilizado em redes sociais designando a exclus«o de indiv²duos ou grupos que 

erram ou somente desempenham comportamentos considerados fora da norma, impedindo que sigam em frente sem 

a devida punição e exposição. O cancelamento pode ser temporário ou pode exigir uma mudança de postura e o 

reconhecimento público por parte da pessoa cancelada para que esta seja aceita novamente (SANCHES, 2020). 
https://www.bbc.com/portuguese/geral-53537542.  

https://www.bbc.com/portuguese/geral-53537542
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Figura 40 ð Publicação do dia 26 de fevereiro de 2018 (imagem e legenda) 

 

Fonte: Bottan ([2019?]). 

  

Ainda é possível encontrar esse conceito de certo e errado nas redes sociais, agora um 

pouco mais sutil do que antes, nas revistas. Influenciadoras de moda ou mesmo mulheres comuns 

posam para fotos e v²deos dando ñdicasò de como se vestir ñadequadamenteò, reforçando e 

estabelecendo antigos padrões. Em contrapartida, há a expressão oposta, que sustenta que a mulher 

pode e deve usar roupas conforme sua própria vontade e considerando, antes de tudo, o próprio 

bem-estar. Na figura 40, Bottan posa em duas fotos lado a lado, com roupas diferentes. Na 

primeira, à esquerda, parece desconfortável, usando jeans e cropped apertados, pequenos para o 

que parece ser seu tamanho. Na fotografia à direita, jeans e outro cropped que parecem 

confortáveis, indicando que não é necessário mudar o estilo ou mesmo evitar certos tipos de roupa 

por serem justas ou curtas. Cabe entender e normalizar o corpo e o tamanho das peças que o 

acompanham, sem sentir vergonha por não vestir um tamanho 38. As roupas dessa segunda 

fotografia respeitam o estilo proposto na primeira imagem e não sugerem que a modelo tenha que 

estar mais coberta, e sim que deve seguir seu próprio estilo e sua vontade. 

Considerando a rapidez com que ocorrem tantas mudanças no cenário da moda e a forma 

como as soluções são apresentadas, mudar o corpo desponta como resposta ou mesmo urgência na 

vida da mulher. Na publicação (figura 40), Mirian Bottan afirma que tentar mudar o próprio corpo 

a todo custo, al®m de ser o primeiro recurso, ® uma das formas mais eficientes de ñse odiarò. 

Guardar uma roupa que não serve mais e traçar como objetivo de vida entrar naquela peça é a 




































